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CONDENAM O ACORDO MILITAR COM OS EE.UU. O PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE CRIMINOLOGIA E O JORNALISTA GUMERCINDO CABRAL DE VASCONCELOS

DireWJPEDRO MOTTA LIMA

IMRÉIMDUI
• — Sou contra a ratificação,

pelo Congresso Nacional, do
Acordo Militar, porque, so
carecemos de dólares, não

devemos aceitá-los por preço

ANO V Rio, Quarta-feira, 30 de Julho de 1952 — N. 1118

tâo caro, vendendo o sangue agência «Inter-Press», em
de nossos patrícios às hord'i3 São Paulo, pelo dr. Rodri-
dos americanos de Wall gues Mereje, presidente da
Street. Associação Brasileira de Cri-

Esta declaração foi feita a. minologia.

O Movimento Bra-
sileiro dos PartSários
da Paz recebeu uma
carta nos seguintes
termos:

«Caros amigos,
Calorosamente vos

agradecemos a carta e
as saudações amisto-
sas que endereçastes
aos soviéticos que lu-
tam pela Paz.

Desejamos aos
partidários da Paz do
Brasil novos sucessos
em sua nobre ativida-
de pela Paz e a segu-
rança dos povos, con-
tra os preparativos de
uma nova guerra.

Que se consolide a
amizade entre os po-
vos!

Viva a Paz no mundo inteirol
Saudações amistosas.
(as.) Wicolas Tikhonov, presidente do Comit-í

Soviético de Defesa da Paz».

mCOLAS TIKHONOV

Novas Denúncias no Parlamento
Contra o Acordo de Guerra

Novas e enérgicas denúncias contra o acordo militar com os Estados
Unidos foram formuladas ontem na Câmara Federal e na Câmara do Dis-
trito. O deputado Lobo Carneiro e o vereador Aristides Saldanha mostra-
ram que se trata de um acordo guerreiro e profundamente lesivo aos inte-
resses nacionais, abordando diferentes aspectos do infame convênio que oí*
imperialistas americanos nos pretende m impor. Ler, na 3* página, os resumos
de ambos os discursos.

Disse ainda o Ilustre ad-
I vogado:

— Uma vez ratificado pe-
lo Parlamento o pacto de
guerra entre o Brasil e os
Estados Unidos, só poderemos
esperar dias azlagos para
nossa pátria. Certamente au-
mentarão os incidentes de
fronteira com 03 vizinhos do
Sul, numa deliberada tenta-
tiva para o surto de uma
guerrilha cã por estas pia-
gas, a que não será estranr.a
a psderosa «Standard Oib,
cujos olhos estão voltados
para o nosso petróleo.
SO* PREJUÍZOS
PARA O BRASIL

O jornalista Gumereiiído
Cabral de Vasconcelos, reda-
tor parlamentar do «Diário
de Nctícias» e vice-presidente
«lo Comitê de Imprensa da
Câmara Federal, assim se

expressou quando ouvido pe-
Ia nossa reportagem:

— Tenho a Impressão de
que, sendo ainda o Brasil, por
infelicidade nossa, um pais
de economia dependente do
capital estrangeiro, qualquer
acordo militar com uma po-
tenda mais forte só poderá
colocá-lo ora posição desvan-
tajosa. Torna-lo-á, evidente-
mente, cada vez mais sub-
misso ã cupidez dos que ex-
plcram suas riquezas, desde
que, não estando em condi-
ções de auxiliar ninguém,
econômica ou milltnrmente,
de certo passará a ser mais
diretamente controlado por
quem só se tem Interessado
pelo seu atrazo, para conser-
vá-lo como eterno fornecedor
de matérias primas, sobre-
tudo no que diz respeito a
minerais estratégicos.
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Jornalista Gumercindo Cabral
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impress:
to, que se alastra por todo o Estado, o povo
gaúcho exige carne mais barata — As-
sembléia nas minas de São Jerônüno —
Manifestações de roa em Porto Alegre, Pe-
lotas. Rio Grande, Uruguaiana e outras
cidades — Vaiado o governador—Em gre-
ve geral os metalúrgicos de Porto Alegre

Iniciamos hoje, na 2." página, a publicação de uma série de artigos de-Moacir Wcrncck di
Castro, sob o titulo «le «Notas «le viagem à Uni ".o Soviética». No primeiro desses artigos, o rc-
ilator da IMPRENSA POPULAR descreve as suas impressões do contr.to com o povo na prin-
cipal rua dc Moscou, a rua Gorki, que aparece na foto (vê-se no cdificio.no primeiro plano ao
alto, o letreiro dc um café). Em seguida a esta série, IMPRENSA POPULAR publicará as im-

 pressões dc viagem do roman cista Dalcidio Jurandir —i

PORTO ALEGRE, 29 (Via
Western) — Vigorosas ma-
nifeatações populares contra
o alto custo da vida, que to-
rjiaràm impulso com o recen-
te aumento do preço da car-
ne, de 6 para 10 cruzeiros,
decretado pelo governo, es-
tão se verificando em todo
o Estado.

Nesta capital, realizou-se
ontem impressionante pas-
seala pelas ruas centrais, com
a participação de milhares de
pessoas. Na Câmara Muni-
cipal, falaram vários orado-
res, dirigindo-se em segui-
da a multidão, acompanhada
pelos vereadores, até ã As-
sembléia Legislativa do Euta-
do e ao Palácio do Governa-
dor. Sob pressão do povo,
o governador Ernesto Dorne-
les foi forçado a se pronun-
ciar sôbre a questão, decla-
rando-se impotente para fa-
zer baixar o preço da carne.
Suas palavras foram acolhi-

das com uma vaia pelo povo,
&

que deliberou por aclamação
realizar no dia primeiro de
agosto um gigantesco comi-
cio contra a carestia.

Nas mais importantes ci
dados do Estado, o movimen.
to contra o aumento do prê

(Conclui na Pagina 8)

Placard Olímpico
1? União Soviética — 562 pontos.
2» Estados Unidos — 436 pontos.
3' Hungria — 225 pontos.
O Brasil está no 25'' lugar, com 19 pontos,

FUTEBOL:
A Yugoslavia venceu a Alemanha por 3 a 1,

classificando-se para a final com a Hungria, na
tarde do dia 2.
BASQUETEBOL:

União Soviética 54 x Brasil 49; Uruguai 62
x Bulgária 54; Argentnia 61 x Franga 52; Esta-
dos Unidos 103 x Chile 55.
POLO AQUÁTICO:

União Soviética 6 x Alemanha 2.
Classificaram-se para as finais de polo aquá-

tico as equipes da União Soviética, Estados Uni-
dos, Itália e Holanda.

J

Aprovada por unanimidade a tese sôbre a representação dos estudantes na Congregação
e no Conselho Técnico Administrativo das Faculdades — O Congresso deliberará hoje à
noite sôbre as Relações Internacionais da U NE — Numerosos congressistas lançam uma

moção de protesto contra «as manobras protelatórias de uma Diretoria relapsa»
dade. Resolveu, assim, o
Congresso que a nova Dire-

(Conclui na Pag . .8)
O atraso no inicio das ses-

soes continua prejudicando
os trabalhos do XV Congres-
so Nacional dss Estudantes.
A sessão preparatória só se
realizou depois da sessão de
instalação, em meio aos
protestos de várias banca-
das contra as seguintes pro-
telações. A primeira sessão
plenária que deveria tra-
tar dos problemas do ensino
superior só se reuniu três
horas depois da que estava
programada, terminando às
1 horas da manhã de ontem.
PROTESTAM OS CONGRES-

SISTAS
Severas criticas têm sido

feitas à Diretoria da UNE,
que é responsabilizada por
prejudicar dellberadamente
os trabalhos do Congresso.
Subscrita por numerosos de-
legados de vários estados e
com o apoio Integral das
bancadas de São Paulo, Pa-
raiba, Estado do Rio e Pa-
raná íol lançada uma mo-
ção de protesto em que os
congressistas declaram con-

siderar essa atitude da dire-
toria da UNE uma afronta
aos que querem realizar ai-
go de útil para a classe uni-
versitária e que não se su-
jeitam «aos caprichos de
uma Diretoria relapsa*!..
Concluem os signatários da
moção alertando «os cole-
gas de todo o pais contra
essas manobras que tradu-
zem, inegavelmente, tenden-
ciosos fins políticos».

REPRESENTAÇÃO NAS
CONGREGAÇÕES
O principal problema dis-

cutitlo nà primeira sessão
plenária se refere à repre-
sentação des alunos nas
Congregações e nos Centros
Técn icos Administrativos
das Faculdades. A tese à
esse respeito, apresentada
pelo líder da bancada pau-
lista, Fernando Gasparian,
foi aprovada por unãniml-

EM GREVE DE FOME
OS PRESOS POLÍTICOS
S. PAULO, 29 (I.P.) —

Os presos políticos Germano
Canassa, Joaquim Marte s e
Joaquim Messias dos Santos
declararam que vão entrar
em greve de fome, a partir
de amanhã, como protesto

contra os maus tratos a que
estão sendo submetidos na
prisão.

Reivindicam os patriotas
presos 2 horas de sol, a que
têm direito, bem como visitas

de parentes e rr.-.igos, suspen-
sas, há tempos.

Os presos foram espanca-
dos dentro do cubículo onde
se acham recolhidos, tendo o
próprio diretor da Casa de
Detenção, capitão Trindade,
comandado as sevicias.

Reunião
Hoje
No CEDPEN

Do CEDPEN solicitam-nos
a divulgação ao seguinte:

«O Centro dc Estrdos e De-
fesa do Petróleo c da Econo-
mia Nacional convoca todos
os delegados cariocas que par-

(iciparam da III Convenção
Nacional de Defesa do Pe-
tróleo para a reunião que
fará realizar, hoje, quarta-
feira, às 18,30 horas, cm sua
séde, na Avenida Almirante
Barroso 97, sexto andar, sala
608.

* Nessa ocasião, serão deba-
j tidos importantes assuntos re-

lecionados com as próximas
Conferência*" de Zona».

AMEAÇADOS INDISTINTAMENTE OS CONSUMIDORES DE ENERGIA — OBJETIVO
 DO TRUSTE: CONSEGUIR NOVO AUMENTO 

cros costumeiros, embolsou
75 milhões de dólares, a U»
tulos de empréstimo garan«
tido pelo governo brasileiro.

Em face de todos esses
fatos, o povo carioca deve
mobilizar-se para um pro-
testo enérgico, na certeza
de que a solução definitiva
para livrar-se das ameaças
e assaltos do truste é a na-
cionalizacão da Llgrt.

Grandes ma-
nif estações
De Soldados
Na Bélgica

BRUXELAS, 29 (I. P.) -»
Continuam repercutindo em
todo o país as manifestações
da. noite de sexta-feira úl-
tima nos quartéis de Namui
e de Etterbeek contra o pe»

rlodo de vinte e quatro me«
ses de serviço militar.

Nos incidentes registra
dos, nos quais tomaram por»
te cerca de 130 mil homens,
os soldados, entoavam a
«Internacional». A polida
militar, mobilizada «**om ur>
gência para sufocar o mo»
vimento, fez vários disparos
de metralhadora contra os
manifestantes.

Continua a comédia pro-
pagandictica m-mlada pela
Light para impor ao p-vo
ca.ioca novos sacrifícios com
os cones de luz e força. A
Comissão de Racionamento
de Energia métrica apresen-
tou ao Conselho Nacional de
Águas um plano segundo o
qual as medidas restritivas
deveriam ser aplicadas si-
multaneamente às fábricas
e ás moradias. Todos os con-
sumidoros de energia e-tão
ameaçados indistintamente
pela manobra do truste
amoncano-eanadense.

Noticiamos ontem que o

FALA GROMYKO
AO DESEMBARCAR
NA GRÃ-
BRETANHA

racionamento imposto pela
Light em São Paulo já afe-
tou 100.000 trabalhadores
têxteis, que ou sofrem um
desconto de 400 cruzeiros
nos salários pelas horas em
que as máquinas ficam pa-
ralizacias, ou, em outros ca-
sos, são obrigados a traba-
lhar depois do expediente,
quando a corrente elétrica
volta a ser fornecida.

Quer agora o polvo da av.
Marechal Floriano estender
esse sistema aqui ao Rio.
Cogita ainda de intensificar
o «black-out», a despeito de
todos os inconvenientes e
perigos qi-2 acarreta.

O objetivo visado pela Li-
ght é o mesmo que tinha em
vista na época do último ra-
cionamento: conseguir au-

mento no preço da luz e da
energia. Em fevereiro des-
te ano, há menos de cinco
meses, conseguiu o aumen-
to, e o racionamento — como
por mistério — foi iogo sus-
penso.

Alega a Light que as suas
Instalações são insuficientes
para fazer face ao cresci-
mento do consumo da ener-
gia elétrica. Mas isto se ve-
rifica porque a própria Li-
ght, em vez de aplicar aqui,
em novas obras indispensá-
veis, os seus lucros astronõ-
micos, exporta todos os anos
centenas de milhões de cru-
zeiros para os acionistas es-
trangeiros, contribuindo ain-
da assim para intensificar
a presente crise de cambiais.

A Light ainda recentemen-
te„ além dos seus lu-

IILEITO lOÊlliO NA

Por volta (lan 21,30 horaa de
ontem, violento Incêndio dcBtrnlu
completamente o prédio n. 12 da-
run Itnmalho Ortigão, onde «nn-
cionnvam a Joalhcria Imperial,
no andar térreo, e a Sapatari*
Chcrle» no primeiro andar.

Originou-se o sinistro de um
curto-circuito na Instalação de
um corredor do andar tórreo.

llmbora os bombeiros chegas-

sem logo após, nada puderam
fazer, pois ns chamas já ha-
viam destruído todo o prédio.

Na sapatarin Clierlo o prejuízo
toi grando, do ver. quo a loja
havia sido Instalada há dois me-
ses o ali so encontrava grande
estoque dn calcados.

A Joalheria, segundo afirmou
sou proprietário, estava segn-
rada.

 Gromylto
LONDRES, 29 (I.P. — No

momento em que desembar-
cava nesta capital, na quali-
dade de embaixador da União
Soviética na C!rã Bretanha, o
sr. Andrei Gromyko declarou
sentir-se feliz em chegar à
Inglaterra como representan-
te da URSS, esperando co-
nhecer melhor o país e o povo
britânicos.

E acrescentou:
— «Gostaria de ver o for-

íalecimento da compreensão
entre os povos britânico e so-
viético, especialmente neste
momento em que numerosas
questões internacionais im-
portantes ainda estão para
ser resolvidas». •

je, às 13 horas, no Supremo,
Julgamento do pedido de "Habeas-

Corpus" para Elias Chaves Neto
Será julgado hoje às 13 horas, no Supremo Tribunal Federal o «habeas

oorpns» em favor do jornalista Elias Chaves Neto, preso há sete meses em
S. Paulo. Em protesto contra a farsa policial-militar que serviu de pretexto
à prisão, 8U<%dems-e as manifestaç>5es de solideriedade de jornalistas, júris-
tas o intelectuais. (Noticia na 3* página).

SjflCT

REUNE-SE, HOJE,
A ASSOCIAÇÃO
FEMININA DO
D. FEDERAL

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«A Associação Feminina do
Distrito Federal solicita o
comparecimento de todas as
suas filiadas à reunião que
fará realizar hoje, às 17,30
horas, em sua séde, na Ave-
nida Almirante Barroso, VI,
sexto andar sala 606.

Serão tratados, nessa opor-
Umidade, importantes vam-

Na Semana do Grande Prêmio Brasil

NÃO ° fIagrantc acima nSo foi bat'do cm diá de reunião no Hipódromo «Ia Gávea. Foi tiradol'«v- ontem. E por que este movimento tãoj-rande se não era dia de corridas? — há de
perguntar o leitor. E' que estamos na semana da maior festa do turfe continental. Estamo»
ào vésperas do Grande Prêmio Brasil, que apaixona toda a cidade. E quando nos aproximamos
do primeiro domingo de aRosto o movimento dog «corujas» uo mais bonito prado do mundo
aumenta consideravelmente Todos querem ver como trabalham os seus animais prediletos.Esta s raião do intenso movimento que o clichê fixa. — Leia na 7 « página um noticiaria————— anais amfilo sôbre as Bróxiiaaa earreiru
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83 4®S0 História
PARA O INFERNO
O ACORDO MILITAR!

f A 22 tíe junho do 1941 o fe-
cundo: trabalho de pa?. do povosoviético se viu interrompido
pela invasão dás tropas da Ale-
manha fascista, que irrompe-
ram de surpresa no território
da UKSS. 170 divisões fnscis-
tas, bem instruídas e equipadas
atacaram traiçoeiramente o Rs'ndo soviético, sem declaração
He ffiierra. A nviaçãq hitler1»-*-*

PAULO MOTTA LIMA
Nn tribuna .cia Câmara o sr. Lobo Carneiro demonstrou que

«i Acordo Militar com os Estados Unidos tira no Exército, à Ma-
irinha e à Aeronáutica o caráter tio força (.acionai tle Estado
soberano. Depois de examinar o texto desse documento semi
clandestino, o representante carioca expôz ati plenário uma pnr-
ôicularitlade a respeito do chamado Exército da ONU, parn
cujas fileiras n;;entes americanos infiltrados no governo pre-
ten.-lem fornecer carne de canhão brasileira. Não há, na rea
llithde, explica o sr. Lobo Carneiro, um exército da ONU lc.;a!-
mente constituído. Legalmente constituído, esse exército, se-
ptindo reza a Corta dns Nações Unidas, deveria obedecer a uni
Estado Mn;or Militar da ONU, obrigatoriamente composto pe*
lios chefes dos Estados Maiores dos cinco membros psrmápop
êes do Conselho de Seffurnnçn, isto é, d"s chefes dns Estados
STciores dn China, dn Erança, da Uniáo Soviética, dos Est-idoi;
Unidos e da Inglaterra.

Esse a outros fatos foramÇ
levados ao conhecimento dn
Camnra pelo homem nue ali
yeprosenta a corrente de opi-
snião brasileira qtie cm torno
da bandeira do Centro de De-
íesa do Petróleo c da Econo-
imin Nacional vem lmpulsio-
Bando .'memoráveis campanhas
icorn a dominação imperialis
(ta em nosso pais.

Çomq nasceu, na verdade, o
Acordo Militar hoje submetido
ao éxome da Câmara? Esse
aerdo nasceu de nm co conluio
do ministro da Ullragás, João"Neves, com o inqualificável sr
Góis Monteiro, o fascista San-
tiágo Dantas e o embaixador
Johnson, dos Estados Unidos

Acrdo entre qulslings e o
geulciter-mor do imperialismo
de Wall Street. Segundo tal
documento, o governo brasilei-
iro submete o pais a leis ame-
ricanas, elaboradas especial-
mente para facilitar a política
«xpansionista e de guerra ían-
_XI2.

CORONEL N. MAKEEV
(Transcrito da. revista :<URSS»)

conflito? béli-cs íão inevitáveis na e Berlim,
e rmisHor-indo-os im íbeiu su- 

'

premo e eterni» eara a huniã-
nidade,

A Alemanha Hltleriiita rfestn-
catleoti em 10!,0 a' sogiilit?H
guerra tmind.al. t... pino tem-

1 A União Soviética suportou
todo o peso da guerra contra

de outras seitas se davam ãs
mais Bombrias manlféstaçBos
de intolerância e de fanatismo?
Não se dedicavam, os fluida-•Iores dessas colônias inglesas,
Injo constituídas em Estailos
norte-americanos, ao extermi*

fomeçou seus bárbaros hninh.iv- ! po submeteu Hiase t-dns *s po-• leios da poonlnçãp civil das ci- '. vos da Europa Oclrfj.ittil o apo-'-des soviéticas. 1 derou-se dos reeutsoà .los pai*
ses escraviza los. Os iiitleristas,
embriagados iv':'s fáceis '•'ko-

Mer

Teve inicio n irucrra de nini ,

.-. uuic-u KjOVirTiffi nno somwn Inen, mio semprerii partidária dn pnz Pesenvoi
vemm-se encarniçadas op''rn'õos munu frente nxtpiipfsslri-ai
desde n Mar de Barents até o
Mor Negro,

O tüSi 2? tle hinhe de 1911
ficou nn memória dns povos co-
mn um nionstvuoao irime i"lesíi-lium-uiídvle ,|n minerial'»-
mo alemão O.s fascistas n!e
mães, qne tinham d'id< n'nv.-«
ndn no militarismo «le seu aniscom nimln «l-s imnerililistns ,i-
outros Estados, orenternm sin
n-rressão contra n União Snvi<
Hen. com o nbietivo d«> Vstvn'r
n nrlmejro Estado s«ic*-,ilistn dn
mundo.

a Alemanha hitlerista. Depois
de resistir à Investida das hor-
das hlUeristns, fez em pedaços
o exército fascista, que hnvia
someado o pânico nos exerci-
tos de todos os demais paises
A Alemanha hitlcristn sofreu
uma derrota completa.

Depois da vitoria sobre a Ale-
manha hitlerista, ps fA.-cns nr-

ja se 1 niatlas soviéticas derrotaram
uV.iidamente o exército janonès
de Kwantung o levnrnm à ca*
pitulução Incondicional os ml-

nutra viMnu .-rei-«mn.igo» so
hre n União Soviética
vinm donos io munlo.

Mns o inimÍTo equivocóu-su
dc meio a meio. Não aquilatou
em seu juste vnlor ns forcas do I lltarlstas nipflnlcns.I

O Estado Soviético qne veioa lu? com nalnvn PA?,
léhins. mnntovp semi1'»'

no?
uma

Representa o Acordo urn
grande perigo para o nosso
povo, puis noa amarra ao carro
de Washington, â política
inorte-americana, orientada no
sentido da guerra. Com eleito
ms forças do obscurantismo e
«Ia reação, congregadas em
P.orno da Casa Branca, movidas
por desígnios criminosos, pro-
curam, através de chantagens,
arrastar o mundo a uma nova
guerra, O Acordo Johnson-
Nèves-Góis-Santiago constitui
ama das obras primas dessa
•politica de mistificações, tini-
mamente ianque.

Não é de estranhar que o
ultimo reduto du capitalismo
usteja entrincheirado na Amo-
irica do Norte. As classes do-
íminnntc-s daquele pais, desde o
inicio de sua formação, som-
pie se orientaram no pior sen-
tido Naa disputas entre esna-
ffihois e ing'eses em torno das
terras descohcrtas por Crisló-"4-ão Colombo, os colonizadores
«fia futura America do Norte
irião eram acusados pela pra-
tica de pirataria, em navios
Corsários que interceptavam,
para roubai-, embarcações que
me aventuravam à travessia do
Atlântico? Depois, as colônias
Inglesas fundadas no Novo
Mundo não se entregariam a
llu tas reiigiosas nas quais os
«alvinistas e os representantes

nio dos índios, que não eram j J-^wnncnte e firme p líticn rio
por eles considerados seres
humanos? Depois dessas ma-
lanças de índios tais pioneiras
não fariam tráfico tle negros
apanhados na África pelo san-
guinàrio pirata elizabeteano
./ohn Hawklns e por outras?
Ií como se portavam diante
tia tiii«;j;atln tie escravos açor-
contados ao porto de Baiti-
more, os hipócritas eolo«üz;i-
dores, núcleo da futura naçãi
norte-americana? Davam gra-
ças a Deus, apesar de sua pu-
reza ortodoxa, diante da fa-
çanha «le Hawklns que pega-
vam homens e mulheres na
Afnca, tirando-os do barbaris-
mo e ttazendo-os para o seio
«.Ia -.civilização cristã», rotuloI
desde aquele tempo usado para
encobrir grandes maroteiras

lute contra a guerra n nt mn-
nuténcãn dn paz defendendo a
princípio de igualdade dos po-vos grandes e pequenos.

Ao formular os princípios da
política externa soviética. V I
Lenin salientava antes de tudo
seu caráter pacífico. «... Nós'defenderemos — dizia Lenin —
com tod:'s ns nossas forças, a
paz no futuro...»

Partindo da possibilidade da
coexistência pacífica do,, siste-
mas capitalista V* socialista, liei

povo soviético, a solide do re
rime social e estatnl do p:'fs
ilo socialismo, V.T Lenin indi-
cava em IÜ19: «Nuncn será
vénciío o n.ivo em que a rjiaio*
ria dos operários e camponeses
souberam, sentiram c viram que
defendem ieu próprio poder, o |
Poder Soviético, que é o poder
,'ins trabalhadores: que defen-
r'om umn c-insn cuja vitória ns-
negiirar lhes il t a sons filhos a

n«i b«r.c dn cn!t'*m. d» todss ns
nbms do trabalho humano».

As 3ábiaa c proféticas paln-
vras do grande Lenin tiveram
uma brilhante confirmação.
Quando sobre o pais soviético
cingin-se a ameaça da escravi-
eaçâo fnsciata, todos os povos
da União Soviética e suas valo-
rosas forças armadas escuta-
ram o chamado de .I.V. Stalin,
seu amado chefe e pjrande ca-
pilão, levantaram-se cm defesa
ila Pátria socialista e agrupa-
fam-se ainda mnis estreitumen*
te em torno tio grande Partido
de Lenin e Stalin.

,1. V. Stalin indicou em seu
l discurso ao povo e nos solda-

ao princípio da independência | f'0-* ¦¦-¦ Exército Soviético, n 3
nacional e ua igualdyde le to-1 .'le julho de 1941, nue a justa
tios os povos a Unia.) Soviéti- I gw"'rn do povo soviético contra
ca. fez o que estava a seu al- os invasores fascistas alemães

cance para impedir ,i agressão ! st- fundiria com a lula de to-
fascista Iniciadbrá e campeã da dos ns povos que defendiam
segurança .coletiva, a União So- sua liberdade e contra a sub-

O povo soviético salvou com
sua abnofrndn luta os povos da
Europa dn escrnvizncfto em queos mantinha o tescismo alemão,
e liberfou os pnvnp dn As|n do
jugo dos imperialista janone-I ses A derrota desses agrpsso*
res permitiu aos povos da En*
ropn Central e Sul-Oriental ea-
tabelécer em seus países re-
rrimes de democracia ponulai e
Ininfar a construção de uma
vida nova e livre O grnn.n.
povo ohinfis, depois de sacudir
o jugo do imperialismo e 1n
rencãr Interna, constrói n nova
viõa, baseada na democracia, a
liberdade e a paz No centro dn
Europa formOu-sp n Répúblléa
Democrática Alemã, fflrçn dl
cigente na luta por uma Ale-
mani.n unida, democrática - pa-cífici Rm todos os países con-
solidaram-se as forças da paz.da liberdade e da democracia

A nobre façanha do líxércilo
Soviético — grande exército de

««ao, não é de estranhar
hoje os Estados Unidos sejam
a Meca do capitalismo morl-i n,,l""'!'l;' '' ;!
bundo! Nas veias dos seus go-
rernantes, dos Truman, dos
Acheson, dos «Mac Arthur e dos
Rigdway, corre o sangue dos
invaiores do México, dos aven-
lureiros que depois da breve
campanha de rapinagem dos
generais Tayior c Scott corre
ram para q Califórnia, de todos
03 países da Europa, »;n nusca
de ouro.

! viética fez. antes dn guerra, em
quo | conferências internacionais re-

petidas propostas sôbrj o ilesnr-
ssução ilu corri*

Ia ai'inhment:stá. A dn!'.g!içno
soviética na ?ociédnile das Nn-
ções defendeu de mnnnirci con-
sequente e invariável o princí-
pio dn segurança coletiva,

Mas a Alemanha hitlerista,
estimulada upoiiida pelos im-
perialistas de outros pnisis,
orientou-se nara o «lesençadea-
mento_ dé uma guerra imperia-

| jistn de agresfio. Portadüin da
,, . , ,,.,., ideologia nacionalista o anti-ü Acordo Militar submetido | humana de discri.n nação ra-à homologação da Câmara re- ciai, procurava a ugruasâo" adnz nossos soldados, marinhei-1 escravização i on^-ssão .le óti-

ros e aviadores á condição do I tros povos. O.s fascistas ale-
Instrumentos nas mios de pi- mães qne aspiravam sn d"iní-
ratas da velha capa, hoje co- "io mundial, mantinliam :ib;-r-
locados ã frente .io reduto da tamente a idoologin ..) militaris-

n*o desen frei •.'.(!< e nr-rrí.v.-mi o
canibnlesco «c tito .Ia guerra»

ideologia tio obscurantismo,
onde tudo se faz no sentido de
empurrar os povos do abismo
de uma terceira guerra mun
dial, para enriquecimento de
um punhado de multl-millnná-
rios que fazem excelentes ne-
gocius com a fabricação e o
comercio do armas e que ali-
mentam, em alucihnção pior
que a de Hitler, planos de do I
minação do mundo! |

i
Para o Inferno o Acordo.'

mister Johnson e os espoletas |
Neves, (iúis e Santiaeo!

jilgnção e a ameaça dc subiu-
"¦ação nnr nnvte dn A'".""nli:i
hitlerist". K assim foi. Em tôv-
no dn Unin i Rnviéficn nuirnm-
se todos os povos livres do num-
dn.

A Grande Guerra Pátria dn
po**o soviético foi umn guerra
juclí.: noln o p"vo defendeu s"n
índepondêncin nacionn! n hnnrn
e a liberdade de 'sua Pátria, v.
as grandes conquistas do si-
ciclismo, lutou r-.«*la liberdadt
de todos os povos.

As forcas armadas soviéticas
sob a direçã" do gênio militni
«ir- .) V Slálin, obtiveram bri-
Ihnntes vitórias sobre as tro-

j pas fascistas a'cmãs em Mos-
I cou e Loningrado, em Kiirslr e
j Bélgorod, cm Klcv o Knrovgrnd
| em Minslc e Bobruislc, em Le-
j ningrado e Ti lin, em Jassy e

j Lvov, no Vlstula e no Neman,
. no Danúbio e no Oder, em Vie-

libertação — nao se apagará
jamais da memória de toda a
humanidade progressista.

Na grande Guerra Pátria *in
Uniáo Soviética contra a Ale-
manha fascista, venceu a ideo-
login da igualdade de todas ns
raças e nações, a ideologia da
amizade do? povos, que a URSS
sustentava. A icU-ologia sovie-
tica, de vanguardn, venceu a
ideologia anti-hUmana no na-
cionalismo feroz e do ódio do
raça,

A vitória da União Soviética I da dos trabalhadores de todos

J. V. StAHn — resultou ser nfto
somente a melhor forma dc or-
gamzaefto do progresso eco-
nômlco e cultural do pais nos
anos da construção pacifica
mas também a melhor fornm
de mobilização de todas as fôr-
cas do povo para reehaçar o
inimigo em tempo de guerra».

Depois da contenda, p União
Soviética curou em breve es-
paço de tempo as feridas so-
frldüs p.nqneles anos e conse
irulii um novo nroeresso da eco-
nomin nacional. O nnvo sovié-
tfco, condindo pelo Partido tle
Lénln e RMUn. pnt^ogn agora
todas as suns energias è cons-
ImePo dn sociedade comunista
Todo o Imenso nnfs dns Sov'ets
está r.orora d«*rllcpdn •¦ um fe-
condo trabalho de paz. Am-
nllam-se os trabalhos para n
transformação da natureza
nora o levnntnmento de grau*
dlosas centrnls hidrelétricas «
sistemas de Irrigação.

Ao mesmo tempo oue num-
r*re as t.arefaR da construção do
comunismo, o pais soviético I
mantém uma firme e conse* !
quente política de na? e de co- |
IcboracSo efloaí entre todos os
povos. Em sua luta pela paz í
o Estado Soviético pnrtp dns
lnd'epp«eo de V. I Lênin e J.
V. Stalin acerca dn possiblll-
dnde dn coexistência pacífica
do socialismo e do capitalismo.
Em suas resnostas a um grupo
de redatores de jornais ameri-
canos, J. V. Stalin confirmou
novnmente que «a coexistência
pacífica do capitalismo e do
comunismo é plenamente pes-
sível se existe o desejo mfituo
de colaborar, se se está dispôs-
to n cumprir os compromissos
assumidos e se se observa o
principio d? Igualdade de direi-
tos e de nãi intervenção nos
assuntos internos de outros
Estados»

A política externa de paz da
União Soviética não exprime só
os interesses vitais e a vonta-
do do povo soviético, mas os
interesses e aneles mais profun-
dos da humanidade pacifica, e
goza dn simpatia e do decidido
iil.010 de todos os povos. O povo
soviético marcha na vangunr

EXPLORAÇÃO DO ARROZ
Noticiaram os jornais de ontem que iá se cirontr» tio

porto o «Midosi», com um carregarnentr dn 120 mil ínnelndiis
de arroz. Acrescentam aindn que o IRGA 'Instituto Rio^ün*
dense do Arroz) irá Insttjlni bjirracas nnrn u vpp.ln diràtn,Ç'is
ropsumidnres. Estas nntícins são d-rlns deuoií nno.o nreço ..do
produto atingiu um nível ábsiírdn e oue a cidade f1"- 'i qúasé
que absolutamente sem arroz. De fato, (rr-.-.dp parte da "iria-
de está sem arroz e nos armnzens os mocos snr. de !> cruzeiros
para cima, haven,'lo nltnms pfltphòlpcimenrns nuo clietram ao
cúmulo de cobrar 9.90 pnr um quilo.

Naturalmente o arroz oue chegou ê dt «tipo» dn cume
distribuída pela COFAP. isto 6. «:•*¦ prct!"to de nnnliV.<lo inle-
rior. Assim, enquanto o arroz rfp prinmirii é f-..«"-.-*-i-i «i ne-
gociantes para a venda n preços élevpdos, ' ITtr \ distribuirá
um arroz de segunda por nlnirns centavos i« menos.

CURSO LE

GINECOLOGIA
W"""'

sobre os agressores fascistas |
significa a vitória do regime so-
ciai e estatal soviélico. '

«., .0 regime soviético — dlii

os paises que lutam contra os
promotores de uma nova guer
ra, pe.a paz, a liberdade e a
independência dos povos.

tratando de d.* nunt*trár que c

^**3g^Ksrg«T*^*«p?CT«Mi«TOj»t..;:m<Jw.!g)jrat^
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aiECÂNSCO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura u^a-
das Reforma ora gerai— Telefone 49-8f,10

jpm
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EMULAÇÃO ÜE
Light 
Bonsucesso 
Sertão Carioca ..
Meier 
Ípànema-Leblon .
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FIMAiíÇAS MATSBIAL DE
 112,3 ESCCITORIO

..... 100.C Agradecemos ao ajudista

..... 852 Paulo Couíinho, a doação ue
 G2'< nos fez de diversos material;

..... üi!,C dc escritório.

Um e você, que lê o NOSSO jornal, Outro, é o
iinsso anunciante. O terceiru é este jornal, que
procura levar u você a verdade e o esc I a ree imun
to. Não é natural que nos ajudemos mutuamente?

*
I

tiniuvompre nwo o quo você precisar, lendoatentamente os
de

aussos anúncios, Compre
preferência nas casas que anunciam

IMPRENSA POPULAR
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í V, S. Usa
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ESCOLHA OS SEUS LIVROS
E PAGUE EM Cü.CO MESES

Manual do Fotografo 'íopmiso Semanal Remunerado 
?l do Salário Mínimo 
. V.Stnlin — Obras— lvolume 

layerís e Klihn — A Grande Conspiração ,.
Rosental - O Método Dialético Marxista ,.
do Torneiro ,......,

Manual do Marceneiro f
riranca Fialho — Viagem à União Soviética'!!!!!!!!'.ora Braga — Eu Vi as Democracias Populares ....'-.ge Amado — O Mundo da Paz 
W. Demeradzki - Poemas dc Mãos OalejadasI Fucliik - Testamento sob a Força
VI. Gorki ~ A Mãe ....'.'f '>V. Wassilewskà — O Arco-íris . !"ü
*\T,! T iN°ifCÍS, 

Fl"!'!'ln't,|'tn''s <io Ecimõmia Políticalanual de Solda lílétrica 'lanual 
do Tipografo

20 00
1,00
fi.OO

30.00
65 00
25.00
60 00

120 00
10 00
35.00
30.nn

5,00
10 on
,in nn
22.00
50 d!'
fio.on

120,00

Tü
Enlãc substitua-a por uma prática e moderna «L'arc

„r'u.,w 
" .!M C-":'" l"a ° "alaclar' !'l{* üALILEU deiíi r.il.u/, _ Ururgiao-dentista.

PRAÇA SAENZ PENA, 31 -

420.00
SfINANÇAS
S-; 
Job Salgado  20,00
Dep. Feminino  70,00
Realengo  I8n.no
Madurei)a  630,00
EMULAÇÃO GERAL
Bonsucesso 
Light 
Sertão Carioca .....
Tenha
AÍeler 

CONVOCAÇÃO
A.diretoria do clubp de nio-

da f>ntro Terra, convida todos
os ajudislas do clube, nam
uma reunião amanhã, quinto
íeira. «V 18.30 horas. O assun
ío principal a ser tratado nos
ta reunião serã a prestaoün . <
contas dos convites da' FEI
JOADA.

aiRETOHES DOS CLUBES
A diretoria do MAIP, con

vida os diretores dos clube:;
de ajuda, para uma reunia'
hoje,. às 18,30, em sua sede
para-tratar da elaboração fi-
nal do plano de trabalho par.*
o mês de Rosto. Pede-se a to
dos comparecerem na hor;
marcada.

míiyy:yyym::i.v-x ¦¦¦ /.yyyyüiy; <yy

HOJE: Praça Condessa
Paulo de Prontim — no Rio
Comprido; Rua OomiriRos
Ferreira - em Copacahnnn;
Larjrr dos I.pões — em Hu-
maitá; rua Barão de lcarai

no Flamengo- Cnmpn He
São Cristóvão — em S Cris-
tóvão; Rua Francisco VMnl,
em Pilares, nin Mnin Lnep.r*
da no EstHeio dp Sé: run Ra-
rão de Sãt, Francisco F"hr -
en* Vil*. Tsah"': Prncn pin O.
do Nort» — Engenho dp T)°n-
tro: Protrrpssr. — em 0'n-
ria: T,nrnro do Pech''ncVi«. —
em Vilp Vnlquelre: nm «\de-
lnldp Rndaíoz — em Osvnl*
do Criií*- rua A»*fAntn V-**-"-ns

em Plrdn.le; e run Ona-
nmana — Vicente de Carva-
lho.

TRANSFERÊNCIA
DE FEIRA

O Departamento de Abas-
tecimento, avisa ao publico

que, a partir do diu i du
agosto próximo, será trans-
ferida para a rua Medina,
continuando a funcionar às
quintas-feiras, a feira livre
n. 11, tia segunda serie, atuai-

mente localizada na rua Silva
Kabelo, no Meier.

CINEMA NA A. B. í.
— Kealiza*se amanha,

quarta-íeira, conl inicio as
17,30 horas, a aessão cine
matogiáfica dedicada ios
as.-ociados da Associação
Brasileira de Imprensa c
suas famílias. Além de tur.
complemento nacional 3erã
apresentado um filme ue
longa metragem. O ing.es-
so ierá feito com a apresen
tação da carteira sócia..

PREVISÃO DO
TEMPO

Tempo bem. Nevoeiro.
Temperatura estável. Ven-
tos ne Norte a Lesle, modo-

rados.
MÁXIMA'  25,3
MÍNIMA , 17,0

-^iwi^í^^^í?*5*^. |
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ENTRADAS E SAÍDAS DE
NAVIOS

NAVIOS ESPERADOS!
Rio de Lr. Plata 30 — N.

York. Del Mar 30 — Or>e-
ans. Augustus 31 — Gêno-
va. C. Bernard 1 — Ha vre.

Telefone para informações:
43-0191

NAVIOS AO LARGO
Acham-se ao largo, espe

rando atracação, os segum
tes navios:

Jacob Jebson; Itahakosj
Rheinstein; Mongala; Bovv-
monte; Gaai.erland; Bar*
rança.

NAVIOS ATRACADOS
1 — Rio Aguapey; 2 —

Vago; 3 — Gooiland; 4 —
Ernesto; 5 —- Brasil Star; 6

— Tacoma; 7 — África n
Reefer; 8 — Mormaedove;
9 — Lloyd Pan- má: 10 —
Vago; 11 — Itaguatiá; 12 --
Duque de Caxias; 13 —
Santos; í-i — Alcion; 15 —
Arataia; 16 — Herval; 17 —
Vago; 18 — Vago; Prolon-
gamento — tlrú, L\\-,i\. Rio
Mendoza, Santo Ai.^nio e
Novai.icrica.

BBbhw ... Mi, ..¦¦¦-zL.y 'ÈÈãMMêÈÊMiWÈÈL, (
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A Visita do "cossaco" — Um teste que não
engana — Noite de sábado em Moscou

A'wn ¦¦! HJUI III IIHlilillWH ii-,-, V **

Moacir WERNECK DE CASTRO !

Terá inicio no dia l.7 ne
agosto, às 20,30 horas, no
Hospital do- Servidoras do
Estado, o Ciírso de C 'urgia
Ginecologica de Ex"ensão
Universitária para me-iicos
e sextanistas, dando .«ua
primeira atila o professor
Paulo Barros, docente de
Clinica Ginecologica da Fa-
culdade de Medicina.

PROFESSORES
MUNICIPAIS

Us ca mina tos a prova de
didática, auaixo relaciona*
dos, üevòráo comparecer ao
Setor ue Cuniiole e Orienta*
cito do éjiibiuo Partteuiar,
na avenida Almirante Bar-
roso, Si, b.v auuar, sala 632,
aa- o üia 'i oe agos.o p. tu-
tüio,_ tias 10 us 17 noras:
Aüuiéi ivloraia dos /Uijoíj,
Atar ua buva, Albani Perei*
rn doa ü.uúo.-,, Alberto de
íviato^, Aiáct.- de bou.-a tíiu-
no, jiiiiin i-iuncisco de r\S*
s«^, «^ivuio Ferreira dt* Deus,
Aiu.iiui Ferrena Leuo, Aia*
cm «a D,aí, buares, Ailute de
Oliveira, Ari Ferreira de
üouí:«i, Áurea Uonçalves
Ferreira, Baiunncru U«uz
Pescou ca«vui«w, Cnstóvam
Nascimento wav faosos,
Clàuuio «ifoii^ü CaitiiiieiH,
Cieomar AlL.anez üe uiivei-
ra landes, UiiiVis Laniar-
tine t.e ««ioia,.-, ...iciu. i-«u.:io
Ferreira u;i ó«iva, Demo*,te-
nes Cruz Pessoa de Carva-
lho, Dilqntiia üaruosa H.i-
drlgües, üjâima da Paixão
Joa.i, DuicihÉia dos Sa.«tt'S,
Edail Sucláno dos Smn.os,
liumundo «'ujui, iilLa Ma-
galhâcs, íiugeniu Anai.iaa
da Coneeiyãu, Feruaiidj An-
tônio Batü.a, Geraldo jVtaí-
de Noronha, Ueraido Be.,sa
Fernandeis, Helena rer.:s
Perames, Hélio «Ia cosia'
J\iag,iiiii«cs i'ilao, «tc.u.oa
Silva, isa Boiipri Goaçilvis,
«tíiii.ar Emijidno de Men-
don^a, Israel Carios' ,.a
Cunna, Isa Regina Feijc,
Jandlr.a Belo i-etena, jou-
qu.m Ferreira Chaves, itiii.
cjii.in dos fcaii.o.. «Vloutiiiao
Neto, José Esperon, J.sé £..
dos Santos, Laudelina rer-
rena Leão, Lau a Pinto da
Mui;., Lauro Gemido ««e
Araújo, Leia ilbciimaa, Leia
«Miiiia R. Pereira Leite, Leia
Nicolau Aiii.m, Leia San-
tos Vieira, Leobina Lin.- e
Silva, Lourdes Lengruoer
Caruoso, Lo.iiia Jiuidia Lmi-
lia ltebelo, Liícüia Loureiro,
Alai cos Afonso Mjnteiro
Pessoa, Mana Angélica úè
üaslro Lima, Mana Cáriãen
Guine;, Maria de lourdes
de Aureu, Mana Lúcia Nos-
sar Simijüu, wana leuau.-o
ue lvio.a«b, jvianii;' «.'osta,
Marli Ferreira, Matdue de
Jesus Quadrado, Milton
(-rjumilno ua juva, Munlo
Creso Lua, Nelson tle «eo-
doro Morais Filho, Meii de
Farias Ribeiro, Nel de Al-
meida }ama, Neide M-irtins
Porto, Nilza Tavares de Oli-
veira, Noé Gonçalves l{ib'-i-
ro, Odeste Neri Corrêa, Us-
valdo Eugênio L. da Silvera,
Paulo rio Nascimento Rosas,
René Barzala, Rubldio Pe»
reira Seixas, Sarai Guaglia-
no Sebastião Costa. Sobas-
tião P, da Silva, Sérgio da
Silva Pontes. Sinal Macedo
de Abreu. Vasilio SImano-
vseki, Valmiro Rodrigues
Vida!, Venda do Oliveira
Gomes, Wilson de Sousa,
Ivone Alves, Ivone Nieé.aa
de Oliveira e Zita de Sons»
Tpr*«w0 ,*., ç«|-va

CHUMBO VALE OURO
QUALQUER QUANTIDADE E

QUALIDADE
ftRHECADAÇAO

grama
Amigo da Imprensa  3,500
Ajudista  GOC
ifompeu Eduardo  2,50C
Wilton Ferreira Santos. 4,00C
5'aulo Coutinho......... 10,00(
íosé Fernandes  2,uOC
í/ob Salgado  2001
ILeitores e amigos 17,000

Hoje e amanhã, os amigo:
«Sa IMPRENSA POPULAR, de
vem recolher toda a quaníi
«Sade e qualidade de chuml»
çue tivcicm, para que ao eu-
eerrar*£é o mês posínmos vei
íoroada tle êxito mais es:«*:
campanha ds «,juda a nossf
tafiteaâsi,, i

k

Íamos um grupo de brasi-
sileiros no expresso Roma-
Viena, a caminho da União
-oviét.ca, ocupando, só nós,
uih còmpaftimehtò; Durante u
viagem aproximara-se uni in-
«ilvidun iinttioso, de setaqu..
alemão carregaüo, mas quttrazia passaporte brasileiro,
tísse upo nos segredou a certa
.ii tura:

Agora os senhores vã.*
passar pelo controle dos cos^
laços.

E como não nos mostrasse
mog muito Impressionados:

Vamos chegar a Zuiia de
cupaçap ius^a tia Áustria, w

tierlgóso... Aliás, se os senho-
,'on quizerem eu tenho o en
.«•«Cvo da n.ssu legaçfio en

ífn»„^rUSS0;)dlzia' levard Sai!lt M-ohel sem tei
ês -foh nIePeüa 

Cn' Íd° lál ü "CPÚSCUIO sobre ó
;tíS'....:lLhancl0 muua Amo, em Florenca, coincid

nossa lingua; em
era «ussi
português,
graça, a estranha palavra tbi
godé». E demonstrava um
prazer extraordinário em so-
ictrar nossos mines, especial-
meiiie o ue um operário pau-
lista, quo o divertia muito:—• José Pedro líinto,

Ríam-s todos. Au despedir-
se o solclatio deixou entre nó£
uma vibração ds simpatia hu
mana. Havíamos de recorda-
lo porque toi o primeira sovié-
tico que encontramos na via-
gem u porque valia como um
símbolo. Esse admirável «cot,
saco» linha a flor da p?ie al-
giuna:-. das qualidades funda
mentais do povo russo: a ca-

^*nca, coincide
com o que sabíamos por in
ttiição; Nápoles é Nápoles
dos cartões postais: ver e de-
pois morrer. Mas

ve tirar algum ensinamen-
to da contemplação desseespetáculo, agora que e embaixador. Porque pode a pro-paganda americana talar àvontade, em povo escravizado

«alma russa» o «msondável daquela humanidade nm-if.-, 1mujiquei, ate A Revolução var- «|ue caminhamos lado a lado r Sreu essas tolices, definitiva- nosso pequeno tçvupo som ,fu |mente. •.:, dt um motlo muito sar romper o silêncio !
simples: ffarantlndo a esses A multidão flui Incessante (russos o direito de andar como mente rua abaixo Vê-s» -1n«- -il I- - ' 'capital da Uniáo das RepúbU to.StSf0' *«^am, bem vestidos, bem aga guns notam nossa cnn,;,:„ „cas Socialistas Soviéticas, há nhar .Pasmas' JfaT 

m'" f 
i, 

b6m CRlÇad°S; asse" eBÍ™B"™ mus nã V,um sopro vivo de história qut. repeti 
' 
a^uma eo,-n n"*, 

"¦/ ^^'^f ° d^eito à ali- tamos curiosidade Puramos\.
emociona e perturba. è un 

'loucor^n 
n^n,iPa,reCÍda menta$?0' * ¦»»«--' * felicidade ma esquina o^de há umn fila

A imagem da Revolução es- L"" ,Í°J;n.,°U..™ "^noso -o direito ao sonho. Agora Qpe será? E a fila 1 . ,,

trabalho humano Sob o sigm.
de um dio implacável do de
Besperado mundo capitalista
Apenas saíram de uma guerra

-. .ua quan.tiet'compn. ma^mn,T^=, ^ SS^ &$%&*,sao, d ausência de prevenções, alvos de bombas atômicas -
m„ 

°J 
St i 

ei,c°nlrü' era co aquele simples ivan de filho™ 
Ju, 

"°S -("f f 
SL': tó°- *)(íla tnao' esta Peq"ena Nata-mos amigos, nao! Pois assim cha de nariz arrebitado e trantambem suo naturalmente

amigos todos os homens, todos
os povos da terra».

Era u espontânea mensa-
gem soviética de fraternidade
que o jovem soldado no.s

locar nas r, ..-,- lanéou ™ SPfà 
*^qUe dal P0' *'* tensão de quem vive o pa

olhar aos passaporte.5." dlanU ^ .Wg«lm,n- í»» P*"**-'--*1 ™* aconteeimen

ÍT,13-^8111, ****' sábado de noite * pela
ta^Z t^,1 qUn lam°* * primciia vez Pa^eamos ma*'.mHpÚ 

r«, fll Junto da- ruas de Moscou, faço um cs*1 vXJi^lT! U°6,nUmB fÔrço 1Jara í,ür de latl° **»a»"?2* '" Ca' C°m mul' as lembranças de aiÜÍ«a's lei-
, iSK. ;iU'T1Si;s¦ A,,;)llta- luras K0,)re a i;i(laíle: Pw apro.para os exemplos He ai ximadas ijueso'.amt4as im-

mon *1 .,f' clUljroniJu Sabei pressões, a reallaade é sompr» io da guerra ~ creio i,vtome M sbamftYâ mü9 ^ m&C6m^ CoukeswaaLa Àl osgfi! % Kj£« S

tá nesses homens e mulhore, nã?egrí° ffilg 
rUa

qne cruzamos, plasmados pe o oue VômnsTSlo poder soviélico. vivendo ,-eno evicSnènf 
' 'P°V° S"mais.formidável epopéia do Sft^^^g^.

lha nas fisionomias onde não»a a m.-irea dos dranuis lèrrí-

intérprete nos èxnlicn oueaquele sorvete é fnm so. E cl.-imesma lembra que já participoude umn fila sppieíhnnte nnratomar um certo sorvete tnm-

açáo.
Em Semmering, posto dtcontrole soviético, não Uouví«i anunciado trepei do cossa-¦os, Apenas um militar suvie-ico, em companhia do chefe«ie trem, veio de cabine em ca-bine até a nossa, pedindo oi

passaportes, Lia um jovemsoldado de riso aberlo e cor-(iialidade instantânea,

este sonh^ is se confunlt- cuHn
vez mnis com a realidide, e is
to ilumina j rosto das criat.u-'•ns que constiAem o cnniun''smb.

A plenit.idf da vida sovipti
ca se nstenti com uma fmça bám famosj de ip-io,.,,-,- „-,

..„.-„  —««- 'rresistivel nessa gente que ve. Rio O fato t\r uma rí |-, ln ,;,veis, das grandes angustias que mos passeando em nessa pri- viética falai dc Inanem-i o,„epontiim nas multidões ociden- meira noite de Moscou. O espe- Moscou parece extrimHiini io
mnntJ"r> VToVÍ,'.t" ie Cílrto* tA(,"'° i.mai*- "mocioniinte na mas aeontecb também. Eternos
Zn, 1 

p,s'Ci"!a,lstils- Padres, W GprU, a nrin,ipn| da ym llm companheiro w ^.Tos
te"! tóv? TaS' 

C°nUubandÍ8- 
?' 

Rn,'p!a " enorT- ""fi vai !nst!"ltpi'' « Propósito de «dotes de tóxicos. desembocarão pé da PraQl,. faz comparações com a BahiaAqui a sande mental e moral Vermelha. A noite de sábado «Na Rnhia é diferente» -Ht eleresplandece, graçns a uma te- mantem aqui todo o seu prertf muito comnmetrado ' ' ' '
rapeutica infalível que é a dt W0' 0s 'nvens tomnrr, » calca- issini ™«,™ «-»" f ,,assegurara todo indivíduo £ da, enchem o ar de risos e «*on co , I 

' 
ffl&t."^tisfacao de suas exigências vi- versas- Andam principalmente vendo « Z tida quòtidi

gas côr de trigo,
No entanto, qual o senti

mento que nos transmite este
multidão soviética? Podia-se tPiY Fvioin., «... «,."m" "• 1'- „«. h ' '•"'"* •""""« »ua naa nuotuiiiin;,
pensar: um sentimento trâgi S-SfirttóS^ST-** ' 

rapaZM " moÇas' n^¦¦tí"lf,'- *¦« r-ropria sl*mpl
co. üu pelo menos a tremeu* Z ma em Z de^i 

"ma" n"",a 
_Tviv'ncia *w,n ^a'- d(Tadi des3:' *'¦*« » reação de

Km^lSi n r* qUt8, Há0B «ternos nam..radoR P« do seu povo. No entanto
Iri oue er» l A 

nOfltoieva. embevecidos que não «-.vergam «*- * • canital do vasto mun
um chnn s,,X; Vh"' 

^ ° "".*' do mundo* Um ««Ho do soviético aqui pulsa o'S"lJ:lm:L:o™m° de íiesí*r.a'i'- rapazinho tenta abordar três <<-> do comunismo. Para estn
Moscou se «oltem as pspernn"ns de milhíies de seres hum*i
nos, E' a r'dndp onde se cons-
tríi. a maio Univei-Kidnde dn
mundo e a ci.-!'"ie que altruns
homens ferozes desejariam ver
destruída, pulverizada ^ke

u

¦\.SSISTKN( i.a - Pmni.. So=
corro; 22-2121 _ Í2 4.?5SIU

nORP(l lif BiiMRKIIiOS -
22-2(144.

PAkl'IDA E CHKfJADA DE
BARCAS: 22-!IMf)(ii»AR'i*m.n _ f'HF'UDA PE
NAVIOS: 43-0181.

"Al! IID.*, E ÇHEUADA DE
AVinES;

"ANAIR- 27-7770,
AEROVIAS BRASIL: 2S-SÍWI

e 22 4274.
í.-riizeii-o dosul: 42-6060

e 42 7958.
ivlDVIMKNTO DE rRKNS:

E. F, Central .io RrasiJ
23 404F - E. 1* KiofDou
ro: 12-7575 - Leopoldina

28-41)19.
Reportei popular: 42*2961

HP K FWS
CP

tos decisivos deste mundo de
hoje. Nada mais distante da
realidade. Creio que Mr, Ken-
nau, olhando os

apenas des-revenrlo. no início
ri«í um livro, um velho e s«mi ca-f .111. oinantio os moscovitas chorro que vão pela ."ia. V. ut

amt.neaío 
^ ^ einl,allM(Ja 

^mãs de Sônia foram redimiamencana — no mcs.mo lugar das.onde em 1945 os fulminava
por celebrurem o final vitorio-

A r, uridfto sovJítlça i ot!-
mista e saudável, fuz-nus min*
d.".r imediatiimente ãs favas tu-

meninas que vár de orac .Indo,
mas uma delas enfrmta sem
receio o pequeno galã i)ue Iorp
cii"ei'3onl)adt do insucesso.

Casais opera, ios, Icnlkosiaúos''»i visita A cidatle p.ira o 1.»
de maio gozam o ar triiiquilo
Ja noite, V: tudo tão calmo, é

Diretor!
PEDHO MOTA UUh

iiedação « auministraçaís
R 'ínEtavo Lacerda Í9. tato.

Assinaturaií
Anual , .
:'iiu..-ire . . .
•'üieslre . . .

Nas oeueas
e no Kiienor:
.iineio avulso .
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A Liberdade de Comerciar Com o Exterior
f Tosseguiu o Sr. Lobo Carneiro em sua fundamentada denúncia do acordo de guerra com os Estados Unidos — Toda
& economia nacSonal ficaria subordinad' a aos planos do Pentágono — O exempl o do México e os protestos no Brasil

O sr. T_ho Carneiro concluiu
éntem, na Câmara Federal, seu
discurso de análise do Acordo
Militar com o? Estcdo.-* Uni-
di s. Em sua exposição de mo-
tives sobre tal documento, o
i-jí? João Neves, lembra o ora-•'lor. afirma ri.uh éle crã.n im-Ási
(•jbri.fracõsn novas ao Brasil».
No decorrer f1r> discurso do sr.
Lobo Carnoiro, verifica-se que
á afirmafva dó chanceler da
?J't*-aírás é inverldica e maü-
ifícs.a.

Na verdade', prir-sp-rne o
>rador, nenhum oo>.-'-*->ro'ni-.«o

nos. obri|Tii » prestar a hssIí:-
ténoln milite»* (Ve riu? truta o
.:';••'¦.'rdo. Na TV R™rv;"o d» Con-•vi'íía fria chüiin.fllerés america-
ros >o'.ve a^oivs uma reco-
.YJiçp^r.íjío t\ '"—cüo '¦1"» nus s**
uòiivnnc!nn<i chamar defesa do
cÓTiÇlnehtè,

Mf.s o Acõ-do Militar refe-
vt-.-se ít «reafirmação» de com-
orO"'í-—O" pÔ»H*(í 0 p',"ni"|-,p»i'' -•

(lf trópr.s o ma! «riais «-'stratí-
•rri^os ""V;- ' i*-?ttUc?..f,9o do -K-rtiis-
t-.õcs relcw -• Missões rela-
V'r,fitfiS ii c Irn vnnra, que p"dp,'¦»-- ii*.',-—'—*-"'n dò vAriofi mo-
iio--;.. A!ím fllsso, não pode o
Hr.-iril ércnílrmar» comnromis-
?os oue rvo foram firmados Ai
feppnta mais umn vez a mâ fé
•om í]uc (--t'i elaborado o acôr-

c|0.
OS AJUSTES

¦ Como -,-erão, entretanto, defi-
íi)i'is' as misifies a que alude-
o texto cm debate? Por ir>e:o
.i" notas ouo definirão porme-
j)orizadamente fnis mi^r^es As-
;-,im, a concretizarão da que sc-.-ontem dc maneira varra no
•tocumento ser,-' tarefa dn E::c-
cíjílvo, efetivada ?. revelia do
Parlamento.
;,;,'; ,0 .-MUNDO LIVRE»

. Ò sr. Lobo Ca"nuiro faz con-
fijdéracõcs om tomo do que
«erá o «mundo livre» citado no
documento Desse mundo livre,
diz, faz parto o Rovernó de Sig
Man Ri. oue recentemente prên-
•deu n£'.r''",p'.*-"'-s e prnr.wnii
:u:to"irt.'cnmcnto sen próprio
mr.-nlato, cometendo uma sé-
r.ie de tropelias que provoca-
ram fortes dores de cnh^-a nos
hoi-T-ns do Departamento de
Estgdo dos Estados Unidos. As
fronteiras do «mundo livre» dos
imperialistM ianque" não cons-
tam da Carta cio ONU; variam
io sr.bor do expansionismo nor-
ío-americano,

SUBORDINAÇÃO' 
íía parte anterior de seu dis-

ii-us^o. nr.c nuWcamos ontem.
c'sr Lobo Carneiro jâ dennn-
.'-.¦•-,-¦•> f|Uf> o governo se obrifja,
utravé.-. do pacto de guerra Ne-
•yra-.Tohnion, a permitir a vin-
cia.- de funclonãrlcs e oficiais
(•.orté-nniericános, providos de
Ijiliunidadcs diplomáticas e su-
|>ordinftdos diretamente ao em-

balxador dos Estados Unidos,
Esses homens, acrescentou on-tem o orader, fiscalizarão oemprego dos equipamentos mi-litares que importarmos da
América do Norte, os quais nüo
podaremos usar senão atenden-
do aos fins previstos no com-
promir-iro com o nme-ieano, isto !é, no desempenho das indafl-
nldas «misses relevantes» ou
na defesa do -ssoi disant» «mun-
do livre».

CONSTRUÇÃO DE EASES
Outra narticu'arlrlade do

Acordo: Çle permite quo os
amerír.i.nos realizem seu ambi-
clonado -niano de transformar
cidades como Polém. Natal po-
e.lfe <* outra*- em hnsns m"1!:--!-
res rios Estados Unidos (nlar.o
Savilln),

Trx1!'. a conomla rm(-'onal- fi-""rã whr>rd'»inrin nos plnnns rir>
"¦"«"•rn rli "flits VÕno, inlf* 01
coi.'vwlwsos do Itamarp.ti
nn**! o TV»nr?***',->vnfn^,«* ;\r* T^n*"!.
•]r\ fine 1--i**f)Vi*i çí fl**? pT*??f>V*íl-
'ÇÍfll rd-s n»,níVi*r,*r,*,c! ri» flnion-
VOlVÍjnOTÍt.0 PCOt>-^TYlÍCOi ÔÜ ] fll -
"i.itn»!"- 0'"> (""'¦•''"m nq-fid"'-
onjj ^"mp.flog nrr-TaTflps fio
rjofnqp rio çnr|H««ní-p do #m'n*i"
do V*"'p». ou ii "¦""tivacão dc

Pnra melhor p-ornntir o eon-
trft'e flUievíc&fío fioht*^ n p,pnnp-
m'n l,rppil"i>'!' <- prevístn a
f.r;o„n^ ,1^ u,-if.rl"flí,j* iri.lcti*s. A
C"TP'ssão Minta Brn.Ril-ülstàrtni
Unidos, afirina o orador é um
.!/!..',«,,« nr?;onism/is. licrados h
no,!i'r*i (í-. ren—vii alienação
da soberania nadonrl.
DE PÉS E MÃÜS A'1'ADOS

Nossas riquezas naturais
)>hij empenliadas de olhos íe-
chai.os pelos «quislings» sig-
natârios do acorda, segundo ¦>
qual u governo brasileiro se
compromete a firmar contra-
íos de compra o venda tie ma-
leriais estratégicos a curta ou
longo prazo e a «preços razoa-
veisv. Entre esses materiais
naturalmente figuram os mi
nerais radioativos e outros
Km sua exposição cie motivos
sobre o Acordo Militar o sr.
João Neves não esconde isso,
embora o parlamento já tenha
aprevado uma lei proibindo a
exportação do tório e do úrã-
nio «excepto através de acw-
dos de governo para governo»,
Dopois de denunciar essa vál*
vula de esca.ne da proibição
como dispositivo colocado de
má. íé na lei contra a exporta*
ção de minerais radioativos, o
sr. Lobo Carneiro dá ao pie*
nário uma idéia do monstruo-
ko desfalque que estamos so
frendo nesse terreno. A saída
de tório e de urânio do terri*
lório nacional que se efetua
anualmente corresponde, co*
mo fonte de energia, ao que é
necessário para a iluminação

do Rio de Janeiro durante 4W>
anos e ao que se gastaria em
carvão e petróleo para. movi*
mentar toda a indústria bra-
íileira em 100 anos. Mas Já
está organizada uma comis*
süo encarregada da exporta-
ção de minérios radiativos, da
qual fazem parte o próprio
sr. João Neves e o sr. Santia*
zo Dantas, particularmente
interessado no assunto, pois
6 sócio da Orquima, empresa
que cpera com esses minerais.
3EM LIBERDADE DE

COMERCIO
Demonstra o sr. Lobo Car-

netro que a chamada coene-
ração nos controles de expor'.ação importam para o Brasii
om restrição da liberdade de
comerciar com o exterior. Na-
da poderemos vender ou com-
prar, segundo o critério de tal
cooperação de controles, fora
do quo os americanos chamam
de «mundo livre*. Aí está o
exempla da Dinamarca, onde
os americanos também conse
c-uiram im"or um desses açor*
dos. Na base de tal nomi.ro*
misso, tentaram impedir que
aquele pais realizasse a en
trega de um navio petroleiro
encomendado e pa~o em data
anterior ao comprom^so .oos*
terior. No caso brasileiro, vol-
tariamos ao tempo em que, na

qualidade de pais colonial,
nfio podíamos abrir nosso:-
portes senão à Metrópole.
EXEMPLOS

Noutros países, pactes se*
melhantes a esse vêm sendo
objeto de ativa oposição. No
Mó::ico. depois da 15 reuniões
para estudar a assinatura de
documento idêntico, as con*
vérsuçües foram encerradas,
pois do lado mexicano che
gòü.-se à conclusão de que o
Acordo feria a soberania e a
dignidade do pais. No Chile,
o Acordo íoi vivamente com
batido por elementos do Sena-
do e só conseguiu ratificação
daquela Casa do Parlamento
denois de três dias em que a
Câmara Alta, .para deitijcia,
teve que permanecer debaixo
de cerco. Soldados na rua re
primiam manifstações popu-
lares contra o Acordo, enquan*
lo os senadores o discutiam,
iio Uruguai, a oposição ao
Acordo atingiu até mesmo ii
Partido Herrerista, que conta
com trôs membros do governe
colegiado e 1/3 dos deputados.
Ainda não foi possível ao
Dep. de Estado conseguir a
ratificação do acordo no Uru*
guai.
FKOTESTOS NO BRASIL

Também aqui o povo é
contra o Acordo belicista. Não

somente o povo, como também
personalidades da própria Cà-
mara, frisa o sr. Lobo Car*
'.leiro, já fizeram declaraçõeo
contra o infame documento,
entre os quais os srs. Campob
Vergai e Tarcillo Vieira de
Meio.

Na realidade, o povo brasi-
loiro é radicalmente contrário
a um Acordo dessa espécie,
monstruoso, inconstitucional,
ofensivo à soberania e à liber-
dade de nossa pátria. a

No México, ao repelir tal
documento, o ministro da De-
fesa, general Gilberto Lemom,
interrogado pela imprensa só-
bre as razões que levaram o
governo à rejeição, respondeu
com esta fraso: «Naa aceita-
mos o Acordo porque somoh
mexicanos*.

Esta é também a resposta
do povo brasileiro, diz em
conclusão o sr, Lobo Carnei-
ro. O povo brasileiro espera e
deseja ver esse tratada de as
sistencia militijr rejeitado pe*
Ia Câmara, deseja ver repeti-
da aqui, no Brasil, a resposta
dada no México: «Não aceita-
mos as cláusulas do Acordo
Militar Brasil-Estados Unidos
Inflada no Itamarati porque

somos brasileiros».

Â REHIO
No momento cm que se. ap-rava o perijru

de scr o Brasil arrastado a uma guerra im-
perialista, através do acordo militar com os
Estados Unidos, assume importância ainda
mais decisiva o movimento dos partidários
da paz cm nossa pátria, ampliado c refor-
çado pelo crescente apoio dc novas camadas
da população. Esse movimento é na verdade
a expressão dos anseios mais profundos dc
nosso pnvo. ncinia de qiiaismier distinções po-
liticas ou ideológicas, e traduz o espirito
patriótico dc milhões de brasileiros que sc
recusam a aceitar como um fato consuma-
do a colonizarão do pais pelos traficantes de
líuerra norte-americanos.

E' assim num ambiente de calorosa ex-
pectativa que se aguarda a realização em
Porto Alegre, dc 23 a 25 de agosto, do reu-
nião para a qual foram convocados a direto-
ria e o conselho fiscal do Movimento Brasi-
leiro dos Partidários da Puz. A convocação
ossinaia os inquictantes sintomas de aitra-
vamento da situação nacional e as tentativas
de arrastar o Brasil b guerra, para frizar
a convicção dc que todos os problemas atuais
do mundo podem ser solucionados pacifica-
mente — convicção em torno da qual sc unem
cada vez mais os homens de bon vontade. _e
contra a qual se ergue apenas uma infi^ni-
ficante minoria interessada em lucrar com a
guerra.

A reunião de Porto Alegre tem um ob-
jetivo definido, pois o Movimento Brasileiro

^iW fnffl Jft \£tf cJK n *ty M S-.-E+''-* f.*'*^* wi-s M ¦-_* -3*H;

D
dos Partidários da Paz lançou também uma ¦
proclamarão no sentido de'que iodns os es-
forças sejam feitos para a cohértiira, alé
aquela data, da quota de 5 milhões de assi-
naliiras por uni pacto de nnz entre ns íí^cív
grandes potências. Mo. após r> êtifo d?.s
jornadas dc junho cnntrn n cnerra hacterio-
lógica, pela revogação dn novn lei do servira
militar c de nnoio ao Conselho Mundial da
Paz, é um objetivo que sem duvida será
alcançado, mas que exige umn intèriflificneSi»
final nos esforços dos partidários da paz.

Possa forma, o êxito e a rnaior resso-
nfinrla da reunião de Porto Ahvrre dependem
dn dedicação com que, nestes pouros dias,,
for impulsionada a campanha de üssinatii-
ras em todo o país A vnntndo de nn-/ de
nosso povo (leve encontrar sua expressão nu
cifra dos circo milhões, par» cuia nbten-vío
sc destacaram os Estados <!o Rio Grandr do
Sul e Bahia, cobrindo as respectivas cotas.

Que se lancem pr>is ao trabalho, (-era
perda de tempo, os coletores dé assinaturas,
levando no novo. o apelo (ínr um pacto de
paz. Assim teremos cumprido o nnsso sa-
grado compromisso com os povos do mundo
— compromisso de paz, e contra o mm! não
podem prevalecer os compromissos assumidos
às escondidas pelo atual governo no senüdo
de uma guerra de agressão em que o =an-
gue dos brasileiros seria derramado para be-
neficio dos senhores do dólar.

S. PAULO, 30 (I.P.) — Ao
ba.icj,..ie oferecido ontem nost;-.

capital no escritor Jorge Ama-
do compareceram perto de 400
pessoas, entie as quais cincas-
tas, advogados, diretores de
sindicatos, pintores, escritores,
poetas, cíicultorcr-i atores de

teatro e o.itros. Participaram
da mesa pi .ncipal o deputado
estadual Josr Miraglia, Porfi-
rio da Paz e Jaurés Guisard,
juiz Fernando Coutinho, escri-
tores José Geraldo Vieira, Caio
Prado Júnior, Sérgio Buarnue
de oHlanda, Aparirio Torelli,
João Aciolv, presidente da
ABDE paulista, Paulo Mendes
de Almeida, escultor José Cncé
e Pola Rezende; maestro Ca-
margo Guarnieri, cineasta Fer-
nnndo de Barros. violinista Al-
f-*iu Alimonda. editor José de
Barros Martins, engenheiro
Nelson Otoni de Rezende, pro-
fessor Reinaldo Chiazerini, jor-
nalista Eglilerto Campos Maia,
presidente da Associação Cam-
pineiru de imprensa e vereador
Josué Guimarães, lider da maio-

riu da Câmara
Porto Alegre. l

Em nome dos intelectuais
paulistas saudou Jorge Amado
o escritor José Geraldo Vieira.
Agradecendo, o autor do «Jü-
de Holanda, Aparicio Torelli,
biahá», concluiu o sou discurso
com as seguintes alavras:

«Paz e Cultura, duas pala-
vras simples e belas, eu as
quero repetir aqui affradossn -
do esta festa de amisade. certo
do que em torno da Paz e da
CultÂira, podemos encontrar-
nos reunidos todos nós, muitas
c muitas vezes de agora em
diante, como tantas vezes nos
ep^orítrftmas antes.

Jamais — prossegue — cau-
sas tão dírrnas exigiram tento
nossa amisade e eu desejo ter-
minar dizendo mi""*', ronfio tia
vitoria da causa da Paz e no
desenvolvimento da Cultura,
porque creio no homem e na sua
incontívcl marcha para a feli-

e o futuro.

Municipal de • ças dc todo o mundo. Em nos-
sas mãos es';:io também as suas
vidas pequeninas. Em tempo
algum foi tão grande a respon-
sabilidsde dos homens da Cul-
tura. Unidos poderemos ser
dignos dessa responsabilidade».

ir Barihe
Um telegrama de Buenos

Aires informa que foi fun-
dado em Assunção um Co-
mité Pró-Liberdade de Ob-
dulio Barthe, sob a presi-
dència do pintor Nunes So-
ler. E' esta uma notícia que
enche.de júbilo a todos os
democratas, a todos aqueles
que dasejam ver cessar o
desumano e bárbaro regime
de encarceramento a que
está submatido o bravo li-
der popular paraguaio.

A legalidade do movimen-
to próBarthe em Assunção,
no próprio cen.ro da dita-
dura, significa que o govêr-

no Chaves-Caballero jà não
tem mais força de impedir
a campanha de solidarieda-
de, espraiada hoje por todo
o continente. E isto acon*
tece logo depois que a prós-
são popular levou a justiça
a arquivar, um após outro,
os três processos que reu-
niam as actiiaçõcs fascistas
contra Obdulio Barthe.

Tudo indica, pois, que
está próxima a hora da li-
bertação de Barthe. Mas isso
depende, fundamentaimen-
te, da intensificação c!) .io*
vimento de solidariedade no
estrangeiro, inclusive no
Brasil.

HOJE,ÀS13HS.,NOS.T.F.

Julgamento do Pediio de "Habeas-
" 

Oerpus" Para Elias (toes Neto
Lançado em São Paulo, subscrito por várias p9rsc:;-Ildades, ura ma-

nifcísío em favor da libertação daquele jornalista e patrício

cidade
Em norsas mão3. amigos,

está não só o futuro das crian-

Está em pauta, para ser jul-
gado, hoje, no Supremo Tribu-
nal Federal, o pedido de «ha-
beas-corpus» em favor do jor-
nalista Elias Chaves Neto, ar-
bitrãriamento preso e processa-

NA CÂMARA DO DISTRITO

ceitamos
Infame Porque Somos

o Acordo
Brasileiros)

O sr. Aristides Saldanha
analisou na sessão üe entem
o ACuruo Militar íirasil-rlsia-
áij$- Unidos, que se encontra
;:„ Camaia Uos Deputados, on-
de ia coi examinado, em ses-
soei secretas, pelas Comissões
de.uiplomacia e de Segurança
jSacionai. Trata-se dc u.n
ihóhstrcüso documento, cu.|a
aprovação importaria para o

_ü ua !> **a tie q..ui'.;uer

O ver. Aristides Saldanha analisa o documento da traição, com o qual o
governo dos EE.UU. pretende recolonizar o nosso país — O repúdio dos
povos contra os novos hiíleristas que trama mama guerra de agressão

üra: soberana,U-áço de nayao
trar-síormahuo-o em simples
ffoiohias dos Esiauos Unidos.
•fraia-se uè um Pacto ue Guer-
ia, üo 1 quiúnçüo cia iiuleoen-
déiicid iiüoíciüu, uc miséria c
ãe ruma econômica para o
nosso pais.

O st. Anãtides Saldanha
¦sxámm&u, om seguida, os an-
tfi&dcntcs uo AcOrdo, mus-
¦ü-anuj que ... ü.icanvu partiu
doa Estados unidos,
vè cia CAi-i-jatçao .tu
da traição João Moves ua Eon
ttftira tpara o muno; joho ven-
dilhâp).

Não i -u« -icordo bi-latérai
entre dois países soberano:»,
irias a aplicação ao Brasil üa
legislação norte-americana so
i-*rc -d "deíesu 

nacional, sim*
wíes adesão do governo brasi-
íoiro •.- legislação norte-ame-
ricaíu.

ffxttiiea o vereador o que e
cana de se*

comu se
chancelei

4V da Constituição consagra a
iradição brasileira de recurso
à solução pacliica das diver-
gências internacionais, que
melhor atende aos anseios de
Paz do nosso povo e aos supre-
mos interesses de nossa pa-
tria. Não pode haver dúvida
de que o «acordo» está dirigi*
do conira uma das nações sig-
natárias da Carta de S. Fran*
CiiCO.

OFICIAIS IANQUES EM
NOSSO EXERCITO
Assinala cmi seguida que na

base do Acordo infame o Exér
cito do Brasil passaria a sei
instruído e comandado por
oficiais dos Estados Unidos.
Este é um dos aspecus mai.-,
clamorosos do «acordo», tendo

sido objeto de veemente re-
pulsa por parte do deputado
Hélio Cabal nas discussões da
Comissão de Diplomacia e
Tratados. Teríamos o Brasil
invadido por uma leva de ml*
litares e funcionários norte-
americanos, que viriam aco*
burtados por imunldades di-
plomáticas, controla-r todos os
assuntos pertinentes ao «acôr-
do», vaie dizer, todos os aspec*
tos da nossa vida nacional.

Outro capítulo do discurso
do vereador Aristides Salda-
nha foi dedicado ao combate
á instalação de bases aérona-
vais norte-americanas em nos-
so território. Como se depre
ende da lista de mortos no re*
cente desastre aéreo do Recife,,

a participação de oficiais
norte-americanos já é de roti*
na nas manobras daquela ba*
se aérea.

A economia brasileira será
colocada inteiramente a servi
ço da politica de guerra dos
Estados Unidos da América.
O «acordo» prevê a entrega
total dos nossos minerais es-
tratégices e ràdio-ativos. O
comércio do Brasil seria con-
trolado pelo governo dos Es*
tados Unidos (artigo IX do
«-.acordo»). Isto é a renúncia a
qualquer resto de independên*
cia .porventura tolerada nos
dispositivos anteriores. E' a
o.lonização total.

Há entras disposições típi-
cas de metrópole para colo

NA CÂMARA FEDERAL

'.pi
•i Lei nortc-amei
«manca mutua. Qual o odjo-

•rimaciai dessa Lei.'uos-
o vereador, citanuo ci

mm bWM inwmaiTiT »t_-js.«i-«>u(in£
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CITA DURAÇÃO

tivo
p.onç.0
Lei ii o r -uuaerieana --«Man

tV?al d
rança e o bem-esiat
E3tadcs Unidos da

\ lei nada ujm dc
doís defenda apenas
:cü cios norue-amert'"'.'. ' 

:¦¦•-.-nViviió«jano* • • •"•¦¦¦ '¦- •

guen ;*: :¦'-¦•
|ii:ORDUS SECRETCü
-INCONSTITUCIONAIS

Parte dos objetivos vlsaüoo
iw.1 *-vérno norte-americano
ü-acíescehm o sr. Aristides
Saldanha — constam ciara-
mente do texto do «acordo» ou
ilas 'eis de seu Congresso
Muitos outros objetivos, no
entanto, seião atingidos atra*
vés de ajustes e acordos com-
elementares, mediante
ple.s troca de notas. L
alünilateràlidade do texte: s>a
íixadas às obrigações para
Brasil, stm qualquer
pendência para a outra parte
t htratante. 

' '

%Í0PÀS PARA A GUERRA
. .Mostra, em seguida, que o
i^rdo urèteuue apressar; es

i& vio de"tropas .para a Coréia.
o' iri 10 estabelece em sen
parágrafo 2» a obrigação para
« Brasil de mobilizar os seus
recursos, humanos e em ri-
quèzas naturais, para a dele
ít do Hemisfério Ocidental e
m imundo livre».

O sr. Aristides Saldanh* d*
m artigos <ta Constiíuiçfio At
ibgíiblíca em vlgn». >^ntr®.. tt

sim-
clara

o
corres*

Num ambiente que variou
en.re o patético e o cômico.
£ci discutido o parecer da Co-
rniusão Especial designada
para relatar a denuncia con*
tra o ministro da Fazenda,
formulada pelo .sr. Muniz lral-
cão. Lafer negou-se a prestar
esclarecimantos à Câmara,

I ern certos casos e noutros ca-
sos c íoz coni faíséamento da
verdade.

Primeiro tivemos o sr. Ca-
pahema. Embora não arei-
tando as razões do relator da
denuncia,, sr. Daniel de Car-
valho, as quais, na verdade,
são de uma fragilidade que
envergonha qualquer advoga-
do da Gas Esso, o sr. Capa-
nema realiza complicados vol-
teios oratórios e chega à
mesma conclusão do homem
cujas razões não aceita...

INCIDENTE
O sr. Baleeiro constante-

mente aparleáva o lider da
maioria. O mesmo faziam ou-
tros homens da oposição, mas
sempre mantendo nota 10 em
comportamento. O debate
mais parecia um torneio aca-
dêmico. , i

Foi quando o sr. Muniz
Falcão, de Alagoas, usando a
franqueza rude dos nòrdestl-
uos, resolveu «ntornar o cal
do. Em. aparte, dlssa c.ua nâo
lhe impressionava « parecei
qb Comissão Eeaeeial» 1MI
«ms {*<* í»t*__»' w&tsn. 4s--'-

te pressão politica.
Foi um Deus nos acuda. O

sr. Capanema, que é pálklo,
avermelha-se até à calva
oglval. Repele a insinuação,
que considera injuriosa e in*
verídica.

Grita o iir Muniz. Falcão
que não disse que a pressão
tenha partido do sr. Capane-
ma. Os cenhores da Comis-
são Especial, com o nobre pe-
nalista Carvalho Neto à fren-
te, deblateram e perguntam
de quem então partira a fa-
mosa pressão.

EQUIVOCO
Surge o sr. Nestor Duarte.

Sunga as calças e proclama
que há um sério equivoco. O
que se discute é matéria po-
litica. Portanto, nada mais
justo que a interferência do
líder do governo, em defesa
üe um membro do governo, o
sr. Lafer.

Os mr';o.s da Comissão Es
pscial, sempre com o nobre
penalista Carvalho Neto à
frente, não se rendem à evi*
dência e continuam jurando
a pés juntos que não sofre*
ram p^ssão de ninguém.
Quem seria capaz de pressio-
na-lo.i ?
UONnilMflÇAO

O sr. l-obo Carneiro dá •
propósito um depoiminto.
Durante ce debates da Comis-
são Kspecial o «r. Virgílio Tt*
ywr* *_«mtrtai ocrrtHtdlçfcoi

entre peças da própria defesa
do ministro. Isso entretante
não consta da ata dos traba-
lhos.

O sr. Carvalho Neto, com
sua solenidade de penalista
emérito, dá uma explicação
que lhe parece no momento
muito aceitável, a de que a
ata não registrou a observa-
ção do sr. Tavora porque não
havia taquigráíos na reunião
da Comissão.

Lembra-lhe o sr. Lobo Car-
neiro que no mom.nto obser-
vara ao sr. Carvalho Neto
que mandasse registrar na
ata as palavras do sr. Virgí-
lio Távora. Vem em socorro
do emérito penalista o pró-
prio orador, sr. Capanema,
para dizer, com ar vitorioso
dirigindo-se ao sr. Lobo Car-
neiro:

— Afinal está registrada a
observação do sr. Virgílio
Tavora com o aparte que Vos-
sa Excelência acaba de dar.

Daí em diante tudo vota à
calma. O sr. Capanema con-
cluiu afirmando que não se
apurou nada de grave contra
o sr. Lafer e que, portanto
não havia motivo para inqué-
rito.

Segue-se na tribuna o sr.
Baleeiro, que inalisa o dis*
curso do lider e passa a co*
mentar o objeto da discussão.
Mas esgota-ie o tempo de que
dispunha. O representtnf»
b*l*nc. 3wn»EV9g»lJ4 M*x>».

nia. O Brasil recebe armas o
equipamentos militares junta-
mente com uma legião de mi*
litares e funcionários para
sustentar. Em troca, deve pa-
gar todos os militares e fun
cionários, entregar aos Esta*
dos Unidos as bases, orientai
nossa economia para a guer-
ra, entregar o-*, minerais rá-
dio-ativos e estratégicos sub*
meter ao controle ianque o
nosso comércio, exterior e a
nopsa politica fiscal.

Se o nosso povo sobreviver
a tã.o generosa ajuda, tenl que
morrer nos conflitos em que se
envolverem os norte-america-
no.s, cujos soldados estão no3
quatro cantos do mundo, na
Coreis, ou em Berlim, no Ja-
pão ou na Greolàndia.

O REPUDIO DOS POVOS
O Vereador Aristides Salda-

nha concluiu seu discurso mos-
trando o repúdio dos povos aos
sinistros desígnios dos novos
hitlcristas. Mostra o exemplo
do México, citando a afirmati-
va do general Gilberto Limon,
Ministro da Guerra: — «Nüo
aceitamos porque somos me::i-
canos!» Mostra o exemplo do
Uruguai. O do Chile, O da Ar-
gentina. No Brasil, estando o
acordo submetido à Cornara,
urge que todos os patriotas se
mobilizem e façam sentir a
sua repulsa:
tNAO ACEITAMOS PORQUE

SOMOS BRASILEIROS!*
BLOCO DE REQUERIMENTOS

Foi debatido no expediente
um bloco de requerimento soli-
ciando melhoramentos públi-
C08.

smusp
Continuou na ordem do dia

a discussão do projeto do vc-
rcador Leví Neves, que instl-
tui o Serviço de Reparação das
Superfícies Pavimentadas (SE-
RUSP). Falaram a íavor: o
autor do projeto, o sr. Joáo
Machado e o sr. índio do Bra-
si!,

BUA GOAÍBA
O sr. Afonso Segreío apre-

sentou uma indicação, solíci-
tando a inclusão no Orçamen-
to dc dotaçio necessária para
a pavimentação da rua Guaíba
(Braz de Pina).
A CREMAÇÃO DOS CADAVE-
RES E A EXCOMUNHÃO DA

IGREJA
O sr, Gladstone Chaves de

Melo respondeu ao discurso do
vernador socialista Urbano Lo-
pes, pronunciado no dia ante-
rior. Afirmou que o clero não
ameaçou de excomunhão nem
aos legisladores nem ao pre-
feito; tal excomunhão não está
prevista no Código de Direito
Canônico. Defendeu as posi-
ções do clero, em todos os tem-
pog, citou os santos • concluiu
qua s> Igr«ja pode pressionar
tanto e iegUtaUlMl *_S9 B •»¦
•uUw-,

do, em seguida, em vista da
farsa poliaíal-militar armada
contra os redatores do HOJE,
de São Paulo.

E' desnecessário que todos os
patriotas compareçam à au-
diência desta tarde no STF,
marcada para às 13 horas, a
fim de manifestar a mais vigo-
rosa solidariedade popular ao
profissional de imprensa vlti-
ma de uma grosseira provoca-
çao.

PELA LIBERDADE DO
JORNALISTA

Na capital bandeirante, foi
lançado, anteontem, o seguinte
manifesto pela libertação de
Elias Chaves Neto:

«Há sete meses encontra-se
preso preventivamente no Ba-
taihüo de Guardas da Força
Pública, nesta capital, à dispo-
slção da Justiça Militar da 2.»
Região, o DR. ELIAS CHA-
VES NETO, ilustre advogado
e conceituado cidadão.

Os signatários deste mani-
festo, juristas e democratas dc
São Paulo, cientes da absoluta
inexistência de fundamentos le-
gais para a prisão do seu co-
lega, solidarizam-se com o mo-
vimento de opinião popular que
hoje se projeta cm todo o pais,
tendente a obter a imediata 11-
bertação do digno causídico
bandeirante.

São Paulo, 28 de julho de
1952.

Dr. Abguar Bastos, Dr.
Afranlo Zucoloto, Dr. Altino
Washington de Faria, Dr. Al-
tivo Ovando, Dr. Agenor Bar-
reto Parente, Dr. Antônio Ta-
vares de Almeida, Dr. Augusto
Gracio, Dr. Armando Oliveira
Nogueira, Dr. Albertino Mo-
reira, Dr. Caio Prado Júnior,
Dr. Cid Franco, Dr. Carlos
Eustachio, Dra. Celeste Viana
B. Silva, Dr. Dolor de Brito
Franco, Dr. Durval de Andra-
de e Silva Filho, Dr. Egberto
Maia Luz, Dr. Enio Sandoval
Peixoto, Dr. Felix Buscão Ri-
bas, Dr. Francisco Neto Ca-
bral, Dr. Francisco Ribeiro da
Silv8,. Dr. Francisco Rodrigues
de Miranda, Dr. Gilberto de
Andrada e Silva, Dr. Holando
Tavela, Dr. Iturbides Bolivar

de Almeida Serra, Dr. Jorge
Americano, Dr. José Grana-
deiro Guimarães, Dr. José Or-
tiz Monteiro, Dr. José Peniüo
Monteiro, Dr. Jaime Lauren*
ciano, Dr. João Guilherme de
Oliveira Costa, Dr. Lázaro Ma-
ria da Silva, Dr. Mário Barbu-
sa e Silva, Dr. Mário Coutini-o,
Dr. Mário Pacheco e Chaves,
Dr. Manso Vieira, Dr. Nino
H. da Silva, Dr. Nabor Caires
de Brito, Dr. Paulo Mendes do
Almeida, Dr. Paulo Arante:i.
Dr. Procónio Ribeiro dos San-
tos, Dr. Paulo Marques Leite.
Dr Paulo Correu Guedes, Dr.
Raul Renato Cardoso de Meio
Tucunduva, Dr. Rubens de
Mendonça, Dr. Rivadavia de
Mendonça, Dr. Sebastião Silva
Prado, Dr. Sebastião Silva
Brandão, Dr. Walter Sampaio.»

tAt O patrono dos
renegados

Sob o titulo eniçnv.itSw»
«Institutos e Imp.ensa Po-<
pular», o sr. Domingos Ve-
lasco produziu ontem una
longo nrtigo em que a sr^
contusão mental chega oü1
auge. Seria nialcriíílmneio
impossível responder la-
manlio acúmulo do esnei-
ras e absurdos de rnú fé, di
não ser quo dispuséssemos
dos ócios bem remunerados
desse representante do ltt«
tifundio go'a:io no Ssnado.

que se depreende, en-
treianlo, daquele arunr.e! ó
o seguinte: 1.» - o sr. Vs-
lasco se tornou o advogedií
e orientador espiritual ór
um pequam grupe dc rene-
gados do Pcrctido Comuni*-

ta; 2,v — o sr. Veiasco é
contra o movimanto ds de-
íesa da paz.

Isto define ox* mesmo
tempo os renegados e o sr.
Velasco, juntos na mesma
empreitada escusa, quft tem
como principio a *.í.~ta)i.iC2-
de» da subordinação necio*
nal aos Kstado:-, Unidos.

E' claro para tidos que 3
pretensa dofe.;a ds reivindi-
cações popu5.a:es doutro des
sa teoria da trai-iàn ê dsssu'
aceita-õo passiva da guerra
não passo cd urna íorse mi-
seráve!.

150.° ANIVERSÁRIO
DE VITOR HUGO

Em comemoração ã pasi-
gem do 150." aniversário de
Vitor Hugo será realizado no
próximo dia 31, às 20 lioras
um ato público promovido
pelo Departamento juvenil
da ABDE com o seguinte pro-
grama:

— Conferência do escritor
Osvaldo Alves.

— Projeção üo filme *Os
Miseráveis».

O a!o terá lugar na sédô
do Clube do.- Inapiários à rua
Almirante Barroso, 78 — 13.*

Será Vice»Presidenfe
Conselho Mundial

do
i

Dos Médicos
RECIFE, 29 (IP) — A im-

prensa e o radio desta capital
anunciam com destaque a iu-
dicação do professor Arnaldo
Marques, da Universidade de
Recife, para vice-presidente do

Congresso Mundial de Médicos,
representando os médicos da
América Latini. O profess r
Marques foi igualmente indi-
cado pelo Movimento Pernsim-
bucano tios Partidários da Pas
para o Prêmio Joilot-Curie

SP 1. -f s

ISfflDIlICaO BI te&&!8!
FOKTALEZA, Í9 (IP) —• Vários

oradores, ua Assembléia Legíslutlvu,
fiiliiiiuu sobre h Mtuaçâu do dusus-
pero cm iiuv „o encontrara milha-
res do traüullmüorcs qu*u iovaiii rc-
cciitemcnto dispensados úan obras
do construção du Acudo Araras,
uestti Estado.

Os deputados quê so ocuparam da
questão respousabiiiiaram o eo-
vêrno íedüral, bem corno a admí-
nistru-L-ão do Sr. Jiaul Uarbosa, pc-
Ia miséria a que estão atirados os
trabalhador*.'». Trezentos deles,

não suportando âs horríveis toa-
¦Ikões de vilu 3 ^u» »õ acham
suibuio tidos, fei\ Usaram sucessivas.
uiauilcstngões dupr otesto, exigiu-
do & distribuirão dus gêneros d»v
comércio üo município.

O presidente da Câmara do £ea-
ia, an!e os discursou pronunciados,
ro tra tan d o o ijuadri» dô tragòdia
daqueles trabalhadores, tclcgrafou
au ministro ila Viaçào.-. quem &&.
licitou, cm üoiup do povo, mu-
diatas: providências ém ãüj:üío dos
mesmos.

r W—BI St** rf "¦'. ': ¦.'. ir TV -. ¦ fl

SUA 
Eminência, o Car-,

deal D. Jaime Câmara
deixou o Palácio S. Joa-
quim e foi fazer uma vi-
sita ao Prefeito. Mas não
se tratava de simples
cortezia. D. Jaime foi di-
zer ao sr. João Vital que
ele deveria vetar o proje-
to sobre os fornos cre-
matórios, «atendendo aos
sentimentos católicos do
povo brasileiro».

Se tivesse topete, o sr.
Vital poderia ter dito lo-
go de saída:

Mas quem é que
pretende obrigar os cato-
licos, ou quem quer que
seja, a se utilizarem da
incineração?

Ou então, com pala-
vras suaves:

Eminência, herdei
dos meus antepassados o
mais profundo respeito
às coisas da Igreja e da
religião. Jamais permiti-
rei que queimem os meus
QASOAg 60SXIfli V. H-*__i_—*v*

cia também não o permv
tira. Houve época, na
Idade Média, ern que as
pessoas eram queimadas
vivas, iam para a foguei-
ra. Muito pior do que ser
queimado depois de mor-
to. A Santa Inquisi-
ção...

Nessa altura o Cardeal
poderia intervir:

O sr. Prefeito está
fugindo ao assunto.

.. .a Santa Inqui-
sição, ia eu dizer, perten-
ce ao passado, e só me
lembrei dela porque fala-
vamos em fo^o; V. Emi-
nencia ieu o que disse a
respeito da cremarão dc
cadáveres uni depu Lado
federai? E' um direito de
todo» -- disse eie — 9

que a própria liberdade
de crenças consignada
na Constituição assegu-
ra. Acrescentou o mesmo
deputado que o Brasil
não tem religião oficial,
e que portanto, os fiéis''das 

crenças mais diversas
deveriam ter idênticas
oportunidades para pra-
ticar a sua fé. Mas eu aei
que essa história da
Constituiçã.0 náo voga,
e por isso vetarei o pro-
jevo da Câmara Munici-
pai».

Dizem os jornais que
D. Jaime Câmara üam
muito satisfeito do gabi-
nete do Prefeito, prome-
tendo voltai: depois do
veto.

E o nosso Culiaço, meio
desanimado, escreve que
«os títulos históricos de
pachá, emir, bey, ele, ja
não podem iludir niu
guóm».

Vai mai, o mundo d.
Culiaço,

\
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PERSEGUIÇÕES¦ Ne.l ARSENAL

Suo _,;i leitor <1U<* uaa o
pseudônimo do tEspectaior»,
recebemos a seguinte carta
aobre aa violências que vôm' Benelo praticadas contra oi

Mlioca, ou seja, a compra de
nivloii, caiih.es, metralhadoras
« outron materiais velhos e
Inúteis no Imperialismo do dô-
lar. Por outro lado, vêm ot.
operários do Arsenal lutando
pela cobertura de assinaturas

do Arsenal de; para o Conselho Mundial da
Paz, Isto «, pela manutenoUo

trabalhadores
jJMarluha

«E* desnecssarlo encarecer • * «Rendimento paciiflco en-
í* .\w ponto chegaram as atro-; tre M clnco "•-¦*»'*¦ n*Ç6e_
Tiunele» praticadas pelas mito* do •••-¦••<-*>¦ entendimento ôsue'«•idades 

do Arsenal. Sabei»\ I"8 •una Ve" conseguido ha de
iftiuito bem neimo e quando «io-! harrar «tualquer tentativa do

[Í.MÇ0V. esse ate;'tido dc n.orai •-ominl° «Côfiomlco ou político
;tuo comum ao3 êmuloa d-- Hi-i ** •-*1- ?--•- flobre outro' Se

A
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Personalidades de Salvador verberam o crime conira a humanidade que nem os nazistas ousa-
ram praíicar — Declarações dos depuiados Heraldo Guerra, Reinaldo Moreira e Ebenezer

 Cavalcanti e do tisiologisíaDr. Graça Leite

ttler o Mussolini, Foi em 18 de
aaiho pruíhr.o passado, lito «,
[(juntamente* r-uando, «"ripavo-
toados, us lacaios não sé üe
incisa praça de guerra, come;
.ds toda e, »:"te s-ovemamentàl,
Í96 preparavam p.-r*> receber
|eo príncipe dos aubujos do C3
pltallirco noi-to-fincicano —

iDeinn Acheson
i O secretario ele Estado nor-
• te-amerlcano precisava encon-
iírar algum *,rabalho feito e
iprc3surejso3 do ntender aos pa-
lírOes ianques nossas uutorlda-
eelca fizeram a recepção desen-
teceleando as prisões e perso-¦2-ulçgees aos operários na Ilha'*do« Cobras, Realmente, nao'ficava bem nem causava boa
jlmpressâo ao mercador de car- i tuaçáo
íie para canhá-. chegar aqui o! IhoT

levarmos então, em considera-
çáo o golj.» tjue -iíi-eria o ta-
Tjlgor__o secretario, veado r*v-
sos operários lutarem contra a
i-ntrcrra do nosso petróleo e dc
nossas riquezas minerais, r.D.o
nos restaria espera? outra
coisa,

De uma cois**, pòréíii, esta-
mos canoa, i que em parte
n.f.'imerci ao apelo do senhot ml*
nistro, 6 no conselho que deu
através de uma circular no-
Jenta dn que n&o temêssemos
os comunistas. Claro que não
temeremos, pois quem tem lu-
tado para conseguir o aumen-
to de salários para todos nos?
— Os comunistas. Quem tem
lutado pára melhorar nossa st-

» condições de traba-
Os comunistas. Quem

jlogo dn inicio encontrar os I lutou atá conseguir o abono
I operários do Arsenal lutando
por aumento de salArbs através

;e_u gloriosa Associação í»rbf!_*
Biomi! do-j Trabalhadores em Ar.
BMiais de Marinha d: R. de .Ta-
neiro, isto porque, forçando o
j-oyArno fantoche de Vargas a

;<dar o aumento ao funcionlis-
mo, faria com que o mesmo di-
iminiiisse no orçamento do p.'*'s!„a 

pércenta&em destinada a finsl

de natal de 1940? — Os comu-
nl!"'ai- E *»*t autoridades do
Arsenal que se gabam de ser
nossos amigos, que fl-era.n?
Nada, Conclamo, pois, a que
mantenhamos bem alto o no3-
so animo de iui-. Tudo pelo i bacteriológica. Nfio fosso 

"esto 
o

nozzo pensamento e estarlamon
íaltanlo >o :y!-, elementar prin-
cipio de respeito e amor ao
próximo.

SALVADOR, 29 (IP), — O
Jornal «O Momento», desta ca*
pitai, vem publicando em liü.is
Dltlmas edições, entrevistas com
peidonnlli-P''"*; rios círculos poi-
ueos e culturais r («roptalto do
çmpicg; t,cloa Intervenciei"!"-
tns norte-americanos, ua arma
bacteriológica na Coreíla a na
China.
VOLTA A BARBÁRIE

O deputado Heraldo Guerra,
enlrcvúilado na Assembléia
Legislativa, declarou a esse res-
peito:

— «Somente a falta absolu-
ta de senso e a carência do
mais simples espirito de amor
• respeito aos semelhantes
pode na época atual, explicar
a guerra bacteriológica. Ma-
nlfestamos a nossa repulsa a
condenação formal a toda e
qualquer tentativa, que s c
pode ter por objetivo a volta
a barbárie primitiva, em de-
trimento i contraste ao avan-
ço da Ivilização atual. Não
ó possível, nn mundo em quo
vivemos, onde dia a dia mais
se conder.am tala processos, o
admitir-se u propalada guerra

ftumenlu ae sal&rlc.l Abaixo
as perseguições fascistas no
Arsenalí Tudo por __s, Pão,
Terra e Liberdade!»

REPUGNA A CONS-
CIÊNCIA HUMANA

«N_o dc!:-ar.do de consl-
dciur t5c!a a guerra desuma
na, cònsidet. a guerra bavto-
rlológlca, além disso, um pro-
cesso covarde de destruição
ae.o p^.oa — elisse Inlcialmen-
t; o deputado líelnaldo Mo*
reira, da bancada tio P.T.B.
na Assembléia Legislativa.

E concluiuI
«Parta de onde partir, a

iniciativa é Injustificável e
repugna a consciência huma-

na».
CRIME CONTRA A

HUMANIDADE
O conhecido tlsiologlsta d"

Graça Leite, assim se pronun-
ciou:

— fA guerra bacteriológica
que o governo americano esta
leva-.do a efeito em desespera-
da tentativa do esmagar a pa
triótlca resistência do povo ro-
rüa.tc, é rnals que um ato b;\r-
bliro, porquo é um crime con-
tra n Humanidade. Aa prova.1
apresentadas pelo dr. Letelba
Rodrigues de Brito, um dos
membros da Comissão Interna-
cional de JtirHns Democratas
que, no próprio teatro de ope-
rações, verificou 03 terríveis
efeitos das bombas mlcrobia-
nas lançadas pelos aviões ame-
ricanos, são do tal forma con-
vincentes que só noa assiste

farcada a Data Para a
II Conferência da UISTTV

CIÊNCIA E VIDA

Máquinas que sentem, pensam e falam
M. ILINE

--«-. „ „... êle

as máquinas

literalmente
Assiiu c ir;.j

bra-liUCt Lau.

r Somente os se.-eü vivos po- j loca p-rn n direita qv.oenn .s<.'iihr. ouvir e falar. Ao | temnentura baixa e para a • cÓSt. íiomrm potiíente é dnela a la-1 esquerda quando sobe. Ao se I
cii!r):<i!f. r)e peiiisar e falar Não I deslocar nam a direita n jwtik .
an poderia, porém, construir 1'ha estabelece um contacto e| **oa os olhos e mc:;mc ° CÍ!'2-
umn maquina que se compor- põe em marcha um pequeno j 

'»o ao nem...,, executando nas
lasse çnmo se pudosse sentir e 1 íiiotin. Kstc í-ltimo abre se vi:i* I mesmas os serviços '.>:.' mais üi-
privar? ,,„!„„

: Já existem m_<|UÍna_ que«vècm». Essas máquinas foram
dotadas de olhos, elctriuos das-¦de que foi aperfeiçoada a c;'lu-

|la-fotoelétrica, A primeira foi
construída pelo flelco russo, A.

;'Sr"'"!riv (1S39-1H!)G),
I Quando um raio luminosa cal
Sobre um célula foto-elétrlc«
!fçcha-se um circuito eljtrico.
|8e se nmnlia c. u carrenta, tor-
Rn-so possível lir-nr um motor
a esse circuito, que acionar.'*,
uma máquina. Adaptan.io-se

jium ilüin c!i':,-.co n uma mrtqiii-
«a-forrnménta, cbtcr.i-sc* como
resultado que a máquina pacraa «veri j.. r ,a que dela so
eproximn f i^nr «í m-iorn?_ efl.¦ tra a ftiiiclonnr,

f fuiier-se-ia encher dezpp.*_.•Üe pií«inus contar.So ^.„„ as
laiaqitinns que «voem» dirigem
t> trabalho rl-.s máqulnas-ferfã-
.í-i-.nta e ')-"' cmlias, como
iS"-.ir:uii o.s cisri eu

olas
acorda

«¦'•ii n cor, o cafó, ns laranjas,
ecoino elas v»r|?if,om a espessu-

[?•*' 'Io papel e n trnnsparônnla
í*a.-.3 soluções quimlcna", como
iee'--c violam os depósitos, abrem
es portas, acendom *.« ialnpa.

jd.-.i o.unndo a noite e>lip;;a.
) Mrtquinas já existem, í a.,.
.Clcnam, qne mais narecem mi-
flagres de contos de rada». E:'!s*
[te, por exemplo, um torno quey& a silhueta da peça que estl
Isondo torneada e onde os dns-
loeamentos elas ferramentas
eão comandados pelas sucessi-
Vas modificações ela silhueta c,

ijpor conseguinte, da própria
jpe-a que está sendo trabalhada.'. Existo um regulador auto-
iiuático dc calor, que vigia a
[ílimaça que se escapa pela cila-
íminâ e, da acordo eòm a sua
l<lonsido.do, abre ou fecha a cha-
J.Ve dc tiragem.
\ Mas, uma máquina nào pre-
jicisu necessariamente «ver» pa-
,!.:. ":liirir o serviço de uma
Õütra re.Ui,.;..^. rocle-se obrigar

!n peça que, puxada pela cor-
J-ívnte ;,,- aproxima da niiiiii"-.
i»ii-ferramenta, a apclar-se sfi-S

! 5>:'e um botão capaz de acln-*
liar o —-.'.:•.. Pode-se obrigar

[Vi agulha de um aparelho tne-j.
•er^eior de temperatura _ nir-n-I
uma maquina riuando ela 

"atui-

ge nina determiní-da ãivísã-.. 5-
[alertar o operário de que a
iltimperntura sobe nc>rigosam-»n.
te. Uma lâmpada vermelha de
:-ont.rôle se aceiidn no painel'de comando. E' a maquina que'Be dirige ao operário; íSocor-
ro! Acielente!»' Vi, cm 19*16, na usina Kirov•em Leningrado, um forno «ma-
Igico». Esse forno se aquece'por 

fd mesmo, abre e fechi
,*suas próprias portas e cozinh.i
fBozinho os «tijolos». E' um fór-
Miei para o resfriamento lentn
| das neças ele ae;o. Essas peça-."são dispostas sobre um supor-
[te como bolos srbre uma plac'tíe zinco. Um triângulo de ne,"
empurra o suporte para o fôr
liei A tmrtir desse momento '.
ffnrno verifica por si mesmo ¦-
temneratura e observa igual-
Sncnte a hnra,

2? se ordenou 3o torno oin:grunrdn as peças em seu b"1
durante oim-o minutos, !ssi-
Br:rá feito sem um minuto dcatrazo 011 de nelirmtaincnto. Fe:aberta Uit-.x de mim
110 dpinpnvtimeiiio oin
irelog-io O
Vidldo c:n

1 vulns que comaneifim a entra-
ela <.-- "".rb^ino e de ar O dis
positivo de aqueelme-'-'' ren'i
koii o sun ^'"''lallio: elevou a
temperatura dentro do forno.

; Qup encrr.ie qüiiáielade de
I trabalho humano e quan*» s"*i-
í de poupada por esse d-snositl-
| vo! U hwiiem não precisa miais
1 lavar-se cm suor, lançr.ndo pás

e* niíiis prt<f dfi onn?âo dentro r^-
um forno incandescente. O uni-
co trabalho do cnenirlo cnn-
siste em vigiar o forno, a fim

I de que este* excule correta-
I mente tm suas ordena.
I Mais adiante outra« ?";*-.*
1 pausam pelo processo da tèm-
l pci-a j-^ia imei's-0 em água K
j aimia uma oulra mátiuina n:a-

ravllhóSa qu* as retira da bacia
I 'I^ e-flmr.aj*,l,

I Concliilrlj essa operação us
peças passar., a um outro fe)r-
.i« onde s.w <ji'ecoz'das», np-^s
o que, numa bacia «le ttcltít:,
siiri el.üiir.-.bai ai.cdns do nxi.^fi-
nio que an envolve. A máe-ui-
na, ai-iiH ns peças, meign-
lhanilü-ns ora no ncidv um .._
af*úa. O homem se limita a ve*

! rifie-r, de qua.tido trn quando,1 psea máquinr,, que o liberta de
ir,i trabalho fastidioso e pre-

judicial à saú.lc 6&1 conseyuen-
01a dos vapores do ácido.

Aliás, yma outra máquina
suplementar vela sobre a Baú-
de do opnrário- jim ventilador
absorve os gases nocivos atra-
vés das fenütu* situadas Justa-
n.eiuc acima do nivel do 11-

quido.
Quantas outras mrç-iinns tão

maravilhosa» como essas faci-
litam o trabalho do homem,
multiplicam a força dos seus
braços o c (-.cuidado das seus

sentidos I
Existe um torno de reprodu-

çfio, que prepara as peças, co-

versos,

.'üa ::u-.a*:.i._t: a ruodelü,

CLASSIFICADOS
A l» V (I li A I) O s

DU. L£TKMI_ UüUUIüBES
Ul) ÉilK'1'0

Onltrii don Ailvognil-ji do Br».
¦II — Inscrição n» 7«» — Trnv.
elo Ouvidor, ;ií - 4" miiliir —
Fone! fi2-429.i.

le». -IWVAL PAUIEIHâ
Av. Illo llranco, tllll - 15» nnil.

S.ila I BIS - Fone: 43-1138:

I>«. I.DI.'* ivhkkkÓk us
CASTKU

BUfi .i/ 5.U.Ü1U, »j - 2* antlur
Sala i', — Pnne: IS-Dr.CI -

ninrlanionte ila» 1:: ila i;i <• .i«.
17 ilu 1!) Iiuruh — r..í,,i„ Hm
•ilindu»,

nn, ihcmrtkiii iiat.iam
Una Sjo Jobí., "li - 1» andar

i'..— 13-P305 — tiaplnnnilKj
do ('anti-lo.

DU. II. CAI.IlKlitUS ílll*.l'IM
CAUSAS TUAP.ALiliSTAS

Rua São Jnsí, M — fiiupo
1.1(1-1 — Fone! 42-20-J7.

M ft II I V (1 fl
Dl. ALCI-UO CütlTlKItO

Tprias, qulnlas o sbadus ci..s
I4.-II1 is m 1 „-, - Uua Alvuro
Alvim, ot — Sala 303 — loui*:
63-S.SIB.

»_. ANTO.MIJ iüaTJNtl
rHf-HTi-is -:: mhnhses

CLINICA UK11AL
Av. Nilo 1'ovanbu, l.iô ¦ 9c

¦nilar — Salas IJIK-4 — Terças,
quíulai e sábado*,, das 12 as
14 lioras,

L ü I I, ll IU II II
EUCLIOUS

í.fliuuirL* 1'úblifí» — 1'rédÍO-,
Slúuiüi. Terrenos, etc, — Kfi-
critóriu *¦ Sul_o d» Vendas tia
rua dn <juiiaudu, 19 — Fone:
SS-iiSü.

E' o seguinte o texto do co-
munlcado enviado aos Sindica-
tos e organizações operárias
do3 trabalhadores textoU e do
voatuarlo em todo o mundo;

«Prosados companheiros:
Nos dias 27 e "8 de abril do

1.052, rcnniu-se em Viena
(Áustria) o Bureau Executivo
da imsdti União Internacional,
tcntlo decidido adiar a data dj
realização da 2.» Conícrmiciu
Internacional dos Sinc.iudt'.-'
de ri-abalh-dores Têxteis e do
Vestuário, que surá levada a
efclin, c-j:;í..i, em Herllm, e!e
1 a 4 dn outubro da.ite ano,
com a Bcgiúr.te ordem do dia;
1 — Informe sobro 113 ativi-

úc.úy.1 da União Interna*
cional;

*. — Informe ela Comissão do
I.ovisão do Contas — P.3-
leitor: companheiro Do-
brentoi;

— Lula uo.itra as conse-
quonclas dn crise econo-
inica nas Industrias tex-
teia u do vestuário e pelo
realização do princioio «a
trabalho Igual, salário
iguül.t- — Relatora: com-
panheira Tereza Noce;

— Elpiçfio dos óru?.o*! diri*
gentes da União Interna-
cional.

O Bureau Ex?rutivo apro-
vou uma dénlaraçâu, na qun'
aprecia a situação existente nns
industrins texteis e do vestuário
elos palcos capitiilistas e colo-
nials e aponta as farofas co*
locadas frente a todas aa or*
gu.i.f.aç<jes sindicais, miacla-i
' . *"•"¦¦ * Uíiião Internacional.
a fim ele combater a atual
crise econômica na inetustrii

O Bureau Rxeeutivi. ""rclveu
nine.M cjjánísar, na prlmiúru
qui"::cna ele setembro do cor-
rente aro, uma Semana
Internacional cc !'itn *
e.bs trabalhadores têxteis e dei
vestuário contra o desemprego,
peln melhoria daa coneliçSas
materiais dos trabalhadores
ocupndos e doa desempregados
e pe!n eletiva aplicação
principio e<a tr^ballio igual,
sslíirlo igual».

Terminada a reunião do Bu-
rrau Executivo foi realizadi
também 11111 encontro entre os
representantes do secretarinde
de nossa Organização Int '.'na-
cional e os do secretariado dn
União Internacional dos Sindi*
cate-.s de Trabalhadores naa In*
dústria do Couro, da Pele e de
Produtos de Couro. Nesta
reunião se tratou do estabeb-
cliiiento de laçus Ue colabora
ção ciltre ambas as Uniões,
bani como da realização de ou-
bus encontros do mesmo ge-

só União, de acordo com a pro
posta apresentada pplo Sindi-
cato dos Trabalhadores nas In-
dustrias do Vestuário e do
Couro da Polônia

Pedimos aos companheiros
realizar uma ampla divulgação
ela declaração anexa entre 03
trabalhadores de nossa Indus*
tria, através da imprensa, da
discussão em reunidos, etc
para fortalecer ainda maia a
u.nleipilc de açúo da luta pela
conquista daa reivuiúicaióco
formuladas na nic3ma.

Saudações fraternais — (as)
Yoiuuua Pincigher — Membro
do Comitê Administrativo dr.
União Internacional doa Sindi*
cutus de Trabalhadores le.-tteis
e do Vestuário (L).' da FSM)»,

uma posição: condenar vee-
mentemente ease crime, que
nem o próprio nazismo teve a
loucura de praticar».
CONDENAÇÃO

ETERNA
O deputado Ebenezer Cavai*

canti, pastor protestante, faz
ua seguinte8 declarações sobre
u. guerra bacteriológica:

—«Do todos os processos dc
destruição da vida humana,
nenhum mais Iniquo, covarde,
indecente e insensato do quo o
ataque em massa às popula*
ções através da chamada arma
bacteriológica. Não havorá ló-
gica humana capaz de justifi-
car o emprego de semelhante
processo, que supera tudo
quanto, até hoje, se tem em-
pregado para fins de destrui-
ção da vida humana na terra,
O canlbaliamo da Inquisição
nem de longe se compara a
terrível ".meaça da guerra
bacteriológica. C o n d enaçâo
eterna aos governos que toma-
rem Iniciativa tão vil!»

'**
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Ilegal a eleição da
Diretoria da UBES
BELO HORIZOrfTE, 29 (I

P.) —E' llef-al a eleição 0*1
tem verificada de nova (11
re:or!a para a União Brasi-
leira dos Estudantes Sòè-lin
darios. A maioria alvnluln
dos congressistas havínm s"
retirado, niio de!x-tne'o ne
nhum representante de sun*-
entidades estaduais no Cnn
gresso, por i?so este In nfin
contava com número legíü
para se reunir Anesar rt!'*.""o
á mela dúzia de deler i*l<**c
restantps se «elpgeu» em no
va dlreiorin da iin^S que sc
ria a.-sim ceinsüuidar

Presidente — Cel-o Slque)
ra (Minas Curais); 1.» vl«-
presidente, Ermano Gohvi1--
'Bahlai: 1" vlre-preshl mie
Walter Valadares de Jas-tre--
(Goiás); 3.' vice-presidente
Carlos 3oschat Machado 'Es

pírlto Santo); 4.» vice presi
dente, Marciano Pelxeito c'il
va (Alagoas); secretário ee-
ral, Aníbal Teixeira (Ama-
zonas); 1.» secretário, Wag-
ner Batista da Costa (Distrito
Federal); 2.» secretário, Ar*
mando Uchôa (Ceará); 1 te
sourelro, Reinaldo Soares —
(MaranhSo); 2.» tesoureiro,
Otávio Gonçalves Oliveira
REUNIÃO DO DIRETÓRIO
DE CIÊNCIAS
ECONÔMICAS

O vice-presidente do Dire-

tório

*9jn flr*av> l:CiuíÁ
Ae-iilr-ii-iii-o da Facul-

dado ele Clôneios láfJnOinlefli
da Un'ver-leli'ile dn Distnlei
Ktderal esta ccnvornnrto to
do** os menibiós do D A.
pare Cl sessão ordinária fi
realizar se as 20 horas, ama
nhã, dia 31.
!• ESTIVAI* LÍRICO NA
F. N. DE FILOSOFIA

O DiitMiirio Aradómleo da
Ffi''uleliide Naetonnl de F110-
snfla realizará nn próximo dln
2 ele n;j;ô'-tei tnn fesMvnl lii'»''"
em seu salão hqlire, nr.Tiii-.i
j;ndo pelei acnrí'âin1í.<tj Anyel''
('atro Gonzalez, da Faculela
-it, |.iaf*''"i"i rf. O
festival contará com a cola*
boraelin de vã*-'-*, artistas ek
Teatro Municipal.

I
NOTICIAS BO

ESTRANGEIRO

PRAGA — Com o fim de cor
responeler ao amplo Intei-es-
se suscitado por. «Mundo Ki-
tudantil» entre os es udar.tc-

elnq pa'ses ele líncua árabe, a
UIE decidiu a puhlieaçáo de
uma ediçfio nes a língua Pm
cons-criiinte a próxima edi-
çáo do órgão ofieial da 11II
aparererá em sete idiomns:
árabe, inglês, francos, .-ile*
mün, italiano, russo e espa
nhol.

MOTORISTAS DE UBERLÂNDIA
PELO MONOPÓLIO ESTATAI

UBERLÂNDIA, 29 (I. P.) -
A Associação Profissional dos
Condutores de Veículos Rodo
viários desta cidade dirigiu o
seguinte oticio aos deputados
federais Vasconcelos Costa f
Êuzébio da Rocha;

«A A. P. C. V. R. U., por
seus diretores infra-assinados

tontos h IliÉÉ!nu n_j\ ii

l§s Mkht te
•p $rzwJ /líjnPnw^R Sitiís.t-W Es! M"& B I5r*U%

Na exposição de
em i|ue u ininiiliü uo Iraüa
lho encaminha o processo re
ferenle a i.c.ainaçüo do Sm-
(..ciiLüd i.s liiiipiegauus no Co.
iiiL-icio Hoteleiro e Slniiiáret
de Uelo Horizonte contra c
desconto teto iij saiúno mi-
umu, üe percsmaijeiis corres
pondentes à alimentação tor-
ncclda pelo.1, * idoro."
presidente da República exa*
rou um despach 1 dceiaranüo
set ela competência da Justi
ça do 1'rahalho o assunto
principalmente quando liou-
%er eiisMilio entre o putião •?
o empregada, e obrigatória s

motivos . hotéis e similares de Belo Ho' nzonte ao presidente da He
publica, nos quais informam
ij'.e ob ejiipfu_ e_, \an-u
do-se da-. Interpretações erro*
noas do texto da lei que regu
Ia o iuvo saiauo mínimo, ta-
zem o desconto uos salários
sem f<*"-'?'-?r todas, as rela
ções determinadas pela lei.
A.^.., .uaso, adiantam os Ira
balhadores, a alimentação
fornecida é rie ma qualidade
e anii-higienlca e p 1 essa ra-
zão solicitam ainda que seja
estudada a possibilidade .ie
receberem o salário integral
com liberdade de alimentar-

1 tendo ciência das dicussóe.-
que se processam em tôrm d<
problema do petróleo, na t a
mara Federal, vem de solicitai
aos prezados deputados que

levem ao conhecimento ,ies
sa magnânima Casa o noi.v

1 Irrestrito apoio ao mononóiir
I estatal, contrários, portanto
I mu pro.iefn rif-ioniin.ielei «tPptr

brás», o qual, devido ao ip\,
conteúdo totalmente entre
'insta, vai e-nntra os interíe-
ses da Naç3o e de seu novo
principalmente nós, os nvto
ristas, a quem o prohlpma
atinge em cheio.

Acompanhamos de long*.
tempo a questão em foco f>
verificamos atravós de estudo.-
feitos acerca do meneionad'-
problema, que a soluçáo n'*il*
eahivel no caso seria a insti
ttilçSo do Monopólio Estatal
pois não é desconhecido o lu-
cro imenso que produz ume
indus'ria petrolífera desde

! nue, explorada pelo governo
J da UniSo, certamente em

multo auxiliará a retirado dr
, Brasil do eáos em que sp en

contra financeiramente.
I Na certeza da alento de' Vv. Excias., pa.a o exposto,
| 

suo.scicv.,:r,-io-ncs muito gratos
» «—¦——¦ m —__i

pela atenção que noi- fôr -lis-
pensada, ntone-insamen e as)
João Cândido Pereira e Laz.i-
ro Chaves»,

Pela mesma Associação fo!
encaminhado um oficio ao
elcpulaelei Lúcio Bittenrnul e
cópias dos mesmos aos parla-
inentares Rondon Pacheco,
Mário Palmèrio, Vasconcelos
Costa e Roherto Morena, nara
que apoiassem o proleto re-
cem apresentado à Câmara
pela extinção das barreiras
fiscais.

á-basífedmeii*
to do Ie"fe

A Cooperativa Central do* Prn.
eliitor™ de leite nnnnclim qn- oabastecimento do produto que dln-
trlbui vnl ue agravar ainda mal»,
calculando qne haja um «deficlr»
de mnl» de SO mil litros d<:irioe
e mconiparaçüo com o (oro^eimento
ereluadi, no mês de jnnho. Assim,
a distribuição de leite i idado
•erá dH pinico mal» de 200 -~.| ||.
tros «Marina durante todo o n«-rlniln r..«':r:!,. ,: In.-balr.-i, isto
*. ató o fim do ano.

«'ada vez. purtnnlo. menu» lr|(tv
beho o carioca.

ADVOGADO

Heitor Rocha a* *. ««"8 ilií CLi. l-sl

fiscalização oficia!, a fim di se onde melhor lhes apro.'--- âser verificada se a lei ..s- I
está sendo cumprida

CAUSAS Cíveis. COMEKClAtS, DIREITO OE KAMILJA E INVENTAKIOS -
Rua Ouvidor, 1S9- S/917 — Te!. 43-6473

nac
pelo

noro para estudar
iiiaüc, üas mesmas

dc! t'm!'rcgi*Clor, ou se está s^ndo' aplicada de maneira capelo
sa o uírandulenla. Foi 

* 
pe-y.ia, lambem, a procedência

cias denúncias e especia.men
te: a) se a percentagein au*
torizada para u desconto re-
iii.ivn :i alimentação está *,i'n-

do observada na rigorosa pro
P-rção das re fe leõ ¦.•.., torneei
das; b) se estas são de qua-lidade razoável que corres-
ponda ao desento tito; c) se
é facultado ao empregado dis-
pensai a alimentação, sendo-
lhe pagu, em conseqüência, o
salário sem desconto.

O processo teve origem em
telegramas c memoriais en-

¦¦ Mi iiw-iwraiwrt, mmr» ____«.-c____*_

NOVA DIRETORIA ÜA
ASSUÇ1A(,aU DK JVlÜLHi-RK-

UKCü'ii, (dj correspondan
te- — Em assembléia recen-
temente realizada a Associa
Ção de Mulheres de Pernam
buco elegeu suas novas diri-
gentes, que constituirão a no-
va diretoria da entidade. —
Foram eleitas:
i "residente: Professora Nise
Duarte — Vice-Presidentes:
Maria Helena Amorim e Ju
dith Cardcsu r Secretaria: Ne-
r::i?. C. Meados 2» eínnroti-m'.em uma viados pelos trabalhadores -ei*

liii:\í%mmmãM -—¦ ¦——

Osanira Braz de Oliveira 1'
Tesoureira: Ofélia Cavalcanti
— 2' Tesoureira: Maria Ame
lia Pace — Cobradora: Laura
de Sousa — Encarregada dn
expediente: Maria da Costa
Silva.
CONTRA A LEI DO SERVIÇO

MILITAR
RECIFE, 29 (do correspon

dentei — Oitenta e uma pessoas, residentes no vizinlm
município de Olinda, envia
ram ao presidente eia «epübii
ca um memorial de protesto

vuJIldlvilbía lillaMá icld rflln
W- ^j|i#4É ^ H jrfljk "H* á% &t£ dftfe Ú&êtl lf^Vj iffl ¦ I Lr_ íf_ ~"t- -"*••*¦ *,*n _tf_& j^a •-.* P* -PU. _B K J2iuh Jiclüftd li willlli 8 li rrOOFBSSO

o pequií
le fica c

sou nioiitriielni é di
ericioa minutos. Aagulha se desloca _us salluri

E i que fila coincide cnm umoutra iiçulha vermelha coloca-
pi sebre u tu'une:'o D. Ouve-se
imediatamente o ruído de ai-íerentes cordas elétricas, ou(
W -i"íu.r„ os motores elétdctM
O forno se enima Abre aa sua-
portas e empurra paia iu.- cBupcrto que traz ac peças, qu.S-io levados para diaiito' •>••
wn caminho snbr. rolos. T»i1o
S calculado de m.do a q__ ar
woçan ístujnm complcíamentr:
BCSfrindiM quando <* suporte
Btihglf fi> iírv-fcta 4kl OmU dA-
jSUnSutt,

N* parta aegMaftet- rfe, tateia
mAjSm*4HÀm\ W»a* mm», me
-UmenU. _. tt^uili* dc w
WNR}^M| At «mstffia^ü** a

Proarama «s

Nos próximos dias 1". s H
da si-tombro, om local pre-viamente anunciado pela im-
pronsa tsri lugar a CONFE-
FtáNCXA PAULISTA PELA
PAZ, EM DEFESA DA CUL-
TURA E DO PROGRESSO.
O manifesto dc convocarão
diste conclave foi assinado
i'1. " 

' ' 
: <

entre outros pelas seguintes
persanulida-les: Dep. Campos
Vergai; Dep. Coutinho (Ja-
Valçanti; elr. Léo Ribeiro de
Movais, diretor do Departa-
mento Estadual do Trabalho;
vereador Humberto Fanja-
nielo; vereador Armando Ze-
melia; vt-ioador Milton Mar-

Follüaha do Movimento Carioca Peia Paz -
JULHO

i á__0¦*~a_-~_a ^9mr
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condes, presidente do Sindi-
cato dos Bancários; Apar.cio
T.-irelli (Barão de Itararé);
• l 3 Maria de Oliveira, pas-
tor da Igreja Comunidade
Crista; Emilio Perez, escri-
tor, presidente da Associação
Beneficente dos Centros Es-
piritas do Ipiranga; Cel. Ri-
cardo Júnior; engenheiro;
Ciovis Ci-aciano, pintor; Joa-
qtiim Ferreira de Carvalho,
vlce-prefeito de Jlogi das Cru-
?.°r, Joaj Procopio tZéni' Pro-
cejpki), troiniielor de futebol,
S'j(,àej do Sindicato d^s Atle-
tas Profissionais; Jackson de
Sciuisa, artista de cinema;
Alex Viany, cineasta; Odu-
valdu Viana, teatrólogo; Re-
nina Kalz, pintora; Heitor
£**ti-, industrial; Frr.ncisco
Blanlt, industrial e inúmeros
outros lideres operários, eslu-
dantes, médicos, advogados,
dentistas, Jornalistas, escri-
torea e poetas.

Destacamos da eviivoctó-
ria dosta Confcrôncia cm De-
íesa da Cultura o seguinte
trech:

«Toda vea que se desvia
qualquer enyeimeiro, médico,
químico, físico, professor,
operário ou intelectual do
ciclo de suas atividades nor-

atirando-os
prèpai-çOaa

mais pacíficas,
em ir""r':',ua.s

guerreiras comece-se hedion-
do crime contra a humanida-
de, porepie esta tem por ob-
jetivo edifica r o mundo no
sentido da alegria, dp bem
estar e ela solidariedade>.

• O Movimento da Mocidaríe
Carioca pede a colaboração
de lodo sos jovens dos Cnn-
solhos Juvenis para as se*
guint?s realUsçõss:

8/8 Festa de confraternl-
zação — Baile e Show na
A. D. C.

21/8 Cinema.
31/8 Baile de encerram™-

to da Campanha das 50.000.

contra a Lei do Serviço MUI-tar aprovada pelo Parlamen*
to.
RECLAMAM AUMENTO OS

UAjNCAKíOS
RKC1FE, 29 (I. P.) _

Os uancános pernambucanos
reunidos em assembléia geral,na seeie do seu Sindicato, deli-
berar;_i reclamar um aumen*
in gerai de 40 por cento, m*
corporação elos ab.mos aos sa*
lários e mais Crit óO.UUO po<
qüinqüênio tio serviço.
DE S PA U l.o

S. PAULO, -9 (do correspon-
dentei — Reclamando contra

|a redução des dias do -aba-
no pa:_ quatro dias semanais,
s empregeios da Cia.- Uootü'ear recorrerem à Justiça ao
rabalho reivindicando o pa*-mento dos saianoss corres-'onrientes aos dias que tiqueir»

em trabalhai. Alegando tal.
a de matéria-prima e a ema
o energia elétrica determina*
a pelo racionamento impôs-

n pela Light, tanto a Uood
.'car como a Firestone estão
dotando idênticas medidas.

i
RESPONDA E GANHE UM PRÊMIO
— POR QUE O ACORDO MILITAR 15RASIL-ESTA-

DOS UNIDOS É PREJUDICIAL AO POVO BRASILEIRO?
.Envie sua resposta pnra á «Comissão eie Propaiíatirtn

do MCPP, à Av. Rio Branco, 14 —. õ. an;!ar * llistrito
Federai». A melhur resposta scri premiada rnni 100 cru-
zeiros e os _.'' e 8.« lugares serão contemplados com umlivro.

Quotas Pte*

Fundado o
Conselho
Oe Uruoca

FORTALEZA, 29 (I. P )— Foi formado no Ceará
mais um Concelho de Paz
municipal na cidade de
Urueica, no Interior do (üs.
laelo. Uruoca, mpRinn antes
da formaefio rio ref^nrio
Com-olliò iá contriliuin pnni
a luta peln Paz, tpndo -*-n-
viaelo ao Movimento Esta*
dual côrca de trôs mil a.ssi-
naturas.

ili li
WMíim

..fjÉgápzaP;.

s^

Em sua ultime, reunião, a Diretoria do M.M
Diela cobertura du quota eis 60.000 assinaturas
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. *. .. .. .. 10,000

. .. .. .. .. 7.000
7.1)00

-fr\

Universitários
Secundários ,,'-.',
Tiradentes .. ..
Cíiotro Alves ..
A. D. 
Monteiro Lobato
D. C. Granele ..
São Cristóvão ..
J-.-Pt Curie ., .

ara os Conselhos Juvenis
CP. aprovou as seguintes indicações para a mais
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6.000
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(assinaturas) 250 00
(nssinatuias) 15'|J)0
(assinaturas) 10(),00
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Ou?»! o conceito <d'®
moral na nova soei®-
dade comunista I

s&tvse; são encar-v'
das as relações éé
fõíTiSSia f

C-uaês as responsa-*
bijiidades de usn cida*»«5o psirante o EstadoSoscaijfsSaT':'-,:::."r.- e outras res-
possas W.S. enconfira-
y® na gntésèníe ©tra.

;<_ 0 üqu pedido a
„jÍlM(TA0A'.«(«mT^WoWrwiM»-,-ini» 1IÓ6.. rio*
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, RECHAÇADAS AÇÕES DOS AGRESSORES IANQUES NA CORÉIA - PIONG-IANG, 29 (Tass) — O alto comando
do exército popular comunicou hoje que unida-

jj 
.es tio exército popular coreano, em estreita cooperação com destacamentos de voluntários chineses, prosseguiram combatendo nas posi ções de defesa anteriores contra os intervenc.o-•-ates norte-americanos e ingleses e as tropas de Sing Man Ri. Numa frente isolada foram rechaçadas ações de patrulhas de exploração inimigas. A artilharia anti-aérea do e::érçi1<j
popular derrubou hoje dois aviões inimigos, que participavam de incursões aéreas contra distritos de retaguarda da República Democrática Popular da Coréia.*^*****+********+'++

WI^»'à^ . ,;y#Jk,, '¦¦.¦¦¦:—'¦; >M0M'r)}

As Manifestações dos
Soldados Belgas

Depois dc ntravossar várias cortina» dc ferro, chetra'inn'---pni" a not!"'<i.. nue nt-^we. dlürrcfcmente^pm alirun1-
iorn-'s rarín-ir. Sn'''"'''-^'rio ÜVÍrpIfo M»í«*n em Nn>-i-'r c
fi-to-Vo''. «-"--Mo i*-"ir-o, n-"n'inarpni-sp p fÍ7prnm virçnm-
na ri"!'"'''»!'.»"'! f<ir>«-< »>a prepnrMivno rte eunrra, tendo can-

¦farto a «Tn^rnnnon^K.
Ar atcrit^s MpíjrAficas impepalistif! nndn revelaram

sôbrr. o aíwnfo. n"l"rnlmpp«e pnnclrlnmiln no'n« hnlHitnf-
*-oi"i uma pon"'-!" de scRredo miUinr. Mns na Tlél-icn não
foi ppsstycl esconder o fflo. Ali a inw-nan rip nno«i"i'n c o
íornnl «RinfHr." Vprmpllifl» dpnnnrinrnm ns mprlMns de
reprcssno dn policia militar, qiie fez uso dp ¦netrnlhfulnrn**
contra os manifpstnntes. E <*¦ atravís dp nm desmenti-lo do
jrovSrno de Bruxelas que sp toma conhecimento do fato,
evidentemente por meio de uma versão suspeita.

Os incidntps tiveram como motivo a nmniiapãn do lem-
po dc serviço militar de 12 para 24 meses. O.s pró mi os te-'legramas de fonte oficial dizem «iue há na Béljilcn umn cam-
panha organizada contra essa prorrogação Também se fien
sabendo, através do desmentido belfra. qilf soldados de umn
companhia de Engenharia do exército nMnão de AHenaupr
aderiram à manifestação dp seus camararlns helcas,

A resistência do,s soldados belgas á transformação dn
pais em base de agressão militar nnrtp-americnna entre
tanto, não constitui fatn isolado, pois que se li;:a a todo ri
movimento do povo helitu contra a política de guerra do
«premicr» Joseph Pholien.

A corrida armamenlista imposta pelos ianques Ipvcu «»
pais a uma situação de catástrofe. Com a redução dps ra-
mo9 civis da industria cm beneficio da industria de guerra
o número de «VsemprcKiidoí, de novembro a dezembro tin
ano passado, subiu de 68.0(111 para 260.0(11- O número dr de-
«empregados parciais atingiu a 40% dos trabalhadores «Ir
todo o país. Tendo que atender às exigências dos america-
nos, no sentido de aumentar os efetivos militares de 150.000
para 180.000 homens, o jrovêrnn cortou as mauras pení-ÕPB
don desempregados,

Tão deslavadas são as imposições americanas, no senti-
do do aumento das despesas militares nu Bélgica, que até
mesmo jornais conservadores, comu o periódico «La Dernií-
re Heure», dizem que o peso desses «aslos excede o que o
paus pode suportar, enquanto o jornal católico «t'i',é» ad-
verte que as exigências americanas, mu.to exageradas, se-
rão rejeitadas ou pelo menos não serão i-umpridas.

As manifestações de elementos daa 'ôreas armadas bel-
gas, apoiadas do outro Indo da fronteira por elementos do
exército da Alemanha ocidental, revelam que o povo helga
não está disposto a suportar por ihuitu tempo o jugo de
Wall Street e que muilo menos estaria disposto u servir de
carne de canhão numa guerra em benefício dos negócius e
negociatas dos milionários ianques.

TEMPO RECO..
A Construção do Canal Lenin do Volga-Don

Foi realizado em três anos, enquanto o do Panamá levou dezenas de anos — O sistema
de irrigação do Canal já tem uma extensão que é o duplo do comprimento do Reno — A
superfície beneficiada por esse sistema será quase igual a todo o território da Bélgica —
MOSCOU, 29 ti. P.) — A

uuüio centrai desta capital
transmitiu a seguinte nota a
respeito du Canal Voiga-uon:
O «Canal navegável Lcnin Uj
Volga-Don foi conslruido em
três anos. Como se sabe, a
construção do Canal do Pana-
má levuu dezenas Ue anos,
não obstante tenha menos 2u
quilômetros de extensão do
que o Volga-Don e possua só-
mente 6 comportas. O Canal
de Suez levuu 10 anos para sei
construído e o de Açuma, no
iJgito, levou 70 anos para ser
cuificado.

Pelo ritmo de construção, o
Vclga-uon nuo lem similar no
mundo. No novo canal sâj
irampoitauas centenas de mi-
ihaies de toueiauas de trigo e

I de outros produtos. Tão gran
des volume de transporte no

. Canal de Suez foi conseguido
. nicaníente 52 anos depois de
sua abertura e no canal de

•Ideràvelmei.te os transporte
e cum Isto ganham os consu
mldores. E' de enorme lmpcr'ftncia o canal nara n agrcul
tura O sistema de Irrigação

Uo Canal Volga-Don já tem i
extensão de 2.685 c ilftmetro.-,
Esta distância representa .•
duplo do comprimento do Reno.
no.

No ano corrente, por inter
módlo do Volga-Don, serão Ir-
.tguüüB 1ÜU mu neetaies ue
terra. Quando estiverem ter
minados os trabalhos, 2 mi-
lhões e 750 mil hectares de

i. fm .'ip^íc ai,os pela,-
águas do Canal. Esta suporfl-
ce e pouco menos Uo que u
superfície da Bélgica. A água
possibilitará que sejam obll-
uas fartas c-iheilas. As ter
:as darão uma colheita supie
mentar de um milhão e du-
sentas e cinqüenta mil tonela-

ovelhas em mais de um ml
Iháo.

Não há multo nes Estados
Unidos loi construída uma
grande central hidrelétrica.
Ela esta situada num local su-

jeilo a secas. Mas nem um só
hectare de terra foi irrigado
por esta central hidrelétrica.
Ela é destinada ao combinada
atômico de Handfort e de ou-
iras obras de guerra. Nos pai-
ses capitalistas a corrida ar-

das de algodão. O rebanho de
Kiev, 14 anos depois. A nova gado vacum aumentará em
artéria fluvial barateará con ' mais de 30U mil eaueças e üe

uma das obras de paz do co
munismo. Já foram lutiçad.*.*-
os alicerces da central hidre
létrica de Stalingrado; desen-
rolam-se os trabalhos para a
construção da central hiclrelé
trica de Kuibichev e são

abertos noves canais no sul da
Ucrnin e norte da Criméia
Nas terras escaldantes do de-
serto de Karakum serão inau
gurados dentro de alguns anos
o Canal Principal Turkmeno

mamentista absorve os meios | Na URSS tudo respira a paz e
que poderiam ser utilizados na trabalho criador
indústria civil e para a edili-
cação de puz. Na União Sovle-
tica o desenvolvimento econo-
mico serve a objetivos de paz
lio pais soviético são construi-
das centrais hidrelétricas, ca-
nais navegáveis e de irriga-
ção, sâo construídos edifícios
residenciais e baixados os^re.
ços dos gêneros. Tudo isto é
destinado a aumentar ainda
mais a felicidade do povo.

Foi inaugurado domingo o
Canal Lcnin do Volga-Don,

Divisionistas Ianques
Repelidos no Chile
Serafino Romualdi e outros agonies dtt bnro-
cracia sindical de Wall Street recebidos com

indignação pelos trabalhadores chilenos
MONTEVIDÉU, 29 (TASS) — Segundo informa o

jornal argentino «Democracia», chegaram ao Chile o»
representantes cia burocracia sindical norte-americana
Serafino Pnmualdi, Anhen Verdu e Paul Reed. Este»
agentes ctoa monopolistas dos EE. UU., especializados
na arte de romper a unidade do movimento operário,
chegaram ao Chile com esse mesmo objetivo — afirma
o jornal.

Os trabalhadores do Chile receberam os divisionis»
tas ianques com indignação. Numa declaração publica-
da pela Federação de Mineiros Chilena, afirma-se que
«essa visita está dirigida contra a classe operária, con-
tra seus interesses e contra o movimento sindical chi-
leno*. A Federação de Mineiros e também a Confede-
ração dos Trabalhadores do Chile exigiram que sejam
expulsos imediatamente do país esses agentes de Wall
Street.

REUNIR SE-Á EM BUCAREST

PRAGA, 29 (Tass) — A Se-
cretana aa união ínternaoio-
nal ues ",atuuaiiies Uivuigju
a seguinte comunicação: «no;-
iiijii.ieirus tuas ue seicmor ¦
realizar-be-á em Bucaiest a
reunião ordinária uj conselho
ua üinao internacional doo

| Estudantes, bi-.icra-.se qíit
| dessa reunião participem re-
| preceiilantes dc organ.zações
] estudantis de setenta países .' que c:ngregam cinco milhões

e trezentos mil estudantes.
Participarão da reunião como
observadores representantes

.»
MOSCOU, 29 (TASS) —

Os jornais soviéticos publicam
hoje um comunicado da Dii'e-
ção de Estatística tin Kapúbli-
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Moscovitas presenciam n desfile aéreo no aeiódromu tle Tiishi-
no no dia da festa da Fruta Aérea Uni griipi- ile aviões sobre-
»oa o acródronio forniand" as palavras «Slava Slálinii»

 (Glória a Stalin)

Grande Contribuição
Para a Causa da Paz

MOS-COU, 29 (TASS) — i
Referindo-se a numerosos co-1
mentários quo a Inauguração'
do Canal Vo; ga-Don suscitou
«Mn todos os paises do mundo. I
PRAVDA assinala que a huma-!
Ilidade progressista qualiiicuj
esta nova vitória do pivô so-!
viético como umà vitória de
enorme Importância interna-1
cional, como uma grande con-
tribuiçao paro a causa da Paz

A vitória alcançada pu.u povo
(Soviético na frente du traba-
ího — escreve PRAVDA —
oouniascuia a mentira dns lm-
perialistas de que precisam se
urinar em face do periyr .;.
íttaijue Militar uor parte da
Uniào Soviética Os povo? do
inundo julgam u politica dos
governos nào por suas jyaia-
vras. mas pelos fatos, para os
homens honestos talam mais oa
íatos do que as mentiras da lm-
prensa venal burguesa. Os no-
lúv-jis êxitos da edificação pa-
cíiích da Uniãu áovietica a.e-
grani as pessoas Honestas, mui-
iiplicam as forças dos parti-
«lários da paz em tutlos os pai-
ses A corrida arniamentista
nos palsea capitalistas e a con-
versão da economia destes nu-
Bia economia de guerra consti-
fce.-n o testemunho da politica
nçressiva. àm £aUukui taj^

Triunfo do trabalho do povosoviético, seus notáveis êxito»
na edificação do comunismo e
sua conseqüente politica de pa;- acentua PRAVDA - inspl-
ram a todos os partidários d

ca Socialista Soviétic*. do Rus
sia relativo ao cumprimohto do
plano estatal d.
ocononiia da Federação kujju
no scijiiiido trimestre <lc L9lja.

Dz-uc no comunicado que o
desenvolvimento ua nitíúatr.a ua
Republica da ltuss.a e uu agri-
cuitiira, bem como o dc.ca.oi-
vimenlj do còmai-oio no sa-
gunuo LrimcEtre uj lílOJ car.iv;-
tei'ií.a-oe pcios soguiniCs '.;r;ii:>:
o plano Lrimcairai do p'.*odu;ão
to.ai ua lnaú3Li'ia rc1.uò..ca.u
e luuai ua Moderação rtussa íoi
cuiliprldo e..i 103'/d.

A produção giooal da indiis-
ti-ia republicana e local no sa-
gundo trimestre de 1952 au-
mentou em 111% e..i cji.ij.a.a-
ção co.n o segundo trimestre uo
ano passado.

a prouunvidade do trabalho
dos Ojieraring na umuatria oj-
tacal ue caráter looai au.iic.i-
tuu no se*iu.iUo irãiioSbiu ue
VjuZ cm iü[/t', c-mparando-aj
com o segundo trimestre ue
111.01

Os kolkoses, os parques da
maquinas e tratores e so^ko-
zes terminaram com ê^iio a
aemeauura ua primavera, tea- i
lizando traballios a^iicolas de!
ano valor agro-tcc.iico num jbrevissuno penodo dc tempo.
O piaao ue saemauura e de cul-
tivoa da primavera de 11)52 nos
koiaozea e sovkzcs foi ultra-
passado.

Aumentou-se a superfície da
cumvo dc tr.go, bom como a
superfície de cultivo das liar-
vas forrageiras. No segundo
trimestre ue í'ú'ò2, desenvolveu-
se o aumento do yudo coletivo
nus ltolkozos e aovkozes.

A primeiro de julho de 1952,
o numero do cabaças de gauo
e avós uos koikizes havia au-
mercado em coiripaiaçao coui
o de 1.» de julho ue lim*' gado
maia forte em ±c ,u í vacas em
12'/í:,>. O numero de av>es au-
mentou nos koiiiozes em llW/o.

Depois das baixas «103 piè-
ços estatais, teita par resolu-
Cão do Governo Soviético e do
Com.iê Uencral do Partido Boi-
clievique, aumentou considera-
velmcnte a venda no comércio
estatal e coaperativista. Ven-

II deu-se á população no comércio

j estatal e nas cooperativas 117o

uas organizações estudantis
uu_. Lsiauos uiucios, ua rede
.a^ão tie estudantes uo i^epa!
a u;is O.ganijíavucs liatudautis
ue outros- paises que não sac
membros «.a união internacio
nal cies Estudantes.

O Sccrcianauo üa União In-
iGniacionai u..s tiatudantea
..roí-us a seguinte pruein u^
...a pura a feuiiláo:

a) líeratorio sobre as ativi-

^¦-s jLii».uuaiiies e tia.i organi
..jí,iilj estuuauiis em i..az e
uas unas i>t;.as u1.,..,..^»,^.
e íiiteruoses uoj escuaanies;

in Heiatoría uu comissão dc
atas;

cj Ingresso de novos mem-
bros ua uiiiao;

ui Ke.u.uno cin comissão de
lmancas ua uiiJ;

e) ble.çao do C-mité Execu-
Uvo.

Pieve-se que, no decorrei
fomento da dos trabalhos da reunião sem

traçado o piano ue atividades
ua uiiiiu internacional dos
tjsuiueiiues e uas organizaçôe.*"
cüiuuanus nacionais em 1DÕ2
..3 cm torno «ios seguintes pro.
bJcmns: condições de vida c
estudo dos estudantes, tareiao
cas crgaiiizaGões estudanti'i i
para o mcllioranienta Uejsas i

j eoi.dições, troca ue e;*í)eriên
cias do trabalho cultural, visi-

, ias reciprocas aos diverso.-
j países por doiegações estu-
; d a n I i s, estabelecimento dc
c.macio no terreno da cultu- jra física e cio esporte bem co
mo dos problemas referente.13
á imprensa e às informações

De vinte e selo cie agosto a
treze do setembro luncionara
na Rumania o ncampamcnt •
estudantil dc verão. Membro;-
das organizações éstudi nus
ea Inglaterra, Franca, llália
Noruega, Holanda, África Me
i'id;onal, América Latina, Afri
ca do Nurtc c do outros paíse.".

manifestaram seu desejo do
passar as férias ne..se acam-
pamento.

A propósito, a secção de im
prensa da União Internacional
dos Estudantes publicou a
vinte e oito de julho uma co-
ínuiiieação na qual diz que à
icunião tio Conselho será d
mais importante reunião estu-
dantll deste ano.

As vcr.;*eras da reunião do
conselho terá lugar uma reu
nião das representantes dai
organizações filiadas a U.I.E.
cm os representantes das or-
ffàhizáçõsj estudantis não fi
iedas á entidade.

^^«l^^í^^^s^^W^^^H^B::iK#«M^ ' 
, i4f/jr:*;^BP"™'8

NA fíTAÇÃO Úí KIEV,",m Moscou, reina sempre grande nniniação. Diariamente, mi-.
Iliares de passageiros chegam e parte da capital soviética

\i, k aí f. ra F fe£i&H lill UollvDsDs

0 Povo
oviético

MOSCOU, 29 (IP) — Todo
o povo s.:viít;co bstá redanie
pela inaugurarão do Canal Lo-
nin do Volga-Don, Nos bairros
c praças desta capital há fes-
tas populares. Lenlngrado tam-
bem está cm festa. Milhe res
de pessoas passeiam nos «ar-
dins da ilha de Kirov. Em Kiev
Sto.ünírrado, Tbilitsl, Nova Si-

MOSCCU, 2!) (T P ) — A.v
distâncias que separam as di-
vercas regiões da União So-
viética sào enormes: o pomo

f ¦ ¦¦)¦»! ;;,, J _, ,, (J q
ta 5.C00 quilômetros do pon-
to nials meridional e 10 ÜOÜ
quilômetros mais ou menos
toparam as repiões mais dis-
tantos do ocidente das roTlões
mn's distitite? rio oriente.
1'orlsso, o papel das ferrovias
na URSS tóm uma importam
cia especial.

Stalin disse que «o desen-
volvimenlo da economia na-
cional dc um listado tão gran-

in .as vel som ui.i . ste
ma de transporte ferroviário
n ¦'•'¦ rado. i|. c ¦ ".p nu i
único conjunto econômico os
centros Inüustrais e as regiões
e distritos agricolas que o.-,"' ""'e-eni de matéria.prima
e produtos alimentícios. A
UP.SS, como Estado, seria in-
cnnceblvel sem um sistema
de transporte ferroviário de
primeira ordem, que aglutine
em um todo único suas diver
sa' ic.x.õe- c cPsírltos Nisso
se baseia a grande importam
cia estata' cio transporte fer-
roviárlo nn URSS.»

liob c i in lio^ivítieo, r
organizado, precisamente, um
sisíema de transporte assim
lim 11)51) o transporte ferrovia-
rio correspondia a 85% de to-
cio o transporte de mercado-
rias na URSS, Inos anos anle-
riores à segunda guerra mun-

blrslc, há manifestações de -jii-1 , ;i v .... L.. ,. ..ov.au ua uR
bilo. Ressoam as alegres can- SS era ião poderosa que a dis-
ções sobre as olircc do com'., j tância das estradas de ferro

A mais de produtos do que no

j segundo trimestre do 1951, Au-
mentou a venda de carne, do

| manteiga, queijo, leite, açúcar,
!.,,.. ,,.. ,,,, ., Ia doces, tecidos do seda, meias,l az na luta para evitar uma ,
nova guerra e pelo oataboleci-' oal(;aüus> bicicletas, receptores
mento da paz no mundo In., de rádio, aparelhos fotogràfl-

cos.

lilsmo. Sáo canções compôs! as
pelo povo.

O Canal Volga-Don é cruza-
do Dor navios com luzes feé
i lias. Eles viajam cem desuno
a portos de 5 mares. A pri-
meira obra do comunismo foi
con.-luida. O Cnnp.l Lcnin c!'.'
Volga-Pnn foi inaugurado.

teiro.
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ei am varias vezes superiores
à circunferência do globo ter-
restre. Utuantc a guerra, us
invasores hiileiistas causaram
um enorme prejuízo ao siste-
ma ferroviário ria União Sa-
viética. Ao retirarem-se sob
os goliies do Exército Soviétl-
co, os liiileristas criavam no
caminho da retirada as famo-
sas «z.nas desertas*: des-
truiam metros por metros as.

i ferrovias, desmantelavam as
rvmtes, Incendiavam as et.ta-

ções, os depósitos, os arma
zeus e lev-ivam o material pa-
ra a Alemanha.

Durante os anos do plano
quinquenal de após-guerra fo-
ram construídas centenas de
novas estações e milhares de

quilômetros de ferrovias. No-

vas estradas de ferro fur:-.m
inauguradas, principalmente
i,i r.üi-ii* c nu Asm Central. O
sistema de transportes ferio-
viànos da bü.S.S tem sido cons
tantemente equipado cam no
vo material, projetado e cons-
truido na Uniuo S-viéiica.
Durtlnte os anos transcorrido-,
desde o lim da guerra come

i çarain a cruzai as vias férreau
do pais um grande numsro
de locomotivas a vapor, elé-

I l.^j e Diesel, de vagões, de' mercadorias e de passageiros
do i,u\os modelos. Nas nume-
rosas e grandes ferrovias tra-
legam loconutivas série «L»,
produzidas pcla fábrica de Ko-
lonma. lOsias locomotivas se
distinguem .oor sua senslbill-
dade, bons resuliaclos e exce-
lentes qualidades de tração.
Nes trajetos mais difíceis, on-

' ue eucassela a ãgua e nas ío-
¦ nas da Ásia Central as novas

locomotivas soviéticas Diesel
tipo «T£-ls e «TE-2» e as lo-
comitivas elétricas de mede-
los aperfeiçoados são utiliza-
das com grande exilo,

No desenvolvimento Ua ca-
pacidadc de tráfego uaj- ter-

] rovias a eletrificação t. nni
I penha um grande papel. Nu

último qüinqüênio furam rea-
lizados trabuliios de eietrifi
cação de ferrovias uos Urais.
ua iVaiiscauousia e em Krivoi

: Rog bem como nas linhas su

j burbanas de Moscou, Lenin-
I grauo, i..^.., ivn, ui  e ai
lin. A extensão total dos se-
tores eltrificauos auiiieiiiou
f:n 1U5% em relação ao anu
de 1U4U, ames da guerra.

hUS lüliUViUS Uj pUib, CUlllt»
nos ueuiuis lainus ua econo
una uaciui.ai ua ur;^^, se ua
giuuue acençáo à uMiliMá

(uas CJiiüiçues de trauallio.

I iNOá uiiiinos anes foram rea
! hzuuus nüperitíucius euiii mais
; ue vinte tipos ue maquinas e
mecanismos novos para a cuiis
liu^uO B icjjaiaÇalJ ue tCuO-
vias. Us engenlieiios s-vic-u-
cuo íüea.izuiuin e puseram em

i pratiea um sistema central
automático du classificarão

| des vagues nas estações. Esse
e outros muuos mecanismos i>
máquinas constituem um éxi
to incontestável da capacidaue
dos enge*'nci!os soviciicos, um
êxito dos inovadores da nio-
dução. No periodo de após-

Wk

guerra mais de cem trabalha-
dores ferroviários foram dis
tinguicios com o prêmio Stalin
per lerem idealizado e posto
cm p r á t i ca uma técnica
tCnuv lár.a exemplar e avan
cadús métodos de trabalho.
Para o desenvolvimento dn
transporte ferroviário revés-
tese de grande importân-
cia um movimento mui-
to difundido entre os fer-
roviários s^vicuci : o movi-
incuto dos Inovadores chama.
dos «platisotniki», quer dizer,

; uos maquinistas qti2 consigam
; elevai a quinhentos quilòme-

tros ou mais o trajeto médio
diário das locomotivas. A este

I m '. mento se incorporam a
lém dos maquinistas, ferrovia-

| nus ua*, im.is inversão espe-
i ciauuades A emulação s <.a-

lista dos «piatisotnikis» pei-
mite ultrapassai as normas
estatais de circulação dos va-
gões e este é um dos inuices
qualitativos mais Importantes
do funcionamento dos trans-

| portes. A aceleração da cir
; cuiaçfto dos vagões pot dia
I permite aumentar em muito o

transporte de l nrn. de artigos
de mplo con lumo, ue . * r.;:..-
nao ugrico)'?.*3 c todo o neces.

• sáiio para o desenvolvinieiito'. úa cc.nomia nacional I pais.
I O transporte cie mercado-
, rias jjeias ferrovias soviéticas
I e ....e;i.,....-..inn. jjiuriaiii e

se transportam no pais mais
de lUü uüu vagões, o que ul-
trapassa p™. muito o nível de
antes ua guerra, u Esiauo ao-
viético nata os ferroviários
com grande solicitude, No

I Uausporte, loi criada uma
giande rede de diversos eur-
sos nos quais estudam gratui-

[ lamente dezenas de milhares
de trabalhadores para elevai
seu nivel técnico e adquirir

| uma classificação mais alta.
I Existem no pais mais de 150
esc.las técnicas, 84 escola*.

. técnicas médias, 13 institutos
especiais e uma academia que
prepara os trabalhadores dos

j transportes,
i O Estado Soviético tem
I projybrcinnado a.,5 ferroviários

dezena*' cie Palácios de Cultu-
ra, centenas ue clubes e de bi-
bliotecas. Mãs grandes linhas
férreas funcionam vagões clu-
bes especiais. Nos núcleos fer-
roviários existem Casas da
Técnica e gabinetes técnicos,
que transmitem as experièn
cias da vanguarda dos ferro-

| viários Inovadores e propagam
as últimas conquistas da téc-
nica no aperfeiçoamento do
transporte.

Us trabalhadores dos trans*
partes dispõem de sanatórios,
casas de repouso e balneários
uos melhores pontos do país.
Em virtude de um acordo do
Governo Soviético os ferrovia*
rios percebem um salário ex«
nauiuiiiario ,joi anos de ser>

j viços e ao aposentarem-se re*
cebem elevadas pensOes.

i Mas de 150.000 ferroviáriot
coiiiiui.iiaram conrlecoraçõeí
por seu valoroso trabalho, co-
mo ordens e medalhas da

I União Soviética. Aos melho-
I res homens do transporte, aos
I lmpulsionndores da emulação
socialista e do progresso téc-
nieo, é dado o titule de Heró!
cio Trabalho Socialista.

IRRIGAÇÃO
MOSCOU, 29 ti. P.) -i

O canal Lenin do Volga-Don
. criará as condições para o

progresso da agricultura uas
regiões de Stalingrado e de

: Uostov. Serão irrigados e iier-
i tüizauos 2 milhões e 750 mi-

lhões de hectares de terra
nessas regiões.

MAQUINAS
MOSCOU, 29 (I. P.) -»

Os jornais desta capital pu*
blicam artigos dos construto»
res do Canal Lenin. Seus au-
tores falam dos trabalho»
realizados. Nessa obra traba-
lharam representantes de 28
nacionalidades da URSS. Cêr-
ea de 1.500 empresas de Mos-
cou, Leningrado, dos Urais, da
Sibéria, da Ucrânia, do Üaza*
kstão, da região do Voiga,
forneceram máquinas e equi-
pamentos para as obras do
Canal.

WASHINGTON, julho (coriusponiieiicia uerea, especial para
a iiUiUr,i\üA i'ü.i'uLu-ut) — ü piopositu uas iiiaiiuuias guerrei-
ias do atual governo iiorte-anioiicuiio, cuíiwi.Ia-se aqui que os
candidatos a presidência du Kepabiica eiiipeiiliain-se eni proclanlar
j,uijlicaineiite uma lideliuatle absoluta a essa mesma puiitica.
isto nau quer dizer, entretanto, que ecoes candidatos reflitam a
opinião popular, a opinião dos suus eleitores. Eles visam conquis-
tar, com isso, é as boas graças de VVall Street, que tem uas nulos
a máquina eleitoral e que faz e Jesúiz presidentes da República.

Mas ai/ mesmo tempo os partidários da paz se unem e com-
batem, inclusive através do desmaacaramento dus ligações cada
vez mais estreitas entre oo governantes e o «big business>, us ho-
mens doa trustes e monopólios. Nesse sentido é que volta à tona
o famoso caao do general Hodridgo.

luuus Unidos. Atualmente é membro do «Comitê consultivo «ia or-
ganizaçau Uus ve.teranus du segunda guerra mundial.

Em 6 ile junho ue lüõo ele enviou uma Curta aberta a Trigve
Lie, secretario geral da ONU, com o seguinte título: «Apelo às
Nações Unidas a favor da Faz». Eis aqui alguns trechos bem ex-
pressivos dessa carta:

n..:.,.*i:'stal"us 
e,n P1'*-'51-'1";» do fato de que se criou, nos Estados

Li*.;uúj, nu quadro ue nossa ueniucruciu constitucional, uma dita-
dura financeira não constitucional, um EstauV secreto, ilegal, no
seio do Estado legal. O «governo oculto» toin^ii-Be um governode fato, porque domina o governo jurídico».

Falando dos membros desse «governo oculto», Holdridge »a-
lienta que eBte «lançou noa Estados Unidos as bases sólidas de
um Estado policial do tipo da Alemanha hitlerista. Os Estados

rum seus criminosos compiõa. Sáo cúmplices ue assussíniuB em
escala internacional: na Grécia, China, Indochina, Albânia, lugos-
lavia, Indonésia onde atiçaram a guerra civil, armaram e finan-
ciaram as forças da reação».

«Os senhores financeiros do país controlam 03 chefes de
nossas forças urinadas; chefes que traíram u povo, tornando-se
mercenários recebendo soldo da ditadura financeira e seus cola-
boradores. Um de nossos chefes militares cujos olhos se abriram,
o general SmeiiLey Butler, declarou ter serviui.,4ü anos na infan-
tana Ue marinha ates de ter compreendido que, durante esse
período, tinha servido à Standard Oil Atualmente, toda nossa
organização militar, que custa bilhões de dólaies por ano e arrui-
na o país, existe para este mesmo e vasto objetivo: a defesa dos
interesses do bezerro de ouro no mundo inteiro. Nossos clrefes

Herbert C. Holdridge, general de brigada reformado, serviu j Unidos tornaram-* hoje „ bastião d*"rc*çãoTd*' yjolâiúda,"*» I S^ 
"ÃK^^^fi 
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x6reM_a^ricaAo_mals ,de ™,W^£^^™W | toda parte: na flsoanha. ,na China, na Indochina, na IndonísU, na 
j 
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CONTHA OS EE. UNIi OS
TEERÃ, 29 II. P.) — Vio.

lentos ataques foram nesfe-
ridos no Parlamento contia a
política dos Estados Únicos
no Irã. Nesa ocasião Joi exi»
gida a expulsão .os cônsul-
tores militares norte-ameri-
canos e dos funcionários da
outros órgãos otiuiais dus c^s-
tados Unidos.

4Ü0 MiLHúES
WASHINÜIUN, 29 II, P.>

— Informa u Uigaiiização Ali-
mentar e Agricola da UISU
que os países ua ouiopa uei-
uental sofreram prejuízo* di»
reios de ma..s ue tüu liiilnões
de dólares em produtos' pe-
cuários, por causa da afronta.

1VARA O EXÍLIO
NÁPOLES, 29 li. P.J — Che-

gou a Jste porto o ex-Rei Fa-
ruk, que traz entre sua oága»
gem 40 caixas de u.sque,
clíampagne e gin.

Do Cairo imoiiiia- 3 que o
Ministério das Finanças do
Egito foi encarregado pelo
novo governo de empreender
o Ihve ário completo e düU>

i 1KJádil Úlàk lyalãeir^ runig..
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IMPREHSA POPULAR PÃCttNA 6

O.V<f JELi , JULGAMENTO DO DISSÍDIO DOS VIDREÍROS DA SCARRONE - £t±&2^£fc^2!S
tios trabalhadores da fábrica de vidros José Scarroni, para pagamento de salários atrasados, firias e indenizações, reclamados por mais de 100 empregados.
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A Luta dos!
uáriòs •

Maria da Graça
Oo portuários rariúi.o=, cia

su.is campanhas passadas,
conheceram todo o peso da
repressão do Kstndo e senti-
ram em sua própria carnp a
terrível brutalidade do ter-
ror policial. Por lutarem u*>
aumento de salários, pelo

« Enquadramento com meíKo"
jj :!a, pelo Abono de Natai o
| nov Htiiis reivindicações snaits
1 urgentes, dezenas de tralin-
| Iltadúres da faixa do cai» fo-
jj raíii espancados, prosos e
| laiir-arlos ao desemprcifo. Oa
í vcüitij, líderes portuários, ho-
i mens com m?is de 20 ano*
5 dt; serviços dedicados o de
í í.tj.ri-íficio.s na beira do cais.
i fórum afastados s demitidos.
I Foi pesado o tributo pago
| pela corporação à hita por

•nJ^o^K^SÊ Üs aumentos l™ reivindicam serão conquistados - Prossegue a di-
KSTXÍ^?*^ reí°m (í° Sin<iicato ns «demarches» com os empregadores —Sexta-
1™?}*°:fde fábricas, para a quai feira próxima, grande assembléia de comissões de fábrica — Intensa

propaganda em todos os locais de trabalho — Comandos e distribui-
ção de volantes e manifestos nas fábricas

estão fazendo unia ampla pro.
pagranda, levando folhetos eboletins explicativos aos locais
de trabalho, enquanto a direto-
ria do Sindicto procura entrar
em novos entendimentos com oa
empregadores, atualmente cora
nova direção em seu orgfto re-
prescr.tativo.

Nossa reportagem obteve ln-formação de que o sr. Rubens
Abrunhosa, ex-presidente do
Sindicato patronal, ao término
de seu madato, enviou aos sa-
pateiros um oficio insolente t.
insultoao, tlocumento que os tra-
lhitótor recusaram receber,

enviando-o de volta.
SUB-COMISSÕES LOCAIS
Nas fabricas visitadas pelos

sapateiros foi distribuído o se-
guinte manifesto:

«COMPANHEIROS
Nosso empenho para conquis-

tar um justo aumento de sa-
larios para a corporação vem
de atingir na última assembléia
um ponto bastante sério, exi-
gindo de nós bastante confian-
ça e o máximo de organização,

eis
suas tdiía

| Eis que agora, premidos
| por uma situação de miséria
I e de csploraçüo intoleráveis,
I reorganizados em tòiwi ds
1 União dos Portuários, única
s organização da foíxa d» ''ais
i que escapou rà sanha policial
1 ia A.P.R.J-, os portuários

voltam it luta, decididos ü
maiitc-i s parallzação dos
gçrvíços a partir daa iti ho-
ras alé que suas reivindica-
ções scjarn atenilirlas, De
nada têm servido as promes-
nas e ameaças dus pelegos
dc (.'cluli-i eme comparecem
ás assembléias. A decisão é

. inabalável e os portuários,
| por sim I".uíio-/.i e combati-
I vttlaile, têm uo ¦•reti lado, nu-
I ma ampla o poderosa frente

da solidariedade, os traba-
lhadores dn estiva e da rc-
sistência. A assembléia de
segunda-feira passada 6 um
desses acontecimentos nue
falam pur si da força dc nina
corporação e d.t renovação
que se processa cm totlo <i
tiioíiinento operário. A luta
dos trabalhadores tio norto
será vitoriosa, sem dúvida,
se os portuários, csttyiulorPS
c. liiiliiiüuitltires da resiste.-'-

« clu. icicitiii cies unidos na luta
| pelo pagamento cias horas
| extraordinárias cm dobro,
j souberem su organizar para
j enfrentar, se necessário, a
| possibilidade de ums parali-

Nova
iretoria no

süidic

sem o que não levaremos oa
industriais a atenderem nossas
necessidades.

Nu citada assembléia foi
aprovada, entre outras coisas,
que ao invés de dissídio cole-

Q -H CaGS

,«. MtVi líii,

'. l'eimanece ainda o inipas-
se entre os trabalhadores n;i
indústria de doces e conservas
desta Capital c qs emprega¦
dores na questão do aumento
de salários levantada pelo*
operários daquele setor pro-
fissional, através do seu Sin-
dicato. Os entendimentos en-
tre patrões e empregados vtrm
se prolongttncto há mais de
três meses, som qae teima
havido qualquer .solução sa-
tisfatória, em vista cia má
vontade e intransigência dos
indústrias, que se recusam a
conceder qualquer reivindica-
ção que importe no aumento
da despesa para pagamento
de salários.

HECUSAL'0 O AUMENTO
PíiOPOSTO PELO THT

O dissídio coletivo susitado
pelo Sindicato, foi julgado
quinta-feira última pelo Tii
lniria) Regional do Trabalho, c
qual, oaseando-33 nas alega-
ções patronais de que a in-
dustria de doces e conservas
ariiiientítip-is esta ,>m situação
deficitária, rjn ios "in aunitn
to de 25 e 20 por cento. Esse
aumento foi imediatamente1
recusado pelos dirigentes dc
Sindicato, por nâo atender às
necessidades da corporação
que representa, e por não se-
rem verdadeiros os argunien-
tos dos representantes patro-
nais, quando afirmaram sei
impossível a concessão de um
aumento mais elevado, devido
a má situação financeira em
que se encontram as emptésas
que exploram êsse ramo da
indústria.

Recorreram ao T. S. T. os
Operários da Ind. de Doces
ltecMsa.ram-.se a aceitar o aumento de %ò e ÜO
por cento proposto peio Tribunal Regioaaí —.1
Falsas as alegações dos patrões de qae essa |mdústria ó deficitária —- Constatou ,«. períciao inverso das afirmativas patronais

ÓTIMA. A SITiMÇÂO
DC& ENTREGADORES

Ainda na reunião realizada
no Tribunal Regional, a dire.
toria tio Sindicato dos traba-
lhadores apresentou prova* dc
que as afirmativas patronais
sáo falsas, pois a ç-rópria pe-
rícia do Ministério cio Traba-
Iho constatou que a fábrica
Colombo, consirada a
maior no gênero, leve em
1050 um lucro líquido ue
Cr$ 6.111.237,00 e e.n 1951 de
Cri? 6.292.519,40. A fabrica
Bijou leve um lucro líquido
de Cr? 2.938.193,00 no ano
passado, o que mostra não
haver procedência as alega- j
ções feitas pelos industriais
para não conceber um aumen
to justo aos seus empregados.
Em oi.tras empresas a perícia
registrou sempre grandes Iu-
cros obtidos pelos seus pro-
prietários somente na fábri-
ca Modelo, situada na praça
da República, 65, nã-j consen-
tiram os patrões fossem vistos
pelos peritos do Ministério os
seus livros de escrituração.
Nessa fábrica existem empre-
gados com 9 a 30 anos de ser-
viço percebendo .salário.? irri-
sórios que variam entre 40
e 50 cruzeiros per dia.

Diante de todos êsisos latos
a diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria de
Doces e Conservas Alimenti-
cias do Rio de Janeiro decidiu
não aceitar o aumento pro-
posto pelo TRT apresentando
recurso ao Tribunal Superior
do Trabalho para se prohun»
ciar sobre o Importante as
sun to.

IA' ; > *•. m * \wúí
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cb. acima lirouii
sapateiros, i». «jniil foi
lula por aumento í

flagrante cia grande assembléia dos
i tomada ;>. deliberação de levarem a Mia
salários até a vitória, sem recorrerem ao

dissídio coletivo,

eivo, a corporação, por inter- 9
médio da Comissão do Salários
o da Diretoria, procurasse eu-
trar em novos entendimentos
com os industriais, e se dentro
de vinte dias nada fosse resol-
vido, seria convocada nova as- '
sembléia para deliberar sôbrc
a questão. Dando curoprimen-
to à esta decisão, a Diretoria
Já deu os primeiros passos pa-
ra reiniciar a discussão

Entretanto, temos já bastante
experiência das mesas redondas
anteriores, quando ficou com-
provada a m.1 vontade do3 In-
dustriais. Assim sendo, nada
é mais importante para nossa
vitória que o fortalecimento da
campanha

Nós, quo outra coisa não tle-
sejamos senão noa unir, forira-
leeer o Sindicato e conquistar
o que merecemos, isto é, um
aumento nos baixos salários que
percebemos, apelamos para to-
tios companheiros e companhei-
ras pedindo aua ajuda nessa
sentido, E' preciso que em to-
das fábricas e oficinas, os com-
panheiros discutam sobre a
questão o tragam suas opiniões
ao Sindicato. E' preciso que er.\
cada local de trabalho haja uma
sub-comissâo local, (2, 3 ou
mais companheiros), quo fique;
em contato com o Sindicato.

As.) A Diretoria — A Comis-
são dc Salários:».,

/IDA SINDICAL
FOSSE DA DIRETORIA DO

.SINDICATO DOS
BARBEIROS
O sr. João Secrndino de

Araújo, Secretario do Sindica-
to dns Oficiais Barbeiros, Ca-
belerelros o Similares do Rio
de Janeiro, cm edital distribui-
do ã imprensa, está convidan-
tio todos o.s associados e suaa
famlias, para aa solenidactea
de posse da nova diretoria,
que serão realizadas, hoje, às
20 horas.
AUMENTO PARA OS

SERVIDORES
DA PREFEITURA
Em obediência ao que íicou

resolvido na mcaa redonda
realizada no dia 19 do corren-
te, a comissão pro-aumeiitu
dos funcionários da Prefeitura
vai promover uma reunião no
próximo domingo, dia, 3 de agos-
to, às 15 horas, na aede da
União F. Oiube, na estrada
da Cucuia, 280, Ilha uu Guvei-
nador, ;i fim tle prosseguirem
aa discussões sobre o reajusta-
mento de vencimentos. Consta-

Desorganização Completa nos Serviços
Da Caixa de Pensões dos Serv.
Os serviços médicos são uma verdadeira calamidade
os doentes que esperar por alguns facultativos —12
é a demora do SANDU em atender casos urgentes

operações por falta de um hospital
Reportagem de SÉRGIO LUIZ

(Última de uma série de três reportagens)

Um mês têm
horas, às vezes,

Filas para

Nas eleições realizadas noím. H do corrente, uo Slncll-*aící dos Farmacêuticos do Riode Janeiro, saiu vencedora, por3-rande maioria de votos, aMapa encabeçada pelo sr, Jo&o"loira dos Santos.

A not'n diretoria daojiela en-ndade esta assim constituída
João Vieira dos Santos, presi-«ente: Aivaro Noronha da Cos-is, vice-presidente; Arj> cie Al-Biéida Rios, l.c secretário; Ge-s-aldo Padilha de Morais, 2»secrstário: Carlos Alves de Sou-
» e Jcaé Ribeiro GonçalVes
f-eto, i i ,. 2.1 tesoureiros, rea-
S>ectivamenfe.

Conseihc. Piscai: Virgílio U.»
«sa, EurJco .Brandão Gomes, o
rffrancisoo Josó de Macedo. Sn-

0 PELEGO FRANÇA

piem cs: ^syaldo
Costa, Florínno ;
W.íi?pr, ... jM,,;,-ja

Os trabttihadores no comer-
cio hoteleiro, que tanto se cs-
forçaram para. que o pleito, cm
segunda chamada, atingisse o
«quorum» fixado, livrando
assim, o seu Sindicat-j da amea-
ça de intervenção ministerialis-
ta, se regosijam neste rnonten-
'o com a vitória da chape, on-
pabetjada pelo sr. Sdv.prío Ma-
noe; da Silva ti a derrote, etc
pelego tiUia Augusto da Fián-
ca, que concorreu ao cargo de
rtpreseutante junto ao Conselno
da FetleríjíSo.

A repulsa dos trabalhadores
deusa categoria profissionp! ao

jveiho pe desmoralizado -íBieo

j Dc*t<re>, como í conhecido o pe-
le.to França nos meios sind1-
ifis, se evidenciou iras urna-;:
enquanto qua o r?eu companhei-

du Aimc Ida ro de chapa, cr. Orlandino ivtar-
César de Car- j tlns da Silva obteve 194 votos,
Soares remira, o pelego nào leve mais quu uv,

tendo se elevado fl 151 ca iüj.
t-ent^es de voto na chapa de r--
[.reaentantes psra o Conselho S».
Federai fio Nacional dos Trabi-
lhadores no "oiriércio Hotelr;;-
ro.

Outro fato d'ffno de nota, o
que vetr desmascarar frente il
corporação um srupo divisi"-
ni.sia, íoi o não comparecimen-
lo ns urnas de alguns asspea.
dos ligados ao Movimenlo Po-
pulp.r Kaolor/alista. que traba
lliaram para que não 1iouv.js-
se «quorum», Ciclarando me.>-
mo que preferi&m a intervenção
minUterialisla à vitória da cha
pa n. .í, Esse gropo, que se
equipara ao pelego Fra . I
derrotado fragorosameii í do
a corporação saido desse piei-
to mais nítida cm torno do pro-
grana que aprovou, com o qual
a chapa Silverio Silva íoi vi-
toiiosu

Os .serviços médicos da Caí-
xa de Aposentadoria e Pensões
dos Serviços Públicos do Dis-
trito Federal, um dos mais im-
portantes nessa instituição de
previdência, estão no mesmo
descalabro que todos os demais.
Apesar do presidente da Caixa,
dr. José Carlos, ser médico, a
direção não olha com o devido
carinho os problemas reiacio-
nados com a assistência medi-
ca aos associados. Não fosse a
abnegação dc alguns médicos,
entre eles o diretor-médico, tlr.
Dlran, estariam os contribuiu-
tes da Caixa inteiramente no
desamparo no que se re!ac!ont>
com a assistência médica.

Alguns doutores se limitam a
atender determinado número cio
consulentes por dia, o que rrlém
d» prejudicar os seus próprio;!
colegas, obriga, ir.» vezes, n nua
um associndo, portador de mo-
léstia de determinada especia-
lidade, soja obrigado a espetar
irais de 20 dias psra crer aten-
dirio pelo especialista. Assim
atonteco com os doentes quo
procuram o medico especialista
om moléstia do apareihv diges-
tivo, e outros main,

nente em Cascadura e outro na I motivo, pois quando a Caixa dn''""'  Light adquiriu, numa escanda-
losa negociata, os andares que
ocupa no edifício que pertenceu
às Empresas Incorporados rela
União, negociata essa imposta
pelo Serviço de Previdência So-
ciai, segundo fomos informados,
liem que poderia ter construído
em 3eus terrenos, à Rua do Ma-
toso, urn Hospital que, por mais
modesto que fosso, poderia ir
se ampliando com o correr dos
tempos. Se isso tivesse sido
feito poderiam os associados,
agora, evitar as longas filas a
que se sujeitam para que sejam
submetidos s quaisquer intor-
vençSes cirúrgicas.

Penha, subúrbios de grande
concentração de operários da
Light.

A FARMÁCIA DESPROVIDA
DE MEDICAMENTOS

Outro problema que deveria
ser levado em conta pelo Pre-
sidente da Caixa, é o da Far-
macia, E' feita uma grande cios-
pesa com pessoal o os medica-
mentos, por mais banais que
pejam, ntincn. existem obriga".-
do os associados a comprá-los
em drogarias a dinheiro, o que
poderia ser feito sob desconto
em folha e em condições mati
favoiriveis, pois a Farmácia nao
deveria visar lucros.

RAIO-X, OUTRO SETOR
ESQUECIDO

SANDU. SERVIÇO DE UR-
CiENClA Sô DE NOME

A Caixa da Liglit tem, como
as demais, um acordo com a
SANDU, para a prestação da
socorros aos associados em ca-
sos de urgência, em suas resi-
dencias. O associado que ne-
cessitár daqueles serviços tem
normalmente que esperar mais
de 12 horas para ser atendido.
Sendo o seu mal um cas.. ur-
gente, êle tem mesmo que io-
mar um taxi pare. ser socor-
rido em tempo. Mos casos do
parto & ii.-.sim que procedem ns
associados, pois ««• cs mesmo*
fossem esperar pela SANDU.
fatalmente à partoirante cor-
teria o risco de vida.

Se realmente quizessem os
administradores da Caixa, satis-
fazer aos intcmâsses dos associa-
dos, já teriam comprado ambu-
lâncias e montado Postõs-Mô-
dicos nos diversos bairros e su-
burbios. E' uma reivindicação
sentida dos associados pelo t."C-
nos urn Posto-Médico perma-

De grande importância paramedicina moderna são as chi-
pas radiográflcas. Nem isso pe-'o menos podem os associados
corrtíríT num caso de emertrênrin
pois em regra geral há falta'-'<' films, sendo o.s mesmos obrr-
gpdos a adquiri-b? na praça a
preço extorsivos, quando os
¦nesmos deveriam ser inteira-
ciente grátis.

HOSPITAL, NECESSIDADE
PREMENTE

Se nos dispuséssemos a apon-
irar todas as falhas existentes
nos serviços da Caixa, taivez
tuiclessonios escrever um livro.
.Mus, uma qm> não poderá ficar
esquecida é a falta cie Hospi-
fal, Sanatório, e ainda lima Co-
lonia ds Convalorrcentes, que
sorveria também, no ca~o de
haver vagas, de Colônia de Fé-
rias para os associados, Acre-
ditamos, que, apesar de ser de
grande utilidade, esta melhoria,
torna-se praticamente impossí-
vel num regime tie exploração
capitalista como t5 o nosso, onde
os esbanjaãores do dinheiro dos
operários sei pensam sm pala-cetes e cadillacs, E' o caso doi;
associados se organizarem em
torno de seus Sindicatos, exigiu-
Oo essa reivindicação Iko pre-mente.

Falta c* dinheiro aao aera s>' tribuintes,

O CAMINHO PARA OS

ASSOCIADOS

Conforme mostramos nas re-
portagens anteriores, a única
saída para os contribuintes da
Caixa de Aposantadoria e Pen-
soes dos Serviços Públicos, qne
sâo dezenas de milhares, é a
arregimentaçâo em torno de
seus Sindicatos, levando pnr?
3.S &:isemb!éiaõ a discussão dos
problemas ligados à Instituição
de Previdência que os atende.

'Na !"gis!srçíío em vigor cabe
ao chefe do Executivo nomear
o presidente doa órgãos da Pre-
vidência. em virtude da contri-
òiirção qtte f.óca ao governo.
Acontece, porém, que a parte
quo deveria ser entregue pelo
governo ao3 Institutos « Cai-
xas de Previdência se acumula
em dívida que sobe a milhões
e milhões de cruzeiros. Assim
sendo, é justo o oportuno que
os trabalhadores, segurados
obrigatórios dessas autarquias,
iniciem eia seus .Sindicatos a
luta pela reforma dessa legis-
latjão, exigindo quo a direção
dos Institutos e Caixas passe
ria mãos dos trabalhadoras, nâo
por nomeação <So governo, mas
por «.colha dos próprios uon-

ia. da ordem do dia a orgaiü-
za.ção do novas comiabues,
apreciação das tabelas de au-
mento dos servidores munici-
pais e vários assuntos dc in-
teresse Uos funcionários da
Prefeitura, que sissim íicain
convidados a comparecer, para
maior retorço da delesa dc
suas legitimas aspirações.
ASSEMBLÉIAS

No Sindicato Nacional dos
Foguistas da Marinha Mercan-
te, Hoje, quarta-feira, às 17
ou 18 horas, em primeira e se-
gunda convocações, respectiva-
mente, para apresentação, dis-
cussao e aprovação do rewto-
rio e baianço geral, correspon
dente ao exercício dc 1951.

No Sindicato dos Pescadores

do Rio de Janeiro, no dia 31
do corrente, qulnta-1'elrá; àA
16 ou 17 horas, para tratar r).<:
aumento de salários reivindi-
cado pelB corporação e aprova-.
ção do salário minimo quo
deve ser pago a esses profis-,i
sionais.

ELEIÇÕES SINDICAIS

Esta aberto prazo para ins
criçao de chapas para as elei-
ções no Sindicato Nacional dpi.
Carpinteiros Navais a realizar-
se no dià 24 de novembro pro
xo.

O
No Sindicato dos Carrega

dores e Ensacadores no Sal ck,
Rio de Janeiro, no dia ií du
agosto para renovação da. di-
retoria e Conselho Fiscal. Con-'
correm ao pleito duas chapaa
encabeçadas pelos jraso':iado.-;
José Lima dod Santos o Joa-
tiuiin Lopes Teixeira.

O
No Sindicato Nacional dos

Oficiais de Náutica da Mari-
nha Mercante; no dia 21 de
outubro j.s.u, renovação da
diretoria e uo Conselno i< acal,
estando aberto o prazo ; ara
inscrição de chapas que -rjeW
rum participar po pleito.

v
No Sindicato dos Ajudante^

de Despachantes Aduaneiros do
Rio de Janeiro, no dia 3i do
corrente, para renovação da
diretoria e do Conselho ^'is'
cal, O pleito sei realizava dar}
10 ás 16 horas.

O
No Sindicato dos Trabalha.

dores «i Ensacadores de S» do
cas do Rio de Janeiro, no tíiai
25 de outubro do corrente ano,1
estando aberto o prazo parrsi
inscrição das chapas que uiti-
ram participar do pleito.

mfS.i

DR. A. CAMPOS
(OIBURG1AO DENTISTA}

Deiituiluras anatômicos, por processo norte-»tueirteaBo. f.tin
Coes difíceis c opcracwn da boca ¦- llltlIJtiirs liXOS tí MOV Kit-(lluui.li) com material garantido por prcçii9 raioivcls. (Jousultíiiloo:Uuu da «.'in-uio u. 1) - 9.' andar - Sala VOl. As Sas., tfas. ., sãlisduno Itua 1). Manuel,:»! (Sobrado) àfp Sas. , das. « fias-leira». —
TELEFONE: 42-1871.
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ATEN ÇÃO
Serviços de bombeiros, aparelhos «iétricos, aquwedore» a
fogões a gás, mecânica em geral, chame Reis ou Ramos

pelo telefone 42-0954.

fc.L m

PREVlu^vJXA SOCIAL
Àlberic Carmo

SABINO KODE1GUES DOS SANTOS -
Nesta i.Anchieta). Se você não perdeu sua
qualidade cie associado., você poderá recebeu
benefícios tantas vezes quantas forem necev
sárias, uma ves que o parecer médico sej.1
favorável à concessão,

Chamamos a sua atenção para o fato ci'j
que você só perderá m qualidade de associuvíu
a» ficar mais de doze meses seguidos sem cou-

tribüir. Ü período que você esteve em gozo dv beneficio c; conta-
do, portanto não lhe prejudica .3 período de carência. No entanto,
se o periodo entrar no cálculo a nova mensalidade. 110 tratso deser concedido o benefício, será muito redu7ãdh.

Você deve procurar a agencia próxima de sua residência
dar entrada em «ov0 requerimento «se benefício, acompanhai!.,
de sua caderneta de contribuições «5 de aua carteira profissional.Submeta-se a novo exame medico e eonfoiwie o resultado, voiii-terá então direito ou não ao benefício,

O fato de você ter tentado outro» serviços- além ao dc jjuuespecialidade e não poder agüentá-los «ó pode vir om seu benefício. Você devera expücar isser» ao médico, bem como dizer-lhe
que ja esteve aposentado por tuberculose Liiimonat.

Sempre é bom orientar o médico *m 
"maieS 

aRterioraa w>itncihtara o parecer favorável '
Sequeira o mais cedo possível a íim de tòtr. .the prejudicar a

•
^amWmXmWisxnxaxtujK

f s £(
reprise de3t

"A FILHA DO
M A C0MÀ^DANTE"

Y. MAIA
musical produzido nos últimos dias ti

ídi
neano.íire a filha de um coniahdant" >T<"exército, que vai residir com seu pai - . ....2. onde esta localizado um acampamento .tle re-...ai-iona por um indisciplinado (Gene Kelly)' sol-

PROGRAMA
DE HOJE

;p-i,,ivin i.K. \t.,„- ,- ..  f""""'™ "uí 'luimos cias 1
«emaVpde £?»B2MaSACOn^ ° EÍM> »01í *«* »«"a para,

Sim hktol'* 'aSA.10S d° rádi0 e do íc;it,'° "orte-nniericar
Ginysonl, d
!es), na cidaci.'¦^-úlrrrrr;, La so

^dtmilSj^\ZW^Sm V0Z dfi ^Tan° "Beiro, termi.
ves IZZ n páti?r Düa PraCa' t,0i,f!CÍente de ^us dc™-

Unia grande

p:iivi'pin
torne

parte desta distração unifonniüada, pertence
MÍgaret Obrien 

Ü^"S'-^mto * diln<as- °»de «•»'
(admirawWníi"": r''*" , Mor«a"' Red Skelton, Lenat«unuravcimente sofisticada, Eleat» 'rma legião de atrativos

'•¦'¦•'..> mate*iirA07;z%™\™*T v-0^1 Mickey
entulhos visuais e auditi-

deturpando
'"¦¦¦-¦¦¦¦¦- ' .1 fox comerciil ,i,Xi ;X"""X 

" ""ur''«cendo quando
•Piem nstá sendo ,""?,' , 

° pifno de Cílu,lí'-. com atitude de
nmsical Ut° democrata- executando um sacrilégio

Nada foi cortado.
Mussolini

vos () Tn"'in:«Tn t„.' ti 
"r*""''"•, = «ntruinos visti;

maneia um IOX C0merrii.1l im tp n^.^ j»  .

1-OÍtA
tiro e

l*tWI*WW£

¦o. Até mesmo as caricaturas de Hitler Hi-

üniciat^ orqtiestrada eom 5jffl?ftítS 
" 
^

economia ^1^1^^^^^!^^ »™
.orno Sabem08) a maioria mmT.yt^ de SlT'"possuem raízes r.os aconteeimX ^ífeS^Í r?

tg* o„ futura, J^^V^ciSt suTS

par^SímuSVÍiS.^r^r^
mts ificante fomcntnoão para a S^J^TEZ ÍSenquanto nao consesmem produzi-la. vão --.riqanrin L e-Tda Kusrrt, passada. Pnra questão do' economfa ''"^

AHBKIOA — «lluioiictii» caia-dasu, com itlcliaiil llascliart cílene Kvnns.
AJtT-1'ALAplO _ «Orlcuj,, com

Jean Miiruig,
ASlOltlA — *A cigana mo «u-

»-«u,/a», com llob JUope e Hu
üy l.aiuarr.

A\ UNIDA — piEni uma vei onivafc-ubundo..), com JLtoitaido Lu
|io u Ncly Kodrigues.

1ZTECA — luUivalidadtm, com
Vitturio linufiiniin o Marina
llcrtl.

BOTAFOGO -- «Modelo W»,cum llka Soares o Luit;i jcio-ulli.
JAHIOCA — «CJuauilo lula o co-rasão», cum (iregorj- Pech rIntíriil Borgman,

COLISEU - «llaiooelu* cala
das,), com iticliard llasthait rCieun Eians.

COLONIAL -- ,A cigana mu eu-
ganuu», com Jt„i, Uope e ifo-dy Lumurc.

«. DE SA' - oNinf» ina„ ,;
«Crime pur allabutojj.

&UAHANI -- «.tleia noite», rotu
Arturo do Córdova.

K. LOUO - cA cigana me ta-
snnuu, com Uob llopu „ u„.dy Lamarr.

LOEAL — «uiu,:U dedosa, «omJunics JUatou « ti-iuiciic i)ar-
rleux.

I4U-EU10 ~ «íjuando laia o e«-racâo», «om Urcgury rvtk »Lugrid Dergjaian.
Ur-Ai^EAlA - «jaivaUdadej., wraYf.ttorio <Jia»sm«niji « JUarbui

Bcrti.
Í.EULON — «Modelo 19», TOmllka Soares e Luigi 1'kelii.
LEME — «Tão p,pi.|„ ,iu eu[H

•jau».
MAKACANA — tOiueo dedos»,

«om James Stason o Daniell»
Diirrleux.

MAltltOCOS -- iiSonliado dn
olbos abertos», peom Dauuy
Kayi...

MAsCOTE — «A clguna um eu-
nauou-,, cum ltulp Uope e II,-.-
dy Lamarr.

HAUA' — «o misterioso íim de
Hitler», com Luthor Adler i.
1'atríciu Knigkl,

MK'i'KUü (Í*iistítíiu, Tijuca e Co-
pacubiinn) — «A .ülba do ca.
niandauto», com luenc Kelly .
Kathtyn Grnyson.

pUIÜAMAU — «((iiuiido lula o Co-
cafiüd», com iUrcgorj 1'eck u
Ingrid Uergman.

1IUNTE CASiELO — «Era uniu
vez um Yugubuuilo», com l£o-
nuldo Lupo 11 iSely Itudi-igucs.'

ODEON — «Cinco dedos», coni
James Mason c DauleUe Dar-
rieux.

OLIMjVIA — «Auiiizuniu induiim-
vel» « «Emigrantes», com Al
do Jfubrizzi.

OLINDA — «A cigana me en
sanou», com Uob ilope e lio-
dy Lamarr,

1'ALACIO — «Modelo IU», com
llka Soares u Luigi 1'icclti.

l'j\EI31ENSE — «A cigana juve
enguuou», com llob Uope e
lledy Lamurr.

1'AIIA TOUO» — piüuiijtierioBO
üm de Jlitlur», com Lutber
Adlor e 1'atricia ünight.

1'A'i'lIE' — «1,'uukIu e v diabo»,
«on» Ítalo Tajo e JNelly Cor-
rndl.

j?LAT£A — «A cigana me et?.-
gauuu», con» Dou «opo o Ue-
dy Lamarr.

jVjiliihiDE.v TJB — nO mistérios»
Km de Hitler», cou.: Lutker
Adler e 1'atricia Knlght.

fl
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IVaiMOli ~- ,iA «iguaa me ea-
_ sanouu, cum JJuii Jlcpc « yxt.

dy J puiPiirr,
BEX -- «Mlckoyi., coia Sill Goi;--

Win t «Testemunha do vista»,
com Robert Monígoinery.

UOXI — «Cinco dedos», com
Jainei. Masou r- DanieUe Dar.
rleux.

IU.1.V -~ nDaiouctas caladas*,
com lücluirtl llasetiort e Gene
Evans.

1UVOLI -- «o misterioso liin de
liitler», com Lntliei Adler t¦'"'ri.jla KnigUt.

111TZ — v.ü cigana mu enga-
nou», com liob Ilopo e lledy
Lamarr.

ttOSAãlO — «Klvalldaüc», com
Vittorio üassmanu e Marins
liertl.

S. ALICE — «O misterioso lim
de lliller», com Lutiier Adler
o l'atricia Kniglit,

af, JUSjK' — «Seuhora Ue Jj'**
tinia», com lutis Orsiiii „ 'Jito
iTunco.

S. LUIZ — «Quando laia o' co
rasão», com Gregory 1'eck e in-

jjfiiü UergmiijjQ..
:*. VEDliO — «Modelo 19», com

llka Soares e Luigi 1'iccbi.
VELO — «Luz ua alma», com

Viveca Lindlors.
VITOIUA — «ílaiouctas Cal».

das», com Klcuard HatoJbsrt e
Goue y'wxiK

ti

TEATRO
SUMENXB ATS

O 1>XA 10
Pulcina e cjdüon estão apre-

jantando todos os ilitts ás '?J

mmwmwimmrr

• mensalidade,
mmm —a bbw --^—ata——

noras, no Teatro-Carlos Go-mes, a peça de Pedro Bloch
«Irene*, <>m estará cm car-ra5B somente até o dia 10,
pois a companliia terá quesaldar um compromisso em
um Uatro d«» porto Aiogre.

BIBl

Com a despedida ae uui-"'"ia-Otiilon, ocupará o palcodo Carlos O emes a Companliia
de Bibi Ferreira, já no proxi-mo dia 15, fazendo uma tem-

porão,* a preços populares.

JOSEPHINB BAKER

Sexta-íeira, apreseniar-se-á
no Teatro Kecreio, a famosa
artista Josephine Baker, &.¦
irente de um elenco de nu-
morosas figuras. A tempo-
rada será de 10 dias.

**"'"'""'"""-m 1mrmri1.11

KOIpUES — «A verdaiile
nua» —. Luz dei Fuego o seu
elenco — os 20 e 22 horas,

GLORIA — «As
tas de Napolc&o> —
Jaime Costa .*;:.
tlOlü.5.

c-c/tqniS"
cia. de

«n . ou

jardel ~- «Prometer..,
«u prometo», revista de G.
üuocrrlr, J. Maia <> M. Nunes,
com Ankito-e Joana D'Arr
-- ás 20 e 22 horas.

JOÃO CAETANO - «pan
de araran-, com José Vascon-

MADUREIRA — «Vai St-
vwido, curió», de AKrego
Bredas, pela da, de 3aguj»
.*orgcí — às Jl iiorsn»

MUSICA
UÚHA FICHMAÍí

Hoie àa 21 horas no aucSite-
rio da Associação Brasileira,

celos, Jane Grcy, Dina Tere- cte imprensa, a violinista Dora 12a e outros —
horas.

am 20 «a

OS PROGEAMAS
DE ttOJl

UAJiLOd UOMlílíS — are-
ne», de Pedro Bloch — Cia.
Dulcina-Ocuion —¦ «Xs ai ho-
ras.

REGINA — ,<a ttaica üc
Venus* -~ cia. de Dercy Gon-
Salves - às 20 e 22 horas.

REPUBUCA - «Mouliii
iileu», espetáculo de varieda-
des. com o quadro «Vestiu
sala la pr'a minis - ás 2j
horas.

ttiv,u, — «Maerjame íiuns
Gene» _ cia. de Alda Gar-
rido — aa 21 aortM,.

S&IAkíAüOB, — «o togui^
COPACABANA — «Jpssí,.

bel» — cun «o» Arustaa -
Unidos», com H. Morineç.u ' maax'uS'ao-a>, comédia &>&,
e Jai-del Jercolis Pilho—* as ®ve, « seus i7jtists^ ..
íl,3t) itorat*.

*mmm3*m>miS5-

k»'.'tí.m
hora?

6TCHMAN interpretara «n
»eu recital musicaa de Han-
dei, Coretli, Beetüoven, Ca-
rosatc, VUla Lobos, Dvoralii
e Nodccek.

MUSICA DE CAMERA

O conjunto de iMptnimeatí,.'
Ustas italianos «Virtuosi di
Roma», apresentar-se-é ao
publico definitivamente SCi
dia 6 de agosto próximo, ao
auditório da A.B.I., w» 9
jpatrociniç ^ ^^ ^^
nessa sumporsMta <ín suMss, eis
eftm«rft. Oíntoro mmjwikm
*erSo poat^iormwirt* hhs^t-
fienUdos

l
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IMWIIiWBX POTULAR PÂGTNA 7

LÍUMINGO, O INÍCIO DO QUADRANGULAR  Na taii,c d0 í,róxim0 d0™»*?0» cm São Paulo, será iniciado o torneio quadrangular <le fntc-
marca nara aouela ilnH .wiismrf.^ _. «- ' bo1 (lue collta com a participação do Varco, Flamengo, São Paulo e Palmeiras. A tabela

|_' 
' qisPllta d0 choque Flamengo x Sao Paulo. Os rubro-negros seguirão para a Paulicéia em ônibus especial, na próxi ma 6'-feira, ficando hospedados n oLítler Hotel.

BasketbalL Onlem em Helsinki:
54x49

m-áWHBNSA t'SEí..P- DePoisde wm primeiro tempo favorável, baqueou o quinteto nacional, por 54x49 — Com este
nr^fs n,Za,oSaaSsSisttCrisiidac resultado' Praticamente eliminado o basquetebol brasileiro das Olimpíadas - Alfredo daüniâo soviética, jogaram, ho Mota, com 17 pontos, o «castinha» —Estados Unidos, adversário de hoieÍO.. n.i Ma sulino i it ri .. «_ ... »,.

\/'«J_\«0«0«
^^^'^'^^^^^^^mmmm^ÊÊmmmmmmmt
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jc, ny Messhualli II, dando
curso às quartas de finais do
tprneio olímpico de bola aocesto. Antecipava-se como dos
«nais difíceis para qualquer«Ls contendores este confron
«o, conhecida que é a parida-«Je de forças existente entreambos. A equipe da U.R.S S"ca.mi.ea da rJurcpa, tinha em
imente, reabilitar-se do revés
que lhe tora infligido pelo^Estados Unidos e, ao mesmo
tempo, obter a sua classifica-
Cão para as semi-finais. Em
situação quase idêntica situa-
va-se o B.nsil, necessitado d»--
uim triunfo que lhe asseguras-
$_¦ o direito de disputar as
mesmas semi-finais. Uma vi-

tória, nesta partida, significa- . o quinteto armou-se para do-va, na pior das hipóteses, a minar o adversário. Depois deconquista de um quarto posto. ' empatar, por 12x12, a pelela,b oi, portanto, dentro deste cli não mais cedeu o Brasil o co-ma'de grande espectativa queleve início o prélio, de carãte-
realmente decisivo para oscontendores.
PRIMEIRO TEMPO DO

BRASIL
Iniciaram os soviéticos rela-tivamente bem o jogc, atin-

gindo aos 5x0 e 10x2. Denoto-
vam os brasileiros grande ner-vosismo, o que os impedia deorganizar convenientemente
as suas jogadas. Porém, aos
poucos, foram se recompondo
e, com a entrada de Raimun-
do no Jugar de Mario Hermes

OUMPICO
SALTOS D ETMMPOUM Hungria, l'07'l; 4, «arrison

HELSINQUE, 29 ti. P.( — — África do Sul, l'07'l; 5"
O atleta brasileiro Milton Bit- A'derson — Estados Unidos'-
fim conquistou .para o Brasil 1'0;"1; 6.' Heying Schumaeher
o .exto lugar na prova de! ~ Holanda, 1'07"3; 7.' Stepan
Baitos de trampolim com i55,j ~" Estados Unidos, l'08"9, 8.»
91 pohtps. A classificação ge- i pWHWell — Inglaterra, 1'08"6.
ral da referiria prova íoi a1 ViTóRíA BRASILEIRA
sçguin ej I NO BOX

¦l'.') BípvVnliig, dos Estados' HENSINQUE, 29 (1, Q.) _
unidos - 205,29 pontos; | O pugilista brasileiro Pedro

mando do marcador, neste pe-ríodo da luta. Os contra-ata-
quês rápidos eram quase sem-
pre coroados de êxitos c foi
assim que o placard assinalou
25x21 110 término tio primeiro
tempo, favorável às cores auri-
verdes.
REAÇÃO SOVIÉTICA AO

FINAL
Lugo de início, teve-se a lm-

pres-ao de que os componen
les do quinteto da U.R.S.S.
venderiam caro a derrota queos ameaçava. Foram à frente
e consignado cestas sucessiva-,
passaram a cemandar o pia-card. Novamente reacionaram
os brasileiros, que chegaram
a assinalar a vantagem de 34x
28. A saída de Alfredo, porém,

íoi desastrosa. Aos 11 minu
tos está o jogo mais uma vez

vado de lances livres, justa
mente o contrário do que su-
cedia com os seus adversário.,
que os aproveitaram bem na
maioria das ocasiões. Desta
maneira, findou o embate, as-
sinalando o marcador a justa
vitória da U.R.S.S., por 54x49.
A MARCHA DA CONTAGEM

Iniciaram as duas equipes o
jogo com og seguintes ele
mentos: BRAStL: Angelin, Al
fredo, Mário Hermes, Zé Lui*?.
e AlgodSo; URSS: Kórkila, Bu-
tantas, Fcchavich, Lisov e

Ivulian. Na arbitragem, esta
vam: Schwartz (SuicaJ e Re-
verbieri (Itália).

A URSS marcou 5x0 — Al
ferdo, 2x5 — 7x2 — 9x2 — en
tra Raimundo no lugar de M.
Hermes, que se mostrava ner
voso (5 minutos. — 10x2 —
Alfredo, 4x10 — Zé Liiz, 5x10
— 12x5 — Alfredo, 6x12 —
Raimundo, 8x12 — Alfredo
10x12 — tempo URSS, que in-
Iroduz uma alteração no seuempatado. Dal para a frente. | quinteto: entra Moiseev - Zémais se acenluou o dominu 1 Luiz, 12x12 - Alfredo, 14x12dos campeões europeus que ' (12 minutos) - Algodão, 15xmantiveram sobre os seus va-

lorosos oponentes uma relati
va margem de p:ntos. Salien
te-se que os brasileiros perde-

12 — Alfredo, 17x12 — 13x1"!
Zé Luiz, 19x13 — 15 e 17x19
substituição na URSS: sai

Lisov — Zâ Luiz, 21x17 — An-ram um númro bastante ele- gelin, 23x17 — tempo Brasi

Angelin, 24*17 — Angelin,
25..17 — 19 e -.1x25. Fim do
primeiro tempo: BRASIL 25 x
URSS 21.
ETAPA COMPLEMENTAR

O Brasil reingressa na qua-
dro com os mesmos elementos,
enquanto a URSS vem com
i.oiiew 110 ssu «tive» — 23x25

24x25 — passam à frente
os soviéticos, consignando 26x
25 — Alfredo, 27.x2í. — Ange-
lin, 28x26 — Alfredo, 30x26 —
Raimundo, 32x26 — 2Sx32 —
Zé Luiz, aos 6 minutos, 33x23

Alfredo, 34x28 — 30x34 —
31x34 -- Algodão, 36x31 —
entra Mair, aos 8 minutos, no
lugar de Alfredo que está com
três faltas — Zorkija lambem
se incorpora ao quinteto so-
viético — Algodão, 37x31 —
32 e 34x37 — Zé Luiz, 39x34 —
35 e 37x39 (10 minutos) —
sai, desclassificado, o melho:
lumens da URSS: Butantas
entrando üzerov — 38x39 —
Angelin, 40x38 — 30 e 40x40 —
retornam Alfredo e M. Her-
mes para cs* postos de Rai-
mundo e Mair — URSS, 42x40Alfredo, 41x42 — 44 e 46x41

"sai Zé Luiz e entra Thales
47x41 — A equipe brasi-

leira recorre, a^ora, ao vete-
rano Rui de Freitas — os so-

2,v) Anderson, uos Esthdos
Unidos -- eom 199,84,

¦3.» ClotWÜ/tlíy, rio. Estados
Un.clris — 184,92;

4.) P. I. Cap.Ila. do México-— 178,23 pDnlos:
5.v) Bn-iior, da União So-

ViO iea — com 165,03.
6.') Milton Busln, do Brasil
155,91.

ESGRIMA
HENSINQUE, 29 CI. Q.) —

Os Italianos ficaram .bsolu-
tos nari* provas de esgrima
Á 'classificação 

geral desta
competição foi a seguinte:

1." — Eduardo Mangiaroíi —
Itália — 7 vitórias.

2." — Dario Mangiaroti —
Üt. ' a -¦ 6.

3* — O. Zapelli - Suiçi
8

4..
loi ..ro —; 6.

5,« ~ Osman Sakozich
Mt hgriii — 5.
Í6.1 — C. Pavesi -
~ 4.
.iriSiiLTADOS DA NATAÇÃO

HENSINQUE; 29 (1 Q.i —
$:\o os .cgulnles os qualifica-¦dos para n final de _C0 ne-
tro.., nado livre: Boit.ux —
França; Ostrand — Sueoia;
Konno —. -Estados Unidos

Zapelli

L.ç-in liu-k — Luxem-

ich —

Itália!

Gala:: o d_rroi.ru faéllmónle
o japonês Ishimàru, no en-
contro .jue sustentaram hoje jpelo torneio olímpico de box,
Em geral, Galasso levou a
melhor em todo o decorrer do!
encontro, desferindo socos!
mais fones que os do japonês,:
mui.o embora este tenha
atingido o bra.ileiro com um
«jab» poderoso que abriu i:m
ferimento sobre a orelha es-
querda do lutador carioca. I

O segundo tround. foi vio-'
lentíssimo e ern c:.ío momen-,
to o brasileiro perdeu o equi-1
librío e teve que colocar o
joelho na lona. Ao levantar-
.-.e Galasso inve._tlu fui-lasa-
mente contra o nipônico e o
icvou às cordas .Em seguida,
desferiu-lhe trem.udo 

' 
soco

que o jogou conlra a mesa
dos ju.zes. O árbitro checou
a iniciar a corr agem, po.ém
o gón,'rc) salvou o pugilista ;
japonês.

No terceiro round*», a luta
prosseguiu furio amante, po-
rém Galasso esteve sempre 110
ataque, ape ar de san ..rar•abundantemente p-!a orelha
ferida, vencendo a luta.
RESULTADOS DO
BASQUETEBOL

HELSINQUE, 29 (I. P.) —

H

viéticos solicitam tempo —
48x41 — faltas sucessivas co-
metem os brasileiros — Alfre-
do é desclassificado. Entra
Almir — 49x41 116 minutos)

Tales, 42x49 — tempo URSS
5ux42 — Tales, 43xú0 —

51x43 — Tales, 45x51 — retor-
na Mair para o lugar de Al-
godüo, que ê exciuido com
quatro taitas — Lisov reinte-
K_a-.se ao «tive» soviético —
tempo URSS — as constantes
taitas dos brasileiros são trans
formadas em laterais — Zor
Itija, 53x45 — Tales, > 46x53.
Faltam dois minutos — l.onew
é desclassificado, entrando
Lagonovich — Tales, 47x53 —
54x47 — Tales, 49x54 — Maii
i exciuido do jogo pelo limite
rie taitas, retornando Zé Luiz.
Assim se conta a derrota dc |
Brasil, por 54x49, para a União
Soviética, que fez por merecei
o triunfo que colheu.
HOJE, FR'1'JNTE ÜS EE. UU.

Com reduzidíssimas pessibi-
lidados, a equipe brasileira
enfrentará, amanhã, (quarta-
feira), a representação dos Es-
tatlos Unidos, no prélio que
deverá marcar a sua despedi-
da dos atuais j..gos Olim.oicos.
ÜS «CESTINHAS»

A equipe brasileira que
disputou o embate contra a
U.R.S.S., teve os seus pontos
marcados peius seguintes ces-
lob:iistas: Alfredo (17), Zé
Luiz (10), Tales (8), Angelin
16), Raimundn (4) e Als-nião
(4). Os demais não influíram
no marcador.

Bombas e Bombinhas
RESERVA-NOS a noite de no..e no Maracanã o pri-

meiro joRo da finn! Fluminense x* Corintians,
Não será preciso entrar cm comentários. Toda Rente

aabe que é um nrelio qne deverá ser duro. O Corintians e
o Fluminense atualmente estão num mesmo nivel técnico.
Nãn são quadros excepcionais, mas timW-in não podem ser
inrluirfns na categoria rios medíocres, Eqtilvalem-se. E por
isso deverão travar uma boa prleja,

—0O0—
Certamente a maior atração do embate desta noite no

Maracanã está no frito de sp intetro/rar: ficarão os pauüa-
tas mais uma voz cnm a borrcmnnia Ho futebol hr-oüelro?

Ati'« aqui os cariocas não têm dado pnra a saida. Veja-
mos agora, Cabe nn Fluminense fazer força, meter os peitos
e acabar com essa história de São Paulo levantar todos os
títulos.

—0O0—
Em Helsinki os EE.UU., no basltet, venceram o Chile

por 10.1 x 55.
Foi a mnior contagem verificada até" agora. _E está

provocando os mais variados comentários na capital fin-
landcsa.

—-0O0—
Nós, brasileiros, mim joffo disputadíssímo perdemos

para a União Soviética por R4 x 49.
Os cronistas presentes à peleja justificam nossa derrota

pelo grande número de faltas que cometemos.
—0O0—

Em water-polo a U.R S,S, derrotou a Alemanha por
6x2, enquanto a África do Sui sobrepujou o Brasil por
9x2,

Não há queixas nem contestações a respeito desses
resultados.

—0O0— ¦
Alô, alô, colônia portuguesa1 do Recife: amanhã o

Sporting jogará contra o N:':uti_o Capiberibe, em cuja equi-
pe estreará o jogador Irani, que foi" do Bangú.

Quor.-. quiser ver o Travassos, o Jesub Correia e o Car-
Ios Gomes não faça cerimônia, mesmo porque eles estüo dc
despedida.

—0O0—
Contagem extra-oficial de HelsinHi
1.' — União Soviética — 511 pontoe.
2." — EE.UU. - 429.
3." - Hungria — 205.

O ambiente _ de cordialidade, e tudo va! correndo muito
bem, obrigado...

—cOo—

O ESPORTE NA U.E.S.S.

& |© It 9m 9 rJtv_

MOSCOU, Julho — O anel
Sruló.*aia, uma daa avenidas
mais amplas de Moscou, otore-
cia um aapecto desusado por
ocasião da disputa do prêmio
do periódico «Mosl.ovskaia
Pravda». Foi interrompida a
oirculação pela cal.«ida. Os ml-

3_ carma que cm go-

NOTAS, TAMBEM, SOBRE ATLETISMO
laterais das ruas, demarcados
pelos aventais brancos dos

guardas.
A avenida, de quase 1G quilo-

metros, converteu-se em gigan-
tesco velódromo. Pela vigési-

¦VYar.lrop Grã-Bretanha' Foram o seguintes os rcsul-i
Dunnaii - África do Sul; tiu'ns r!ns 1n"°"' de ba.quete-j
M"ore— Estados Unidos; Mac' no1 hoje rea!!zados: Uru_.ua!
lane — E: lados Unidos e | 62 x Bulgária 5-4; Estados!
Furuhashi — Japão. j Unidos 103 >: Chile 55;
AINDA NATAÇÃO

HENSINQUE, 29 H Q . —
I?-L,r.'l1ado. das finais de na-' ,\
ta-.-no -- 100 metros livres,!

A EQUIPE RUBRA, qne, hoje, procurará colhef, no Paraguai, a sua 1.*» vitória nesta excursão

DESPEDE-SE O AMÉRICA
Frente a um combinado locd os diabos rubios saldarão hoje o sen úl-
limo compromisso em assunção •— Jucá espera a reab.iiisção dc:

pupiloL — o quadro ¦ ——
seus

WOV.I I-EIUIOTA
HELSINQUE, 2R (I
equipe I

aquático

P.) -
r'«*jilci*;:i de pola

ofreu hoje no*, a
paia damas; r,« Szòk — llnm | rlérro a ao cair peio 

"esco."e 
de

gr.a, 1'00"8; 2.» Termuelcn —J 9 ,. 2 frante a ropresentagão
Holanda, 107"0; 3." Temes — J da África do Sul.

COMEÇARAM"M ARAT ON A

ASSUNÇÃO, 29 (IP) — En-
URSS: frentando, amanhã, um cambi-

nado local despede-se desta ci-
da-1' a equipe do América, do
Rio de Janeiro. O clube bra-
silciio não foi muito fciiz n__
ta temporada. Na partida de
r-:Li_ia foi goleado pelo Cerro
Portefío, Na sua secunda exi-
bicão não c n:. ;;:iin ir além

35

A A
TURFÍSTICA:!S

Fj?ogr-ama-é ni raiadas oficiais psr a a corrida noturna de quinta-feira

do empate quando enfrentou o
Olímpia. E' possivel que o qua-dro carioca se reabilite na ;:•_-leja de amanhã. O técnico ru-
bro 1 liando à Imprensa desta
capital afirmou: «Até agora
nãc : gamos o qLe sabemos
joga. .Jspero que na próxima
partida que o qtr.dro atuar éle
se encontre inteiramente c pos-sa desta maneira proporcionar
aos desportistas locais tu,. _._-
petáculo digno de um cor «nn-
tu que representa em terras es-

reiras o futebol brasilei-
Como se vê, até Jucá e.-«-

|«era uma melhor exibição dos
ii.abvS-rubrosi

O time do Atii_.,ca para a
portia «ie ar nliã, de.o.a pisara cancha com a seguinte cons-
tituiçào: üav,....,r, joel e Us-
uiar; P.ubens, Osvaldiulio e
Ivan; Guilherme, Maneco, Leu-
Uitias, Ranulfo e Jorg.niio.

A escaia.âo do combinado
-guarani, só será conhecida na
«i«-ra da peleja.

'V' ¦,,¦**.;,',¦- ..?¦'• ¦'"'VjS,*'''-' ¦-./¦ yy ' *.*'¦ - "i -1 ¦¦ "' : ¦"<

'^itó^^^i^ 'é ^'" j

ESTÁDiO "DÍNA|.;0" - O Marechal <i_ União Siiviética,
M. Biidioniiy, árbitro geral da

prova cicli.tica corrida em Mascou, felicita a equipe vencedora,
após a entrega uas prêmios

ral, passam a cada minuto,
mudaram o seu rumo para ad
ruas laterais. Üs alicio,icMx d.)
esporte enchiam, com seus bu-
liçosos comentários, os passeios

ma primeira vez, os melhores
irorredorea ao pais iam disr.u
«.ar a tradicional prova. Pos-
taram-se para a sania, na pra-
ça Maiakovski, vinte o nove

1° PAREÔ
a.soe m'i',_, --. cu? ou 00(1,00 —

as ..,_o iiõr.Às
1— l Jeiíj, It. JlurliiiK 60

('aorÁ', A.''Aleixo fio
3. Ilunimuu,'' 'JI, 

Miitlii .... áU"8— I Luctzpw, E. ('..lillu .... 5C
ílnrern, - J... Tiiiuco . ,..»., 50
r-icfih.no, % I.iuii 50

_— 1 T,luò.ii .1!. ltiiirii|uc 32
s Jaiigadcir-V c. riiníi» .. oo
9 Jiir.iaiy, Isi Mvuirúe .... SO

10 Lutíic-:, C. Ciille.i £4
fl—li 1,'iipiiH -,; §:s Maoliado ... 50

Íi (luaiinm.i,. i. Ocava .... 62
13 iíiino, Ei. Siliü 62'"£ 

Tipnjii, «i?r Síiiiil-à 60
¦i -2°^ÁREO

11.409 Mii'l'Kt)S — (."!.$ 50 000,00
iu. rri.ira uoiiAS ¦
U— 1 lüspiitlarte, *5. Tinoco ,. 6ü

2 Alvitre, M. Ilnuriquo ... 52
S- Foliador, It, Martiní .... 50

Lord Titun, S, linchado 08
ft— 5 iVoiuíítl.-.iHhi, J. Aniujo õ(í

Cacinlio.ii, !'.. Subrciro .. 5G
incêndio, S. Fqrrcir» .... 61!
fliiiltef I'rliicc, I-. nI(«_aros 511!

8-- !l Cmiie Onú. J., r.raça 54
10 Mau, J. Portillio 50
11 i'anoI'lia, A. Kosa 52
12 Napoleüo, r. Fernandes 68

K—t:i llnspliüilno, I,. Dòmtnsue. 52
11 Diamante jücfàii, Ilornclcs 02
15 Cainictc, C. tfll(-:> 52

_ Mal-acajú, K.' Ciistíi 58
o Mclistdtolcsi V. lialnl» .. 64

3° PÁREO
í 40. Mi/rito.-; — cits go.000,00

J1S 21-,_0* I.OKrJ.-,.«.
U— i iíalfjici.ny, E, Slarlino .. S«

Áfr», M. Hehriquo 5G
SjÇiUd-iuha^i h. AirzuroB .... SG

Ií— 1 SÍumcIpHs, 1). Ferreira .. 5G
í Nora-,- !_.-• ítiSóiii 58
d Vi-udetta, Ç.. O-cmo 56

Dlltiuiruc-,'A'.* Coelho .... IMI
'.•- li Tuniue llumàc, S. Cantara õG

(Cora, F. Solueiro 66 j
19 l-fiquiva, Í~ 

"flnuco 
...;. SG ;

11 Neva, D. Moreira 56
2-12 New Star, K. Castillo .. 5G

U Tit.ia, 1*. Cunha 56
U Sarita, A." KMiao 66

-. Nerlta, S. P. Ribeira ., fr.

.4° PÁREO I
..8M HKXltO!. — OK* S4.W4,»*

.«___ 22,«3 HOKiS 
'

«- ! c.b», li. rrr.vtir-, H
9 _l.':i-,vi.t_>, (irsma Isxa .. U
S Gilmar, _B. Calleri 23

I_y«, i. N*t|d «
» S.ac.ilónia, N. Pereiro 6»

Ií— - Hoige.Flee.,Jf, Caetillo .. Bi
( C.G.T., V. Cunh» M
. 6_("'..-«,'ft."ài-V» ...* Í8

XirVt»,-.*,-.-,- PortUüft ...... J6
-Ogáriplio, Li UomlDKUca M

*- » Ortilii, í'.,í!OÍÍ_» .' 5G
D -i:_f--ti, ¦' TlnoM ...... 66

í_3 lüv.,J U, JI. .Na.ipi. .... ÜO"S r-t-vi «^-a-*, ,v- HífiaKB -—~ W

^ Goid Mary, S. Machado 5.
í—12 Dalias, A. ltibi._ 661

Silusia, S. P, itibeiro .. 50!
IS Faro leda, S. liaf.ica 501
11 Snuilira Urnuuc, A. Kc-is 48
15 Zairu, O. Castro 48

Dama, P. Coellio 611

5° PÁREO I
1.300 itii-Tl;,,.-, L..s, 50.1100,00 

'
AS 22,40 UOKAS - (lll.i' !:«',)
1—1 Crasso, N, á*ereira 

i Alca.uba, L. Uu il.iguea .
Crio VI--.ii-, 1£. Mbrtlna .

. Man, L. Kiciiuj 
» Mary, IH. jtfappo 

2—5 CihíovÍu, l). Silva 
llastaliicffo, P. Coelho .,
Topasio, L. Jlezaroí ....

S LaineKo, N| cotio 
_ Itandolclro, A. Ile. na ..

S—9 Staminu, J, üruíja . ...
» U. lndalpeia, S. .Viachailo

10 Frontal, E. Cr .'.illo 
11 Itattuba, 1, íilarina .... .8

» ílaná, XX  52
4—12 Alvlno, J. Tinuco >2

» Oriente, -O, Calleri  52
1_ Aiapuan, D. Ferreira ... 51
14 .'ilautra, J, Portillio .... 08
15 Mur.Uí-.ü, II. Cunha  58

» Ninguém, 1'. talula  CO
6° PÁREO

1.G00 MÚTUOS — CIÍS 80.000,00
AS 23,!0 UOKAS — (HETTIN(i)
1—1 Marshall, S. Ferreira ... 68

» Kiirdo, U. Cunha 66
i Ouaruman, C. Calleri .... 55
3 My I.ord, XX i. 54
i Dago, F, Sobiviro ri

2— 5 Mniiitoun, D. Ferreira ,. J2
Mustatá, L. Mezaros í.f,
UlUtt U rea in, J. Oruça ,. 51!
Matador, J, Martins 65

» Jeca, J. Portilho 52
3— I) Madrlsal, L. Uíroiií M

» Arroz Amargo, Tavares 61
10 ii. Novarro, Bi Castillo 58
11 Cracilo, N. Motta 51

t Itna.io, J. Tinoco 51
4—12 Idealista, II. Martins .... 61

13 l'ath Kinder, M. Henrique 51
11 (ler., J. Marehant 53
I") Presidente, O. Macedo ,. 55

» l-luli, N. Pereira 51
» Pesadelo, 1). SUva 51

7° PAREÔ
CltS 50.000,00

NOmÍCIAs
ÜT«I7"'

I 100 MI-lTliOS
,S -84,00 IIOIÍAS

CHEGOU COSPETTO

Procedente da Argentina, deu
entrada nas cocheiras da Ce-

i sar Covarruvias o cavalo Coj-
petto. O novo defensor das co-
res do Stud Vice-P.ey será pre-
parado para intervir na segun-
da carreira da Temporada In-
tcrnacirnal.

TRABALHARA' AMANHA
Já se encontra na Gávea e

(UKTTING) I deverá trabalhar amanhã o ea-
58 | valo violoncello. O craque fran-™l ces será dirigido neste exerci-
M • cio assim como no dia da
5D j arende prova pelo jóquei Luiz
«*,2 i Osório.
50 I

1— 1 Polln, !¦:. Castill,
ISceleto, Xà, Lins 
Alvíir, J. Tinoco 

2—4 Sol Ilouito, It. Itibeiro ..
Velho Pobre, U. Silva ..
Intrépido, M. Henrique ..

3— 7 Estônia, lt. «a.tins  „. ___„„„ . „.,„__
«Estalo, Ai Britto  51 ESTREANTES

. ioVu<!l-;.'V .'MV;;••,•"." . Na maratona turfística des-4—10 Jcquitlnhonlia, Cal cri ,.. 4K f„ „,_,._ _»_ _ «
li ícaro, s. r. itibeiro .... 56 

¦»«»«»»¦ estrearüo na Gav":l
12 lüo Verde u. cunha .... 61' nat'a menos de c.ncoenta e
«Carinho, N| Corre  fi2 , sete parelheiros. Na cdiçflo do

dra da carreira daremos a re-

Grande Prêmio Brasil
E' o seguinte o campo da m.ior prova tui-fís-

tica c.o continente, a ser realizada domingo próximono hipódromo da Gávea:

7" PAREÔ - G. P. BRASIL — 3.000 METROS —
CR$ 1.000.000,00 — ÀS 16,25 HORAS

I s

í 4

il

1 — 1 Gualicho, O. RoBa ........ 57
Ilieck, C. Moreno 59
Violoncello, L. Osório 59

8 — 4 Tévere, L. Diaz 59
5 Cartaguinhu, O. Reichel .. 59
3 Solano, L. Rigoni 59" Fairplay, A. Araújo ...... 59

- 7 P-uitlier, E. Castilho".... o. 59
Cyrnoe, L. Mezzaros ...... 59
Atleta, D. Moreira 59

10 Mancebo, F. Irigoyen 57
-11 Fort Napoleon, O. Ullô* .. 59

12 Bisono, G. Costa 59
13 Lord Antibes, J. Marehant 59" Sinless, D, Ferreira ..... 57

quilos

lação compMa dns estreantes
daquela rounifio. Não fademos
r«eje por absoluta falta de es-
paço.
SALOMÃO FERREIRA NA

GÁVEA
O freio patrício Salomão

Ferreira já se encontra na Gá-
vea e deverá pilotar alguns
animais na reunião de amanhã.*.

Vc.ida éspuâál da revisia UNION ^^^^^M
S3VIÉTICA, em castelhano,, jjjLi; &1^^^^ !
Froíusamsnie ilustrada, efl . l*^^^l^_l^^S
em corss, agora a ........ Cr$ 15,00 ^^^^^^B

^^^^mmmWmmm^6*^ ^^^^^^^
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O «Onze» coriatiaiio, que, esta uoite, estará em a.ão conlpa o camiicâo carioca

equipes. Desde os piriiinelrag
momentos, descnvolveu-sc uma
luta renhida, ém busca da vt«
tória. A representação dus Für-
qas Aéreas, vencedora do ant.
paaoado, encontrou diírilog ad-
veisários nos ciclistas do Di"
namo, Ua Casa Central do
D.x0rcito Soviético, do Spartak,
do Irud, do Nauita e outras so-
ciedades desportivas. Porém, o
conjunto das Forças Aéreas,
perfeitamente treinado, finali -
zou cm primeiro lugar com o
tempo de 21 minutos, 37 segun-
dos e _!_0.

O Marechal da União Soviétl-
ca, S. Buíliormy, árbitro gerai
da corrida, felicitou carinhosa*
mente a Umos os vencedores,

ATLETISMO
Duas semanas antes, pelo

mesmo circuito do anel Sadti-
vaia, disputou-se a corrida d»
reveEamentos pelo prêmio do
periódico «Vecherniaia Alo.io
vá>. Após umu Uua equaibia-
da, terminou no primeiro püs»
to a equipe do Dinamo, Dae
26 vèzcs que já se correu t
prova, este triunfo atinge «
número 12.

Esta carreira Inaugurou ai
temporada de atletismo en.
Moscou, uonio se üs «--utüiiO"
res uo Dinamo liouvessein ates-
lado o acu feito a. Lòdas as cí_ut=
pea e coiijuiitus desportivos da
capital, centenas de- niiiiiuies
ue atletas üa ciuude saíram uaa
pistas para meuir tõi.as e inüS"
irar sua ciesceute classe, lo-
dos tomarani parte nas pro»
vas atléticas que, simultânea-
mente tiveram lugar em tor_c.
ii pais. Esse tipo de competi-
i;õ.s vem sendo celebrad«. na
UK_*S desde hu aigum tempo
e ajuuarn a destacar-se, dentre
os miihoes de despertistas, o»
meinoies corredores de vç,u-
oiU_,_;e e de funuo, os futuros
campeões e «recordinen». swi-
do, as mesmo tempo, uma ex-
presido brilhante ua grandeza
da movime'') 'ler:_,'Or_ivo üo-
viético. E o esporte praticado
em grande escala representa,
cuino nao podia deixar Ue ser,
uni indico seguro do bem-es.ar
ao povo, de sou elevado nivel
de vida.

MELHORES DO MUNDO
Aa desportivas soviéticas

são, iiuii.euuvelmerite, us me-
lhores do mundo, em corridas
da meio-flindo. Não têm, p^-
exemplo, rivais nos 800 me..™.
A partir de 1313, quando Ev-
doida , Vasilieva estabeleceu um
novo recorde mundial com
2ml*_s, as corredoras da U.
R.S.S. não mais cederam a
ninguém a primazia desta dis-
tâneia, Nina Plétneva, jovem
desportista de Doubass, repetiu
em 1951, a marca de E. Vasilie-
va, batendo o recordo do mun-
do. Há pouco, nas costumeiras
provas de atlPtismo de Moscou,
Leningrado, Federação Iiussa e
Ucrânia, houvo uma »«iri'a«la
luta para melhorar o recordo
mundial dos 800 metros. Poli-
nu S.io,-va, dc L.-.rlr.giT.Uo,
venceu, em empenhado duelo
com N. Plétneva, estabeleceu-
do unia nova marca mundial,
com o magnífico tempo dc 2
minutos, ii segundos e 7110

Fluminense Â
_y^ JL "

O PLACARD ESPORTIVO DA NOITE DE HOJE NO MARACANÃ — JO SARA BASTANTE DESFALCADA A
EQUIPE DO CAMPEÃO PAULISTA — OS QUADRAS PARA A PELEJA

wit'"'T"'wii-"i1,iu",m 11 WmmJ*

Dando lnlclc à aíria é* «fi-
naliaamiaa» da. II Copa Rio,
dafrontar-ue-ão anta noite, nu
gramado do Estádio Municipal
do Maracanã, an equipe* Jo
Fluminense • do Corintians. A
partida anuncia-se como sec-
.acionai, poU, 02 dois conjun-
tos ainda n&o conheceram o
amargoi de um_ derrota neste
sefju_n_aa a •* .a<a> wubiROsa

em sido quase todas ela., boas
a por conseguinte, capazes dt
assegurar o sucesso do espe-
táculo que logo maiB os des-
portistas terão oportunidade dc
presenciar.

O técnico do Fluminense nio
tem nenhum problema u reíol-
ver para u formação do quu- |
dro. Todos os seus jogadores oa-
i.nts-u. ,.nc'.«iv«*Ji'á .u-i-ia ..ciii.ai

e fisica. J4 com o preparador
ão campeão paulista não acon
tece a mesma coisa, pois difi-
cllrnente poderá contar com on
concursos dos tplayers. Ba!-
tazar, Murilo e Roberto, qu.
se encontram duramenU eon-
tundidoo.

OS QUADROS
Pm», a «swisjí. üeau. j.uita oa

dois quadros, salvo moditicu-
ijões de úliiiiia hora, deverão
pisar o gramado com as se-

A SEQTJNDA PARTIDA
Qualquer que seju. o re_.ul-

tado da pugna de hoje, de a.or-
do com o regulamento do cer-
tanren, aerá realizada unia ou-
tia partida que terá tumbam
como local a Gancha do Maru
anui.

\

gtuntes constituições:
Fluminense — Castilho, Plns*

daro e Pinheiro; Edson, Jair a
Big-çde; Tclé, Orlando, Marl>
nho, Didi _ Quincaa.

Corintians — Gilmar, Honitt
ro • Olavo; Idôrio, Sula ü Ju>
urro; Cláudio. Luizinho, Uwl»v

1 «""¦ Gatão s Mjuím.

\



Operários do Arsenal Presos e Desaparecidos
Trabalhadores do Arsenal de Marinha estiveram em

nossa roalação, denunciando o desaparecimento de um tle
seus companheiros de trabalho, o operário Antônio Correia
Lima. Informaram que, perseguido pelu polícia, o oporá-
rio se ausentara do trabalho, a fim tle evitar ser preso,
mns premido por necessidades financeiras voltara ao Arse-
nal no dia 22 ultimo, Nesse mesmo dia o trabalhador levo
sua residência Invadida pela polícia e desde então não foi

mais visto, don.ale se presume que tenha sido seqüestrado o
conduzido pelos policiais para local Ignorado,

Informaram também os trabalhadores que ás 18 ho-
ras de ontem, foi preso em sua residência o operário do
Arsenal Aloisio Vieira da Cunha, que teve sua residência
invadida pelos beleguins da polícia política, Aloisio é
membro da Associação Profissiotaaal dos Trabalhadores em
Arsenais .de Marinha e estava respondendo a um processo

movido pelo almirante Belfort, diretor dnquele departa-
monto da Marinha. Sau familia, assim como seus compa-
nhoiros de trabalho não sabem do seu paradeiro..

OUTRO SEQÜESTRO

Idêntica denuncia trouxe também à nossn redação o sr
Osmar Joaquim Soares. Disse-nos que seu irmão, o sr.

Edgard Joaquim Soares, funcionário it. Ministério Au Ma-
rinha, vinha sendo há dias perseguido pula polícia, que
estava lho seguindo os passos. E desde luititu-feira aquele
funcionário não mais apareceu em suai residência. Cir*
culam rumores de que Edgard Joaquim Soares foi seques-
trado pela polícia e se encontra preso no Corpo tio Fuzilei-
ros Navais.

ai _-—. f

Em seu lugar, surgem bugigangas e bar- «b
-—^ o. wimm

Praça da Cruz Vermelha—Flores e bi

.As feiras livres, nas quais o! os preços se encontram pela. pio, o aspecto da feira
carioca eiacontrava tudo mais hora da morte. Os gêneros ali-1 da Praça da Cruz Vermelha,
barato, não apresentam hojo mentidos desaparecem, dando na manhã de ontem. As pes-

lugar às bugigangas e barracas soas percorriam as
de roupas. Era este, por exem- j mas nada compravam. A re

diferença em relação aos arma-
Bens e mercados: tudo falta e

Total Reforma Mi Histeria
(Conclusão da Pagina 1)

toria t.u UriE envide louos
os esforços junto aos pode-
res competentes para que
na composição da Congrega-
ção e do C.T.A. de cada Es-
cola figure obrigatòriamen-
le um representante tio cor-
po discente, indicado peio
seu órgão representativo.
Apoiando essa tese a banca-
da gaúcha pedirá que a
UNE lute por uma total re-
forma universitária.

OUTRAS RESOLUÇÕES
Ainda na primeira sessão,

por proposta da delegação
baiana, foi resolvido que a
aí uai diretora da UNE deve

entregar o seu relatório aos
.congressistas 48 horas aaates

da discussão do mesmo em
plenário. O congresso apro-
vou também que se lutasse
pela criação de uma Facul-
:«ade dc Arquitetura na¦

'"YiY.Y

¦ei
Universidade do Recife, in-
dependente da Escola de
Belas Arte-*; já existente, üe
todas as teses apresentadas
a única que o plenário re-
ptadiou propunha quo íosse
obrigatório o comparecimen*
to ás aulas teóricas para a
promoção de classe.

PRÓXIMAS SESSÕES
De arõrdo com o temário

e calendário aprovados, na
sessão de hoje á tarde serão
discutido-: os problemas eco-
nômicos-sociais dos estu-
flautes e os problemas na*
cioaiais. Ainda hoje, em
sessão noturna, o Congresso
deliberará a respeito das
Relações Internacionais da
UNE, ponto que será dividi-
tio cm trés itens: represen-
tação no exterior, UIE, Con-
gresso Inter-Americano de
Estudantes. A discussão so*
l»ae as relações intciTacio-

mais da UNE deverá se es*
tender até à tarde de ama*
nhã, ficando para a noite
a discussão do relatório ad-
ministrativo da atual dire*
toria cia UNE. No dia 1 das

9 às 21 horas os congressis-
las estarão escolhendo os no-
vos dirigentes da entidade
máxima dos universitários
brasileiros.

§§ «|#^?l < rppflí
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ÍMPüffi
ANO V Rio, Quarta-feira, 30 dc Julho do 1952 — N. lllfi

fillllill^lISfili
Iminente a Demissão
Do Delegado do Trabalho

Donas de casa apontam com indignação os altos preços dos gêneros alimentícios cm uma barraca
•/.oitagem seguiu uma senhora
até uma barraca. Queria coan-
prar poixe, mas 15 cruzeiros

por um pescado inferior era de-
mais.

„. I — E' o cumulo, — disse para
Paralisaram o irabalno o bam-aqueiro. Me cia só meio

quilo. Eu boto farinha na co-
mada. E' o geito.

Outra senhora chegou, ros-
ntaingou alguma coisa e saiu.

PREÇOS DE ARMAZÉM
Anotamos alguns preços:banha a IS; gordura de coco a

31; atroz amarelão a 8,50 c 8'
batata graúda a 5 30 o miúda
a 3,80; farinha a 4.60: fei lio

em homenagem ao
colsga morío

Vítima do um colúpso tiartlifico,
faleceu sextu-feini última o opera*
rio Oa Fábrica Curcovaüo João
Luiz. o falecido, que trabalhava ua
secciio Mugoinudclrn, contam já 1)
anos de casa. Em homenagem à
nua memora, açus companheiros
piuallzuiani o trabalho, sábado, por

duas horas.

I ' ^ypTÂ : . Y | 71 í Y 7:Y'«-Y :
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velhinho que tocava uma velha
caixa de musica e disse:

—- Até a sorte subiu. Ontem
um bllhetinho custava 1 cru-
a-aeiro; hoje custa 1,50. Nada
escapa ai carestia da vida.

CAÍRAM AS VENDAS
Para acoberta- os tubarões,

que especulam impunemente, o
governo procura jogar toda a
culpa sobro os pequenos vende-
dores das feiras livres. Muitas
providenciai são anunciadas to-
dos os dias. Mas a carestia
continua. O volume das vendis
decai. Em muitas barracas tia

 , feira da Cruz Vermelha, porbranco a 0 e manteiga a 7,50; | vo'**a cias ÍO.SO horas, os esto-
qitni.jo prato a -10,00; manteiga | <3ues do peixe continuavam
a 5-1,00.

A senhora Elolza
vou a reportagem a

Paim le-
uma bar-

a"c.ea de verduras. Queria uin*-
trai- «um absurdos». Um quilndo xuxii a 5 cruzeiros! Outras
drnns do cpr*.*i j.i lá estavam
reclamando ao barraqueiro, nue

apohdin ser o 311 produto
*E' tine
so diri-

"em a 6:
.HnJi.v A*.
cenoura a

mmm
e Estudantes. O presidenle da UFE, GiParle da delegação fluminense ao XV Congressor>„: ri ¦—— V —*¦¦«»-—"-'» •¦«- "•'luiiiiiiira, «j |*ii***.iiieiiic ua Ui'li, UOlalOOHeis, fala á reportagem sobre a tese que apresentará, reivindicando que a D NE lute nor nanaSede própria para a Uniaio Fluminense de Estudantes 
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Baleado por acaso — Estava morrendo ds fome — Caiu do 3o andar— Policial processado como ladrão e bígamo —-
ATROPELAMENTOS » cada e internada no HospitalNo largo da Carioca, foi | Getulio Vargas.

atropelado por mn ônibus não MORRIA DE FOMEidentificado Penelon Amorim Foi solicitada ontem uma am*Vieira, de «5 anos, comerciiirio, j btilâiacia ao J-1PS a fim d/' con-residente a rua Marechal Bar- duzir àquele nosocómlõ u nbedo. Cl. Sofreu fratura do crà-' homem de côr preta que fora«io* j acometido cie um mal súbitoSeverino Montalvani, de 25 j Foi constatado depois que aunos, ajudante de caminhão,' causa do mal era fome. O po-morador na estrada Maracanã, j bre homem disse chamar-se
foi colhido pelo bonde n. 2.115 Dionisio Dantas da Silva, de 20
tia linha 03, defronto do n. 2934! nnos lie idade, sem residência '
tia Avenida Presidente Vargas.
O motornelro conseguiu fugir
A vitima foi internada no H.
P. S. com fraturas no crânio.

Gabriel Ferreira, de 37 anos,
residente na rua Indiana, 41,
aofreu contusões e escoriações
generalizadas ao ser atropela-
do polo auto número 5.41.30,
dirigido por Abilio A tino Meli-
no, morador na rua Buarque
tle Macedo, 72. O motorista foi
preso,

Foi atropelado na manhã de
ontem na avenida Presidente
Vargas, em fronte ao número
1.949, por um auto-lotação não
Identificado, Cosme Macário
dos Santos, de 46 anos, casado,
alfaiate,^ residente à rua lio-
cha Miranda, 7774. A vítima
foi internada no H.P.S. com
fraturas no crânio e na pernnesquerda.

Um auto n&o identificado
atropelou ca rua Ibiapina, em I
frente ao prédio n. 295, o ciclis- í
tu Jovelino da Silva Macedo, |
solteiro, de 38 anos, de residên

ignoradacia ignorada. A vitima wofreui -j •¦_«.„, ,i„ 
"'.I, v""" 

, aol"*u!side provisoriamente, porfiatuia <tn Bíâaio, sendo '«eál-1 ter onde morar.

que se encontrava nesta capi-
tal desde o dia 22, vindo dePernambuco Curtira fome col'-ca de 5 dias, por não ter ela*contraído emprego e se acharsem um tostão.

POLICIAL, LADRÃO E
^ BIGAMO

Foi demitido do Departamen*to Federal de Segurança Pública o indivíduo João Lopes Vieira que falsificou num cheque d-
pagamento daquela repartira" *
a_ assinatura de um outro pt»!;ciai, recebendo assim os venci-
mentos (jue ao outro eram dccitlns.

Agora acaba de dar entrada*na Gorregedoria uma queixa-crime piii quo o mesmo está cn-volvido num caso de bigamin.
pelo ounl responderá processoCAITI DO 3.» ANDAR

_ O operário Antônio Clemen-
tino do-, Santos, de 24 anos de
idade, solteiro, foi internado no
Hospital Miguel Couto, com
graves eontusõeo no corpo. Cal-
ra do .*!.? andar do edifício em
construçío na rua Xavier .da
Silveira, 57, onde trabalha o re-

n6o

/

«PTJNGííEADO» no BONDE
Quando viajava como pin-

gente no estribo de iam l*on-
cie da linha 36, «Praça 15 de
Novembro-Práça 11» foi «pun*
giieaclo» na importância de
11 mil cruzeiros, o comersian-
te Joiaé Dias, ,'résidente na rua
Ferreira Borges, n. 70-A.
«COBRANÇA»

Há tempos o indivíduo co-
nhecido por «Paulista» ven-
deu um par de binóculo1** a
Antônio Simões, de 27 anos
iperário, que nunca lembrou-

se de pagar.
Ontem, o vendedor resolveu

cobrar a divida, dirigindo-se
:»ara a ca.: a de Simões queAxix na ladeira do Barroso, sem
número. Discutiram, e «Pau-
ista», sacando ds um revolver
atirou em Simões, fugindo a

agúii.
Com ferimentos na peina

squerda e região lombar, a
.tima foi socorrida e inter-

aada no I-IPS.

:.«1LEADO POR ACASO
Nilo Vicente da Silva, de

i.S ano;, residente na rua Cãn-
dido tle Oliveira, n. 451 apre•jeatou-so nu i-i,.-a, àpreoontando
ferimento no pé esquerdo, pro-
duzido por arma de fogo
Nilo contou que ia para ca. a
quando, na esquinu das ruas
Barão de Petiópolis e G«.ai-

¦ curus, passou por dois desce-
nhecidos que discutiam, jus-
tamente na hora em que um
deles fez um disparo de re-

, volver, indo o projétil atin*

maior que os cismais
¦PSDGCÍíil», iníifàfíl, V]
glncío a*i reportagem apitou de acordo
COFAP. Va**-los fisepj.
rum nniii e nacio cl-ss:

A ped:.an dns t*"'*!-.'-
corremos outras barracas
verduras. Dn.rrnln lima a
cruzeiros a rl.'zla: t
'«in»'-!-!"'.. " 10 n c
face a 2 50 o molho
5 cruzeiros,

Quando acaba. aind..
\rm cm baratear n vida — d
se t"*in d-s "cnhoras. Conver.

ATP,' O PPECO DA SORTR
Abordamq.**, a seguir, as I*-

vens Ruth Lima o Lucilei- Ro-
drigues. Vieram comorar fio-"CG pp"í'P l-^i wvomcsFn.

Nem isto ne pode mais
fazer — clisav-vam, Trmn dúzia
de rosas por 30 cruzeiros e In-
crivei.

Ruth Lima apontou pnra um

queni intactos. Disse-nos um
barraqueiro:

* — Baixei o que pude no pre-
ço. Quasi sempre tenho prejul-zcs, com as sobras. Reconheço
une o povo não node mesmo
comprar, apesar rie tudo.

PERSPECTIVAS DA COFAP
Enquanto isso, a COFAP

anuncia que os gêneros de pri-
meira necessidade irão desa-
parecer completamente do mer-
cado. Em conseqüência da «se-
ca» e da «queda de produção?,
adianta que estamos às vés-
peras de grande «crise de ali-
mentos».

Esta é a perspectiva que o
governo apresenta à popula-
ção. Em outras palavras, sig-
niíica que teremos novas ma-
jurações no custo da vida, o
que representa mais fome e
miséria para o carioca.

Somente a luta organizada
do povo poderá evitar mais
este golpe tramado pelos tuba-
fõf-s com a conivência do go-
verno. Na verdade, os • gêneros
so encontram armazenados em
grandes quantidades nos Esta*
dos e nesta Capital, como de-
nuncíou já este jornal,

SÃO PAULO, 30 (I.P.) —
Anuncia-se o próxima demissão
do Delegado Regional do Tra-
balho nesta capital, Enio Lena-
ge, devido à pressão dos traba-
lhadores.

Retornou à
Prisão o
Fm-astfdo

S. PAULO, 30 (I P.) — O
presidiário Geraldo Agosti*
rj.ho que, há dois anos fugiu
da Cadeia Pública, apresen*
tou-se, ontem, para cumprir
o resto da sentença. Acontece
que encontrou resistência da
guarda que dava plantão no
mento e que pretendeu evi*
tar sua entrada. Declarou o
foragido que uma das razões
de seu retorno era de que a
liberdade lá fora estava insu*
portâvel, visto o aumento do
custo da vida. Com dificuida*
des, foi, finalmente aceito.

Eleições
Sindicais
Em S. Paulo

SAO PAULO, 29 (IP) _
Encontram-se abertas as ins-
crições para o registro de cha-
pas às eleições que serão rea-
Iizadas, respectivamente, nos
dias 20 e 29 do outubro proxi-mo, nos Sindicatos dos Traba-
lhadores nas Industrias de Car-
nes e Derivados do Frio desta
capital e Santo André e dos
Trabalhadores na Indústria de,
Cimento, Cal e Gesso de São
Paulo e Parnalba.

Discrimi-
nae ão

S. PAULO, 30 (I.P.) _ o
deputado Jânio Quadros solici-
tou informações à Assembléia
Estadual quanto à retirada dais
obras de Jorge Amado, Graça-
liano Ramos e José Lins do Rt
go, do Colégio Estadual de Am*
paro, sob a alegação de que gão
imorais.

Baixa do
Algodão
Paulista

S. PAULO, 30 (I. ?.) — Of-
lavradores da região de Pre
sidente Prudente estão amea
çando* de usar inseticida nos
seus algodoais, caso seja bai
xado o preço do algodão.

A baixa, que preocupa se
riamente os cotonleultores
paulistas, está sendo provocada pela Anderson Clayton i
a Sambra, monopollzadoras
do produto.

120 Mil
Crianças
Sem Escolas

S. PAULO, 30 (I. P.) — O
sr. José Amidei, presidenteda Comissão do Convênio Es
colar, depois de dfmoraad-as
estudos sobre o problema tlr
menor ii?sta capital, concluiu
afirmando que na Paulicéia
120 mil crianças em idade es
colar não freqüentam estabo
lecimento de ensino algum.

ESCÂNDALO NA FUNDAÇÃO DA CASA POPULAR:
*ê3V1W

lil n fe* 17

Evaporou-se o dinheiro depositado no B. do Brasil - Paralizadas as obras de Benfica - Oiipranos dispensados, enquanto se admitem afilhados e norte-americanos — E Vargas silencia

fí
:A*>
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a U. 0. M.

O escândalo da Fundação
| da Causa Popular, que ornem

denunciámos, 6 um dos mui*
tos exemplos de — pela
corrupção e o afilhadismo —
caracíerizam todos os setores
do governo do sr. Goatüc
Vargas. O chefe do govôrnocolocou na direção da enti*
dade o industrial Jorge de

Matos, proprietário da Bhe-
1'ing. O primeiro ato do tu*
barão foi demitir cerca de
300 funcionários, na maioria
operários, e admitir em pos
tos de chefia os afilhados de
Vargas, com vencimenlos
muito maiores. Nesta leva
foram incluídos estrangeiros

none^meífc^s0 
P°ltUgUêS' *l 

^SQguiçáo dos <Jua* «.íoi.-. amt.ncanos. nha bastante experiência como explorador de operários

i-!f-, y::úÍ.-- -f ¦atiMkafoi*

Pedem-nos publicar:«Per motivo do transcurso.
de sou ,-U» aniversário de fim-
clarão, a Uniãi» dos Operários
Municipais realizará no proxi-mo dia 2 de agosto, a sua tva-o/c-oinl festa de aniversário
que constará do seguinte pro-grama: I

As 16 horas, será franquea- jda a sedo aos associadaas e!suas famílias. As 17 boras, ini-1cio dns comemorações com um
grande show. As 20 horas — ISessão solene comemorativa da.data. As 22 horas iniciará, oi
grandioso baile, ao som do mag-!nifica orquestra, no transcurso
elo baile um completo serviço
de bar. Para esta festa estão
convidado;; o prefeito, os secre-
tários gorais, vereadores, e as
associações diversas da Prefei-
tura. Estão convidados iguní-
mente todos os associados e
respectivas famílias para tema-
rem parte na festa».

jreves e uoem*
3.

(Conclusão da Pagina 1)

ço da carne, alastrou-se rà-
pidamente. Ern Pelotas, ml-
lhares de operários e dJnas
de casa concentraram-se tie-
fronte ü, Câmara Municipal,
forçando 03 vereadores a sus-
pender os debates sobre o
assunto. O p:êço da carne,
segundo as últimas informa-
ços, foi rebaixado ali para 8
cruzeiros.

Na cidade de Uriiguaiana,
ais manifestações contam cam
o apoio do prefeito, que re-
quisitou gado pnra ser vendi-
do a 7 cruzeiros o quilo. A
noticia do aumento da carne
causou profunda revolta en-
tro os operários das minas
de São Jerônimo, oue força-

iam o Sindicato a convocar
uma assembléia, no dia 3 de
agosto próximo, para deba-
ter a questão. Em Caxias,
cinco mil operários saíram
às ruas, participando de um
comicio de prolesto contra a
carestia. Manifestações tdán-
ticas verificaram-se nas ci-
dados de Rio Grande e Cruz
Alta.

EM GREVE OS METALOR-
GICOS

Nesta capital declaram-se
em greve geral os trabalha-
dores metalúrgicos, que de-
ram início ao movimento de
reivindicação no setor, ex-
tensivo a todo o Estado, re-
clamando aumento de sala-
rios na base de 350 cruzeiros.

VINTE MILHÕES
EVAIt-OHAHAM-SE

O antigo Superintendente
da Fundação, o general Oei
miro de Andrade, entregara
o posto ao industriai cleaxan*
do como lastro, no Banco do
Brasil, mais de 20 milhões de
cruzeiros. Na sua quase to*
talidade, e^sa soma fabulosa
já foi quase consumida sem
que, até o momento, tenha
sido construída uma só das
chamadas casas populares. O
dinheiro evaporou-se em poucos meses, no pagamento das
«gratificações», «serviços ex*
traordinários», «p e r 1 ciais»,
etc. que o «Marajá do Choco*
late» mantém como polpuda
fonte de lucros. A parahza*
ção das obras do conjunto re*
sidencial de Benfica é a prova mais eloqüente de que o
dinheiro do povo foi esban*
jado pelo peculatário Jorge
de Matos. Vale acrescentar
que a paralização dessas
obras importa ainda num
prejuiso diário de 20 mil cru*
zeiros para a Fundação.
PERSEGUIÇÕES
/ FUNCIONÁRIOS

O homem de confiança de
Vargas passou a utilizar con
tra antigos funcionários -on*
servados nos poslos métodos

Cap. LIX

Neise sentido, baixou êle«ma resolução cancelando
promoções de funcionários,
determinadas pela última administraçâo e já anotadas emsuas carteiras do Ministériodo Trabalho.

NA JUSTIÇA DO
TRABALHO

Mais do duzentos e cincoentamal cruzeiros foram pagos, a ti.tulo de indenização, aos opera-nos arbitrariamente demitidosaas obras do Benfica. O «Ma-raja do Chocolate», porém, ne-
gou-se a indenizar os engenhei*ros que tiveram igual sorte
ja-stes encaminharam à questãoa Justiça do Trabalho, que con-denou a Fundação a pagar-lhesmais de 40(1 mil cruzeiros,acrescidos de cerca de 80 milcruzeiros por mês ató o cum-
primento de sun decisão. O tu-barão, inconformado, apelou dasentença, cujo julgamento está
pendente ató hoje
MEMORIAL A' VARGAS

_ Os operários e demais fun-cionárioá demitidos da Funda-
ção da Casa Popular enviaram
no comêco do ano. um momo-rant ao presdiente dn Renúbli-ca, ifonuncimidr. todas ns ai-bi-
trnriedrdes nrnttVndas pelaatual administração Vargas,nuo é o nrincinal responsável
nnr essn si|n.-*cão, silenciou sô-bre o escândalo.
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